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PONTOS DE PARTIDA TEORICOS
0 presente trabalho, sendo o resultado de um
projecto de investigagåo em que colaboraram Arquitectos,
Sociôlogos, Geografos, Matemáticos e Ant ropôlogos , tem
necessar iament e que ser pensado como o resultado da
conf luência de vários pontos de vista teôricos; o desejo de
estudar e compreender o espaco humano criou esse lugar , em
que as várias perspectivas se encontraram.
Assim, e colocando-nos do ponto de vista da
Ant ropologia , desejarnos que este trabalho surja como urn
contributo, por um lado, para o desenvol vimen to de uma
corrente recente de uma Ant ropologia , que afirma ter o
espago humano como objecto de estudo e, por outro lado, para
o desenvol v i men t o de uma Antropologia que se integre no
mercado das "recomendacoes", uma corrente que invista numa
prof ÍSSĨnnal iV.arSo c\c\ lntrnnnlnn;n
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grupo que se foi formando em torno da revista "Espaces et
sociétés", que se preocupou, e se preocupa, em desenvolver e
divulgar trabalhos relativos â relagåo espaco/soc i edade .
No âmbito da Antropologia americana, referimos a
obra de E. T. Hall, "The Hidden Dimension", onde pela
primeira vez se fala de uma
"
An t ropologia do espago". Hall
afirrna existir uma relacáo indissolúvel entre Espago e
Cultura, que faz com que cada sociedade possua urna forma
particular de organizacåo e de vivência do espago. No
seguimento desta afirmagão o autor critica as propostas
urbanísticas baseadas em modelos universais. Salientamos,
ainda, a irnportância da "Escola de Chicago", cujos trabalhos
sáo hoje uma das referências obrigatôrias para a
Antropologia Urbana.
No seguimento destas e de outras obras que aqui
nåo citamos, Frangoise Paul-Lévy e Marion Segaud publicaram
uma obra sob o título
"
Ant hropol ogi e de l'espace", em que
tentaram definir alguns pontos de partida teôricos, para uma
Antropologia que tenha o espago como objecto. Nela se
afirma: "(...) les conf igurations spatiales ne sont pas
seulement des produits mais des producteurs de systêmes
sociaux ou
, pour faire image, n'occupent pas seulement la
position de l'effet mais aussi celle de la cause." E mais
adiante, "La relation ã 1
'
espace est ainsi , pourrait-on
dire, uni versel loment garant de la par t icular i té des
idcntités. Ce qui veut diro que la "dimension spatiale" no
P°ut êtro saisi directament; elle ne se manifoste quo dans
l'intimité des systêmes et des structures sociales, dans
l'intimité des dispositifs symbol iques (...)".( 1 ) Trata-se,
para nôs , de encontrar nas conf iguracôes espaciais náo urna
forma material da organizagão social ( como o fez a escola da
morfologia social) mas , como propôe Raymond Ledrut,(2)
considerar essas formas como "produzidas" , através de
processos de constituigão da estrutura colectiva que
observamos. 0 que nos remete para a nogao de
"espac ial i zagão" , que podernos resurnir como sendo o movimento
segundo o qual uma sociedade produz o seu espago, ao mesmo
tempo que se produz a si prôpria. Sendo este movimento
universal (porque todas as sociedades produzem os seus
espagos), ele comporta rnodalidades particulares a cada
entidade social, a que Ledrut chamou "modos de
espac ial izagão" ( 3 )
Resumindo assim o nosso enquadramen to teôrico,
levanta-se agora o problema da abordagem do nosso objecto de
estudo concreto. Sem querermos entrar aqui na discussåo
relativa âs fronteiras entre a Sociologia e a Antropologia,
pensamos poder afirmar que a nossa perspectiva de trabalho,
(1) Cf . Frangoise Paul-Lévy e Marion Segaud , Anthropologie
de l'espace, Centre Georges Pompidou-CCI , Paris, 1984.
(2) Cf . Raymond Ledru t , "Espace et Sociétés", in Espaces et
Sociétés ,n . 34 -35 , Paris. Ju i 1 1 o t -Dôcernbre
, 1980.





Assim, o espago local aparece-nos como o espago de
centragão por excelência, o espago onde se manifestam as
cris tal izagôes da longa duragáo; espagos que se estruturam
como espagos territôrio, espagos onde uma reprodugão
simbôlica garante as identidades colect i vas ( 5 ) . E a este
nível de análise que a nossa forrnagão de Antropôlogos se
mostrou mais eficaz. Pensamos que "cada fenômeno tem a sua
escala de observacáo ideal"(6) . Os fenômenos sociais que
observamos å escala local sáo fenômenos que apenas uma
observagáo em prof und idade , que tenha em conta as prácticas
colectivas que se manifestam através das sub jec t i v idades dos
actores sociais, pode revelar. A nossa tradigão académica
torna-nos par t i cularmen t e aptos para este tipo de
abordagem ( 7 )
A necessidade de compreender as interacgoes entre
as diferentes escalas de representagão , obrigou-nos a
observar os fenômenos sociais a um nivel de complexidade ,
que implicou a utilizagao de técnicas de observagåo e de
Cf.Pierre Pellegrino et al. Espace et développemen t ,
tornel, Genêve , CRAAL-UNESCO , 1986. (Capítulo
VI I . 5 . "Espace et Société; espaces de centration,
espaces de référence et espaces objets de 1
'
i n t erac t ion
sociale") .
Cf. João Ferráo, Cornunicagao apresentada no colôquio
"Urbanizag.no, ruralizagåo e organizagáo do territôrio
em debate", Lisboa, ISCTE, 1988.
Cf. Joan Pujadas ,"A Antropologia Urbana corno forma




aparelhos teôricos que tivemos de ir buscar å sociologia.
Foi talvez a este nivel, que do nosso ponto de vista, se
mostrou mais importante a colaboragåo com a equipe do CRAAL.
Verificámos que dada estrutura do espago local pode
pressupor uma dada organizagao do espago regional(8) , e
que , ao contrário, a cidade, embora mater ialmen te ausente,
pode organizar o espago local(9) . Assim, pensamos que a
oposigao tradicional entre mundo Rural e mundo Urbano , é uma
oposigáo necessária, do ponto de vista operatôrio, mas deve
ser entendida não apenas ao nível da justaposigao de dois
mundos que possuem carac t er í s t i cas diversas, mas também ao
nível das múltiplas formas de interacgáo apresentadas pela
realidade social con temporânea .
A revisåo já citada, relativa ã Antropologia
clássica, implicou também uma reformulagao da concepgão de
trabalho de campo . As sociedades complexas nåo permitem a
utilizagåo, enquanto técnica única, da observagåo
par t ic i pante . Podemos no entanto afirmar que o treino
adquirido em anteriores trabalhos de investigagão em quo
(8) Cf . Filomena Silvano, "Coexistence et interaction des
écholles de representat ion de l'espace: Contribution â
l'étude de la genêse et dynamique des régions
pôriphôriques" , Lisboa, A.P.D.R. e A.S.R.L.F., 1987.
(9) Cf . Filomena Silvano, "Os lugares da cidade:
mul t ipl icidade de escalas de r epresen tagåo do espago e
papel da cidade nas cstratégias de organ i zagáo do
espa<.:o local", Lisboa, 19Congr<;sso Português de
sociologia, 1988.
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utilizámos a observagåo par t i c ipan t e ( 10 ) , foi fundamental
para a realizagåo das entrevistas em prof undi dade . Existe
uma zona de comunicagão, que resulta do processo empático
que coloca o Antropôlogo e o seu informador principal, que
se revela essencial para todos as pesquisas que tenham como
objectivo o estudo das represen tagôes colectivas. Se a
Antropologia cedeu ao utilizar técnicas de investigagão mais
formais, que permitem abordar um maior número de actores
sociais e um tratamento quantitativo da informagåo
recolhida, a Sociologia, por seu lado, cedeu ao verificar
que as abordagens qualitativas estavam mais adcquadas para o
estudo de alguns aspectos da vida social. £ nesta
intercepcáo , entre a Antropologia Urbana e a Sociologia
Qualitativa, que nos situamos.
No nosso trabalho partimos do pressuposto de
que existe um discurso, uma palavra sobre o espago, que
possui firmeza suficiente para que , de um discurso ao outro,
possamos encontrar as constantes que nos possibilitem chegar
a modelos, que consideramos prôximos das estruturas
colectivas de r epresen tagão do espago(ll)
(10) Cf . Filomena Silvano e Ana Paula Zacarias, Homens
â forja mulheres ao lavadoro, Lisboa, U.N.L., 1982.
FiJomenu Silvano, Rock-House, Lisboa, U.N.L.,1981.
(11) CiV Henri R.iyrnond , L
'
A rch i t ec t u re , les aventures
spatiales do la raison, Paris, Centre Georges
Pompidou/CCI . 198 4 .
å
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Os discursos dos actores sociais são
representagôes das práticas sociais simbôlicas; porque se
trata de encontrar nos discursos a relagão entre as
representagôes e a prática, entram em jogo os processos de
transf ormagáo do espago. A relagão dos actores sociais com o
espago é urna relagão dialéctica: o actor projecta-se no , e
age sobre, o espago. 0 espago por sua vez reage , oferecendo
maior ou rnenor resistência âs intervencôes dos actores
sociais. £ este movimento, que faz do espago algo em
constante t ransf ormacåo , que tentamos analisar(12) . Porque
os actores sociais possuern uma "competência espacial"
(queremos corn isto dizer que as representagôes do espago
supôem a existência de urna operac ional idade representat i va ,
que actua corn espagos reais e virtuais), eles podem
projectar os espagos do futuro e adiiquá-los â_ suas práticas
sociais, de forma a fazer coincidir as t ransf ormagôes reais
e as t ransf ormagôes representadas ( 1 3 )
A literatura Ant ropolôgica fornece-nos exemplos
etnográficos que demonstram a existência de cor respondênci as
entre de terrni nados recortes espaciai s e determirmdas
(12) Cf . Raymond Ledrut, "Espace et la dialectique de
1 'action" , in: Espaces et Sociétés, n_48~49, Paris,
Pr i vat , 1987 .
(13) Cf . Picrre Pellogrino, "L'Espace comme systemo de
virtunliU::, et ses t rans forrna t ions : Espace sociale,
r eprosen t u t i ons et t rans f orrna t ions do l'espace", i n :
Espaces cl SociétcH, n24 7, Paris. Pr i vat , 1 985 .
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práticas sociais. Aparecem-nos descrigôes que estabelecem
algumas oposigoes operatôrias, que colocam espagos afectados
a áreas particulares da vida social: espagos sagrados e
espagos profanos, espagos femininos e espagos masculinos,
espagos públicos e espagos privados. Este tipo de descrigão
nåo nos conduz, no entanto, ao entendimento da axiomática
que permite operar corn vista ô elaboragão dessas
organizagoes espaciais. A tentativa de entender essas
axiomáticas, que presidern ã organizagáo dos espagos, por nôs
concebidos como produtos culturais e, portanto, como
objectos signif icantes , fez com que a nossa metodologia de
análise tivesse sido elaborada de forma a encontrar as
relagÔes existentes entre os lugares dos discursos, os
conteúdos que lhes såo afectados e as formas dadas aos
espagos assim represen tados .
As atitudes sociais face ao espago såo . por um
lado, de carácter conservador (cada col ec t i vidade reproduz e
preserva uma memúria colectiva) e, por outro, de caracter
prospectivo (cada col ec t i vi dade opera no sentido da
t ransf ormagão do seu territôrio). Para entendermos os
processos que articulam essas duas atitudes socor remo-nos da
tipologia analítica utilizada pela serniôtica de Greimas.
Colocámos ern relagáo os espagos de perrnanênci a , "rnemôria",
(que podem ser pensados negat i vamen te , "permanência do urna
falta"), com os espagos das t rans f orrnagôes imaginadas,
"projectos" e, ainda, com os espagos das t rans f ormagoos
ocorridas de facto. como resultado de acgoes sociais
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endôgenas ou exôgenas . As t ransf ormagôes podem ser pensadas
como positivas, "liquidagão de uma falta" ,o_ como negativas,
"criagáo de uma falta". Pensamos que o entendimento da
dialéctica que coloca os vários espagos assim definidos, nos
permitirá contribuir para a compreensão dos processos do
t ransf orrnagão do espago social e, consequen temen te , oferecer
aos técnicos do planeamento instrumentos de trabalho que
lhes perrnitam pensar os espagos futuros, em fungão das
representagôes das comunidades que os habitam. É essa
adequagåo entre as t ransformagôes do territôrio e o
pensamento operatôrio das colec t ividades que o vivênciam,
que aparece corno o objectivo ideal das nossas pesquisas.
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1.2.
OBJECTO DE ESTUDO E HIPOTESES DE PARTIDA
QUESTOES TRATADAS
Estudar a "identidade cultural regional" - unm
identidade cultural (1) relacionada com urn espago
- coloca.
å partida, uma queståo: corno articular a nogáo de "regiáo" ã
nogáo de "cultura", tendo em vista a problemática da
ident idade?
A nogão de regiao reenvia para uma necossária
divisáo espacial. Poderao existir tantas regiôes quantos os
paråmetros escolhidos pura as definir: regiáo-homogénea d<\
geografia, regi áo -pola r i zada e regiåo-plano da economia, por
e xempl o .
(l) Entendemos aqui corno "cultura" o conjunto das atitudos.
das visôos do mundo e dos tragos específicos que conferem a
uma populagao o seu lu.qar específico num espugo socialmento
construído.
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A nogão de cultura permite-nos caracterizar grupos
sociais, que podem ser col ect i vidades mor fologicamente
delimitadas no espago, ou colec t ividades cuja insergão
espacial nåo corresponde a limites precisos. Podemos ,
portanto, estudar a cultura duma colec t i vidade localmente
situada, assim como a cultura de grupos cuja identidade não
passa , pelo menos num primeiro nível, pela relagåo com um
espago definido.
Para estudar a "identidade cultural regional"
poderíamos definir, å priori, uma divisáo espacial (dum
ponto de vista geográfico, econômico, administ rat ivo ou
outro), no interior da qual estudaríamos os fenômenos
culturais. Mas uma tal divisáo não poderia ser pensada como
decorrente dum processo de i den t i f i cagåo cultural.
Inversamente poderíamos, para articular as
referidas nogoes, circunscrever espacialmente a área de
extensão duma cultura. Uma tal delimitagão espacial não
poderia, sem mais, ser assimilada ao territôrio do uma
colec tividade . Porque desta delimitagåo estariam ausentes as
valor i zagoes , que permitem ã colec t i vidade reconhecer o seu
territôrio e o t e r r i t ô r i o dos outros.
A nossa "démarche" consiste em considerar o
prôprio espago como fenômono cultural, resultante das
ropr esen t agôes elaboradas pelas co 1 ec t i vidades que nele
vivom. Entendomo:; por' fenémeno cultural aquilo quo , para uma
colectividade, limLta e funda o estabelecimento do relagoes
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e signi f icagão , entre mater ial idade do territôrio e tragos
de terminan tes da existência social.
HIPOTESES ELABORADAS
Hi pô tese 1 :
Se uma cultura não pode ser reduzida a
determinagôes espaciais, o estudo da identidade cul tural
duma regiáo revela, nas r epresen tagôes do territôrio, as
divisôes do espago como fenômenos culturais. Estas divisôes
sáo parte integrante da identidade que uma colec t i vidade
,
localraente situada, reconhece a si prôpria.
Uma comunidade pode empenhar-se na elaboragáo de
um pensamento operatôrio (2) comum , susceptível do integrar
e de coordenar a diversidade das actividades individuais,
numa representagão projectiva do seu territôrio.
Paralelamente , as representagôes resultantes de um
pensamento represen ta t i vo (pensamento socio-cêntrico,
int er ior izagão de conflitos e de aliangas, memôria colectiva
e projecgao idealizada de hábitos e de aspiragoes (3) ),
(2) Cf. Jean Piaget, Etudes soc i ologiques , Gene ve-Par i s ,
Droz, 1977.
(3) Quer soja "in praesentia" (do espagos diferontes ou
si tuados noutro local) , ou "in absentia" (de espagos do
passado ou espngos imaginár i os ) . Trata-se do espagos quo
pod<-m scr r ee i abo rados , num projecto de 1 1 aris l'o i niac. a< > , polo
pensamonto operatôrio. Mas é necessário ter em linha d^-
conta que sao espagos que , inic ialrnen te , aparecem nas
represen tagoes autôctones apenas como espagos do referência
Pé-de -pág iria (cont.)
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perrnitem âs comunidades, situarem-se num espago de ancoragem
e s t á v e 1 .
Hi pôt ese 2 :
Nas representagôes os actores sociais apreendem a
pertenga da sua col ec t i vi dade a um territôrio específico,
pois elas limitam, e fundam, as divisôes que especificam os
lugares em que os grupos sociais vivem.
Cada colec t ividade tende a inscrever-se num lugar,
através da elaboragao duma relagáo coerente entre as
divisoes espaciais represen tadas , pensando assim a sua
pertenga a um territôrio mais vasto. As representagôes
operam através duma centragåo sobre um local (e duma
descentragão ern relagão a outros), que perrnite a cada
localidade justapôr-se a outras e, através de enouixos
sucessivos, r e lac i onar-se com elas num espago de conjunto
unitário, mantendo-se no entanto, cada localidade, como
parte distinta.
H i. po t ese 3 :
Nas r epre sentagôes os lugares relacionam-so uns
com os outros, enquanto partes de espagos mais vas tos,
f r.igmiui t ados e h i e ra rqui zados , polarizados ou englobados.
Pc-de-página ( c o n t . )
e , por isso, nao co r r espondern necessar iam*m t o a valorizagoes
pos i t i vas .
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0 sentimento de pcrtenga a um espago específico é,
deste modo, reforgado pela referência a outros espagos.
Espago de pertenga e espago de referência, são duas
modalidades através das quais urna localidade pode recortar o
territôrio que lhe é prôprio. Mas pode não haver
coincidência entre espago de pertenga e espago de
referencia; tudo depende dos recortes utilizados para u rn a
colec t ividade pensar os processos de agrupamento corn os
outros, e das escalas (4) utilizadas para representar as
relagôes de in terdependênc i a .
Hipôtese 4 :
Dois grupos de actores sociais inscritos em
espagos diferentes podem valorizar, cada um , o seu territôrio
através da representagão do territôrio do outro. Realizam,
assirn, uma valorizagåo (positiva, neutra ou negativa), que
será objecto de negociagôes mútuas . Podem surgir várias
figuras espaciais, resultantes de lôgicas distintas. Por
exemplo: Cada grupo valoriza o seu prôprio territôrio. A
área de inscrigåo espacial é comum . Um dos grupos , embora
reconhecendo a sua pertenga a um lugar distinto, refere-se
ao lugar do outro.
(4) A escala 6 aqui entendida conio aolicacão durn e^paco
sobri' s i
prôprio, numa nwdidu qualitativa e quanti tativa, e a
diforonga de esoula como relagao entre dois recortes do
espago, assirn r os pec t i vainen te medidos.
GHILIE D'A'ift'.YSf. SPATiALE
M00ES DE SPATIALISATION




i.l.l Lieu de I'interviewê qul falt enseroũle i lul
tou: seul
1.2 Autres lieux qui font ensemole entre eux
1.2.1 Autre lieu qji falt ensetnûle i lul tout seul
(10) Rêumcn, (II) Inclusion, (12) ewbottenent.
(13) íntersection (14) partition. (15) extension.
(16) diiirjtion. (17) continuation
(par exe^le, par racport a un axe), (18) ouverture,
( 19) feraeture
II. 1.1. Lieux de l'intervie*ê qul ne fcnt pas partie
de la régicn de l'lntemewé
(cas de noDilitê)




11.2.1 Autre régic.n qui n'inclut pas
d"aj".res lieux
(20) exclusion, (21) enclaveront, (22) séparation (2 ensembl
(23) édateaient
111. 1 Autres heux par ressemũlance auxquels le
lieu de l'mterviewê est caractêrisê
II 1.1.1 Lieu de l'interviewé qui resserDle i luí-mêTie
(pernanence)
111.2 Autres Iieux qui se ressemblent entre eux
111. 2.1 Autre Iieu qui resse^Dle á lui-r^re
(30) carjctrérisation, (31) analogie
(32! horxjlogie. (33) êqjivalence
(34) efr.ũlêniatisation




IV. 1.1 Lieu de I 'interĸie*.* qui diffêre de lul-mene
(trans'orraticn)
IV. 2. Autres lieux qui dlffêrent er.tre eux
IV. 2.1 Autre lieu qui diffêre de lul-r^T*
V.l Autres lieux avec lesquels le lleu de 1 'lntervlcê
est en relaticn fonctionnelle
V.l.l Lieu de l'nt?-vte»* qui est en relation
fonctionnelle avec lui-fí-Te (autarcie)
V.2 Autres lieux qui sont en relatlon fonctionnelle
er.tre eux
V.2.1 Autre heu qui est en relation forctionnel le
avec lui-nême
(50) fljx. (51) côlarisatici
(52) cs-Dlé-wrtaticr., (53) asscciation
(54) nêlarce. (55) équilitration
(56) diffusion. (57) esprit de clccher
VI. 1 Ajtres lieux qui sont en relatlon foraelle
avec le lieu de l'interviewé
VI. 1.1 Lieu de l'mtervicwé qul est en relation
forrelle avec lui-p*ne (qui a une figure)
VI. 2 Autres lieux qui sont en relation fomel'e
entre eux
VI. 2.1 Au'.re lieu oui est en relationfonrei le
ívec l'js-mí«e
(60) orlentation, (61) connenon (liaison
(62) voisinage (proimitê). (63 mse a distance
(64) ccntigjite kor.tact). (65) Intercalation
(66) positicnner^nt au centre
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(41) dtstincticn. (42) particulansation
(43) hiérarcnisation (au iroins 2 terrres)
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120 Tallle tíe la populatlon
(114) Jges. (111) professions
(112) résitíents. (113) etrangers
(115) sexes
(124) seuils. (121) fluctuations positlves
(122) fluctuattons négatives
(123) densités
130 Déplacements de la populatlon (131) Joumaliers. (132) hebdomatíaires
(133) saisonniers








.(211) cctmunautê d'intérêts utis en oeuvre
(212) divergence. (213) ccnflits
(226) par I'éducaticn
(221 ) par l'infcraation
(222) par le rituel
(223) par la participaticn (activitês
pclitiques) ( vie associative)
(tíe ... renvoi å ... ccnpostlion
Ou et coexistence)
(236) de mentalitês
(231) d' inter-connaissar.ces ou groupes
(232) de cultures. (233) ûe reltgtons
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(344) équice*^nts de fcr-aticn »t santê
(345) paysage
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(351) dyr.aniCL.-e éconcnic-e
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400 Histoire
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E x t r a c t o de um ficheiro de dados
1 1,1.14.311.-126. PORTUCAL. PORTUGAL.
2 1.7. 50. 332. 321. PORTUGAL. REGIONNORD. PORTUGAL.
3 1. 9. 50. 62. 332. 326. 321. REGION. RECIONNORD. REGION.
4 1,13 34. 31 1, 326. 321. REGION. SOUSELAS. SOUSELAS.
5 1, 15. 15. 31 1. 420. 326. 321. . RECIONNORD. .
6 1. 17. 62. 50. 332. 326. 321. RECION. PEGIONNORD. REGION,
7 Í.IB 34. 31 1. 326, 321. REGION. SOUSELAS. SOUSELAS.
8 1.20 62. 31 1. 326. 321 CANTANHEDE. REGICNNCRD. CANTANHEDE
9 1,23 20 31 1, 420. 326, 321. CANTANHEDE REG I ONNũRD. CANTANHEDE
10 1. 23. 15. 31 1, 420, 326, 321. . REGICNNORD. .
11 1.31 50, 62. 332. 326. 321. REGIGN REGIONNORD REGION
12 2. I. 65 31 1. 326. r.ECION REG IŨNNORD. REC IONNORD. REG ION
13 2, 3. 34. 31 1, 326. REGIŨN. SOUSELAS. SOUSELAS
14 2, 3. 15. 31 J , 326 . REGIONSUD. .
15 2.4. 15311.4 20. 326. . RECIONNORD. .
16 2. 7. 50, 62. 32Í.. 321, 333. 440. 332. SOUSELAS REGIONNGRD. SOUSELAS
17 2. 15. 61, 50. 333. 420. 332. 326, 321. SOUSELAS PORTUCAL. SOUSELAS
13 2.32.61.50 520, 333. SOUSELAS. PORTUCAL. SOUSELAS.
1? 2.35.61.520.333 F I CUE I RAFOZ. V I SEU. .
20 3. 2 61. 520. 333. SOUSELAS. DOTAO, TROUXEMIL. FIGUE IRAFOZ, VISEU. SGUSELAS
21 3. 4. 60. 333 SOUSELAS. DOTAO SOUSELAS.
22 3.9.61 520.333.326.321 SCUGELAS PORTUCAL. SOUSELAS.
23 3. 16 61. 510. 420. 333. SOUSELAS PORTUGAL. SOUSELAS.
24 3. 25 50. 61. 333. 440. 326, 321. SOUSELAS PORTUCAL SOUSELAS
25 3, 27 50. 351. 440. 326. 321. 332 SOUSELAS PORTUGAL. SOUSELAS
26 3.35 15 520, 333. 4*0. 326. 321 .REGION RECION
27 4,611, 42. 520. 440, 326. 321. SOUSELAS. RECION SOUSELAS, REGION
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Não faremos aqui uma apresentacao detalhada do
método utilizado, pois a sua descricão em pormenor foi já
feita na obra colectiva "Espace et deve loppemen t , tome I.
ûeVeluiJpenu-'M L spatial et idénliles rég ionai es au Portugal;
espaces en interaction, t rans f orrnat ions régionales et
structures locales". Passarnos po i s a uina breve apresen tac-ão
da mctodologia utilizada.
0 trabalho de campo consistiu em estadias no
terreno de cerca de t r ô s semanas por regiáo. Durante este
período foi feito um breve reconhec i men t o das rogioes,
acornpanhado de um 1 e van tamen to fotográfico. Foram ainda
realizddas 16 entrevistas semi d i rec t i vas por cada
"dorn í nio - t es te". Atingir. na relagao
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ent revis tador/en trevi s tado , urn nível de empatia que
permitisse a reeilizagão de uma entrevista ern prof und idade ,
era o nosso primeiro objectivo. As entrevistas realizaram-se
corn o apoio de um guiåo, cujo objectivo é conduzir o
ent revis tador . de forma a que o discurso do entrevis tado
tenha o espago corno referente e cubra diferentes áreas da
vida social . 0 presente trabalho resulta de urna análise
detalhada das entrevistas realizadas no "domí nio-tes te"
situado na Regiáo Centro Litoral. constituído pelas
localidades de Coimbra, Portunhos. Souselas e Barcouco.
Foi nosso propôsito, considerar nas suas
interacgôes, os "espacos efectivos" (que resultam de urna
percepcåo científica) e os "espacos represen tados
"
(que
resultarn da percepgáo das indi v idual idados sociais) I 1 )
Para este fim utilizámos modelos de análise, programas de
c á 1 c u 1 o i n f o r má t i c o e i n s t r u m o n t o s d o a n á 1 i s e cartográf ica,
que nos permitiram o estudo espacial de "d.-tdos
representativos" (recolhidos nas entrevistas) e o estudo
espacial de "dados efectivos" (recolhidos nos consos). Estes
i nr. t runieri tos de análise foram concebidos para pernii ti r urna
(1) Raymond Ledrut. "Espace et Soeieté", in F.spaces et
Sociétés, 31-35, Anthropos, Pnris, 1980.
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comparagão cartográfica dos espagos representados e dos
espacos efectivos.
Passamos a uma brcve apresentagåo do método
utilizado na análise das entrevistas. Os actores representam
os factos da vida social a partir de um certo ponto de vista
socialmente construído, reduzindo-os assim na sua
complex idado e f ocal i zando-os em dimensôes par t iculares , de
forma a afirmarern as suas posigoes pessoais e as das suas
colect i vidades . Estas dimensoes podem ser tematizadas; para
tal agrupámo-las em cinco grandes temas , corresponden tes âs
cinco grandes disciplinas que estudam os factos sociais: a
morfologia social, a sociologia, a economia, a histôria e a
ciência política. No nosso modelo de análise estes cinco
ternas sao espec i f icados (2) . Nas suas represen tacôes os
factos da vida social náo såo sô focalizados e reduzidos eni
certas dimensôes temáticas. eles såo também espacial i zados
segundo certas modalidades. Estas modalidades descrevem o
jogo das posicoes sociais no territôrio, a forma como os
actores e os grupos se dispoem uns face aos outros e se
impoem certas relagôcs no espaco; os modos de
(2) Ver grelha de análiso temática.
espacial izacão , estruturando a atitude face aos outros, dåo
forma âs dimensôes temat izáveis das formagôes sociais,
determinando assim as identidades terri tor iais . No nosso
modelo distinguimos três níveis de análise que se encadeiam;
os factos sao colocados no espago em conjunto ou separados ,
a propôsito de semelhangas ou de diferencas e através de
relacôes funcionais ou formais; cada um destes três níveis é
constituído por um par que opôe dois grandes modos de
espacial izacão (cada um destes modos é espec i f icados ) (3) .
Os textos resultantes das entrevistas são, portanto,
analisados e codificados. corn o apoio de duas grelhas,
relativas aos grandes temas da vida social e âs diversas
modalidades de representagåo do espago. Sáo ainda destacados
os espacos tidos como objectos e referências do discurso,
assim como os lugares de centragáo dos sujeitos
en t revi s tados . A relacão temas/rnodos de espac i al izacão deve
poder ser lida nos dois sentidos; assim, desde que um modo
de espac ial izagao deixe de ser pertinente relat i vamente ao
conjunto de ternas que lhe está associado, ou vice-versa,
fecha-se urna unidade de texto e abre-se uma outra. Os modos
(3) Ver grelha de análise relativa aos modos de
espac i a 1 i zacao .
de espacializacao e os temas referem-se a lugares que se
posicionam, uns em relacão aos outros, segundo uma certa
lôgica; se esta muda fecha-se a unidade de texto.Cada
unidade de texto é. assirn, composta por um conjunto de
lugares, espac ial i zados de uma certa forma em relagåo a
certos temas . Cada bloco de texto destacado compreende nove
campos codificaclos: três campos de topônimos (relativos aos
ospagos de centragão, objecto e de referência), um campo de
temas e um campo de modos de espac i al i zagáo , aos quais se
acrescentam três campos de reenvio para as entrevistas, que
indicam respec t i vament e a entrevista a página e a linha em
questáo ( 4 ) .
0 tratamento dos dados assim recolhidos consiste, portanto,
nurn tratarnento quantitativo de dados qual i tativos , (5) e os
seus resultados permitem formular, de maneira precisa,
hipôteses relativas aos tipos de espagos e de dinâmicas
sociais cor responden tes aos "dom ínios- teste" estudados. Para
tal é possível a utilizacao de vários tipos de cruzamentos
(4) Ver exemplos: entrevista analizada e ficheiro
cor r esponden te .
(5) F.m paralelo foram tratados outros dados , nomeadamen t e
o:; clados brutos relativos ao censo de 1981.
entre as variáveis lugar , modo de espacial i zagáo e tema.
Aplicámos esta metodologia a "dom í nios- tes te" escolhidos em
fungão das disparidades de desenvol vimento apresen tadas ; por
isso, relativamen te a cada Regiáo
ern estudo, criâmos dois "dominios-teste"
, um situado no
Litoral e outro no Interior(6) .
Os "domí nios- tes te" såo constituídos por espagos
em interaccáo: ao nível local observarnos as interacgôes
organizadoras do espago rural , que integrarn relagoes
in ter-local idades rurais e, a um nível interrnédio, relagoes
rural-urbano relativas a centros urbanos de níveis diversos.
Ao nível regional observamos as interacgôes organi zadoras do
espaco urbano, que integram a cidade e o seu territôrio. 0
espago é pensado , no seu conjunto, a um nível de interaccao
mais complexo, que integra as relagôes cor responden tes a
cada escala de representagão. 0 modelo de análise
permite-nos isolar recortes sign i f icat i vos , através da
observagåo das modalidades que lhes dão forma e dos ternas
que lhes conferem sentido. Por comparagáo das suas medidas
quantitati vas e qualitativas podemos isolar os recortes que
(6) A codificagao das entrevistas analisadas segundo o
modelo referido constitui urn ficheiro de 43G78 itens.
operam no interior de uma rnesma escala de representagáo.
Trata-se , em seguida, de elaborar os modelos relativos aos
sistemas de r epresen tagão cor respondentes a cada escala e,
num segundo tempo, os modelos relativos aos sistemas onde
coexistem várias escalas.
0 presente trabalho corresponde, apenas , a urna
parte das análises por nôs efectuadas, no ârnbito do projecto
PNUD/UNESCO. Trata-se de uma análise de cartas topolôgicas,
relativas aos diferentes ternas e modos de espacial i zagao
codificados, e ainda ås diferentes posigôes dos espagos,
face ao sujeito do discurso. Teremos assim, para cada terna
ou modo de espacializagåo, três cartas, relativas ao espago
de centragão, objecto e de referência. As cartas resultam do
tratamento informático d..i totalidade das entrevistas
realizadas em cada localidade inquirida. Foram obtidas
através da criagão de linhas, que unern entre si localidades
signif icativamente citadas (numa das três posigoes
referidas) , r e lat i varnen t e ao tema ou modo de espac i al i zagåo
em ques tao .
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Le probléT.e spatia. du développement de la Régicn Centre par rapport
å l'extérieur
- A : 1a Kégion Centre Littoral comne reste ir.tercalé par
des flux
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- B : la Région Centre Moyenne comrne espace procne oubîié
- C : la Région Centre Intérieur conme lointain mis
<_ distance et pôiarisé
sur Textérieur de la Réqicn Centre
- D : 1a Région Centre Nord comme espace lointain oublié
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2. 1
A REGIXO CENTRO - APRESENTACAO DE L'MA PROBLEMATICA
0 ESPACO REGĨONAL
A Re.giåo Centro ca rac ter iza-se por uma he t erogene idade
correlativa de um desenvol vimen to econôrnico desequ i 1 i brado e
de uma mul t ipl i cidad _ de relacoes Cent ro/Per i f er ia .
Num primeiro nivel de análise definem-se duas
sub-regiôes (Litoral e Interior), carac ter izadas por níveis
de desenvol vimento desiguais. 0 Litoral, que possui uma
maior dinâmica econômica, atrai meios humanos e econômicos
originários do Interior. Podemos portanto falar de uma
relacao Cen t ro/Per i f er ia , que coloca respec t i vamen te o
Litoral e o Interior. A esealas rnais reduzidas, podemos
ainda determinar uma mul t ipT. i c idade de contros e respectivas
peri. ferias, rr...is ou menos d i ssemi nados por toda a regiao.
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A PRESENQA DO CENTRO
Na hierarquia dos centros urbanos da Região
Centro, Coimbra ocupa a primeira posicåo, apresentando um
índice de cen t ral i dade , um potencial demográfico e um número
de funcôes mais elevados. A distribuigáo por sectores da
populagåo de Coimbra permite-nos verificar a predominância
do sector terciário, seguido do secundário e do primário.(l)
0 CONFRONTO COM 0 EXTERIOR
A Regiáo Centro encontra-se intercalada entre duas
regiôes (Sul e Norte) polarizadas pelos dois maiores centros
do pa í s (Lisboa e Porto). Fenôrnenos de atracfâo e de
dependência tomam forma, em relacôes es tabel ec idas entre
espacos internos â Regiáo Centro e os centros polar i zadores
das duas Regiôes situadas na sua cont igu idade . Temos
portanto uma região duplamente periférica, estruturada por
duas relacôes Cen t ro/Pe r i f er ia , orientadas para o exterior,
ern direccôes geograf i carnen to opostas. A Regiåo Centro
denuncia assirn urna incapac idade para estruturar o espaco em
funcão de um centro interno do nível superior, de forma a
(l) Cft. C.C.R.C, A Regiáo Centro, carac t o r i zíwãr
pei-spec t i vas de desen vo 1 v i rnen to , Co imbra , 1 9S 1 .
atingir uma eficácia funcional endôgena , equivalente âquela
que manifestam as duas regiôes situadas nos seus limites.
IDENTIDADE E DEPENDENCIA
Estamos em presenca de uma regiáo, cujas estrutura
e dinâmica internas, sáo funcao de relagoes de dependência,
relativas a centros situados no seu exterior. Em
consequência , a identidade regional não pode definir-se por
uma modalidade de i nc 1 usáo/excl usåo , mas por uma modalidade
relacional, sendo a região centro tributária das Regiôes
Norte e Sul , para o es tabe lec imento dos valores
identi tár ios . Intercalada entre duas regiôes , que possuem
dinâmicas funcionais e identidades colectivas bem definidas
e cujas zonas de influência a recobrem ,a Regiåo Centro
aparece-nos como um espaco de transigão, neut ra 1 i zando a
oposicao constitutiva das identidades respectivas das
regiôes Norte e Sul. Confrontada com estas. a região Centro
manifesta d i f i culdades . relativas â afirmacão da sua unidade
e de um papel que lhe seja prôprio. Isto depende, por um
lado da organizagåo do espaco interno e, por outro lado, de
um reposicionarnento relativo ao espaco nacional. F a
capacidade de afirmar e de valorizar a sua localizacão ao
centro. em detrimento da sua situagåo poriférica, que está
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2.2
0 OBJECTO DE ESTUDO
Tentaremos reflectir sobre esta problemá t ica .
analisando as interaccoes espaciais relativas a quatro
localidades situadas no Liturdl, qu« niantêm entre si uma
pluralidade de formas da relacao es t ruturan t e , que coloca um
centro (Coimbra) e três periferias (Portunhos, Souselas e
Bar couco ) ■ ( 2 )
Cada uma das localidades inquiridas é manifesto de
urna problemática particular, que esteve na base da sua
escolha como objecto do nosso estudo: Portunhos é uma
localidade prodominant emen te agrícola, com urn
(2)
Segundo _p X 1 ĩ r e c e n :-; e a rn o n t n geral da populaciu , o Q_is_tritp
i\<: Coimbra a p r e s e n t a v a , ern L98J . uma __p< -_p_u 1 • i •; a ■ -.• r <
•
: ;i •:! -ai t e de
■) 'i _5 3 2 . ind i v i duos ■ As Freguosiar. d e Po r tjinho s___ Spus e 1 a s e
B . i r c o u 7 p_ __ apj _________<
■
n t avam , ro sp e_c_t_i v a rn <■_ n t e , popu 1 a.c o.e s.
resideutfs de 1.17 8, 3058 e 2091 indivíduos. As_ f r_e g_j_o _ ; i a s de
1
'
o r t unho -.'. e Souse 1 as p •_. t__t.e_t i e_e_m h o _d_i :; t r i__tp_ d_o C.o i.m br n e a
f r e g u f ĩ_s_i a de .J3arcou(;o p e r t « u i c__e ao d i s_t_r_i_ t_o__ de __A_ypí rp_.
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desenvol vimento integrado, dependente de múltiplas relagôes
com o exterior, organizadas através de uma hi era rquizacão de
centros urbanos mediadores das diferentes escalas de
insercao espacial.
Souselas sofreu a implantacao recente de um centro
industrial, o que transformou radicalmente a estrutura
econômica e social da aldeia, bem como a sua insergão nos
espacos regional e nacional.
Barcouco situa-se na área de influência da cidade
de Coimbra, mas está incluído adrnin i s t rat i vament e no
distrito de Aveiro e no concelho da Mealhada. Esta dupla
insercão espacial está na base da organizagao do espaco que
a ]. ocalidade manifesta.
Coimbra, como já foi referido, é o primeiro c en t r o
urbano d^ Regiáo. Face a uma nova estruturagão do espago
regional, a cidade manifesta algumas dificuldades relativas
â definicão de um papel que , por um lado, náo ponha em causa
uma imagem identitária já existente e, por outro ., se adeque
âs novas relacoos estruturadoras do espaco regional.
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2 . 3
PONTOS DE PARTIDA PARA A ANALISE
Partimos da hipôtese de que os recortes es?.. ciais
integrarn diferentes escalas d o representagão; cada escala
organiza-se em sistema e possui uma autonomia relativ-.. A
Regiåo deve , portanto, ser estudada na pl ural i darie das
escalas que a constituem, definindo-se os fer. ômenos
regionais no interior de urn segundo nível de represen _ acão
do espaco. mais complexo, que coloca uma plural i d _. _ie de
sistemas de repr esen tacão ( e de escalas), nas suas
interf erências e i n te rdependênc ias . 0 dinamismo regic:.?. . é
assim con:.<-quência do f unc i onamen to conjunto de diferontes
sistemas, que mantêm autonomias relativas, par-.ilolamer.1e a
i n t e rdependênc i as mútuas.
Tentaromos abordar a problomática du relacao
Ru ra 1 /U r bano , numa po rspoc t i v .-_ que coloque estas duas r.ocoes
op'i r a t ô v i ns não aponas numa opusicao, necessár i;. pa ra o sou
en 1 ond irn"n to mas , ma i •; do que i<_ so, numa intrv^.-cão
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explicativa do dinamismo social. Abordaremos as múltiplas
escalas de representagão do espaco que , nas suas
justaposicôes , nos permitem entender a oposigáo Rura _ /Vrbano
e, nas suas sobrepos i côes e encadeamentos . os processos de
t ransf ormacáo do espaco e da sociedade.
0 conceito de centragao permite-nos analisar os
pontos de ancoragem de cada localidade. que lhe permitom
situar-se face ao exterior. 0 conceito de centralidade
perrnite-nos analisar os lugares de accao dos actores
sociais,os lugares vitais para a organizagão das vidas
quotidianas. Para compreender a dinâmica regior.al é
necessário pensar duas arqui t ec turas espaciais, que clependem
do ponto de vista adoptado pela análise: o das loc?.V.dades
que såo lugares de centragåo e de centralidade e o das
localidades que sáo apenas lugares de centragáo. Quer cizer:
o ponto de vista do centro e o das per i f er ias ( 3 ) .
( 3 ) Cf t . P j e r r e Pellogrino. Idont i té r égi __!._?. 1
___.<-!P réseutations colĩ. o_c t i ves do 1
'
e s_pa.ce,
CR A A. I , .- FNS R _S .._ 1983 .
£___._ Ju.an Rorny , "Cen I. r,-i t i _on._ __e_e_n 1 ral i_t_é _e_t___ )uiv.,
'
d. I a_l_e_c__t__i__ u_o e_n t r e une pe n s é e rc p r é s e_r__ta t i_v; o _ e_t_ ur.e_
PPÍ). »:j____.í_i re" , i _nj_ Ter r i t o r i a I i j. é_s-__._ _. n _..3_ 4J_B_r_u xclIJj.'' s _
1
'
U n 1 v •.. r s L t é d e R r u :: o 1 1 : . s . 19 îî î .







Como referimos ant e r iormen t e , faremos uma análise
de cartas topolôgicas relativas âs várias localidades
inquiridas. Quando necessário faremos reenvios para outros
trabalhos, realizados no quadro do projecto PNUD/UNESCO , que
resultaram de outros tratamentos dos dados obtidos e, por
esse motivo, podem completar as presentes abordagens .
Para cada localidade faremos uma análise
descritiva, nurn primeiro tempo relativa as cartas
resultantes dos modos de espac ial izagão e, num segundo
tempo, relativa ãs cartas resultantes dos temas.
Utilizaromos um quadro de Chi2. relativo ao cruzamento
Temas/Modos de espac ial i zacåo (tendo corno universo a
totalidade das entrevistas relativas a cada localidade
inouirida), para articularmos a. vãrias cartas em análise,
através da dofinicáo de ároas de sohrepo- i c^o . Por vezes
faremos ainda referência a um quadro de Chi2, relativo ao
4 8
mesmo cruzamonto e tendo como universos cada localidade
pensada ind í vidualment e , o conjunto das localidades
inquiridas no Litoral, o conjunto das localidades inquiridas
no Interior e no Litoral e, ainda, a totalidade das citagoes
relativas a cada tema ou modo de espacial izacão .
Terminaremos a análise com um texto que tentará
estabelecer relagôes entre as conf iguracoes espaciais
encontradas e as probl emát icas sociolôgicas , específicas a
cada localidade.
Finalmente faremos uma conclusåo, que terá como
objectivo articular, de forma a pensar o espago regional rias
suas múltiplas interaccoes, as quatro análises, relativas ãs
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3.1.1.
PORTUNHOS - MODOS DE ESPACI ALIZACXO
Os espagos objecto da separagão de conjuntos e das
s.-melhancas organi zam-se a partir de uma estrutura minimal,
que se encontra presente no espago de centracáo das
diferencas. Esta toma forma num espaco organizado por
encaixes sucessivos, do qual fazem parte Portunhos, a
freguosia, a região. o Litoral e Portugal . No espago objecto
da separacão de conjuntos, so resta Portunhos e a regiáo,
aos quais se junta o espaco do concelho. No espago objecto
das semelhangas restarn Portunhos , a freguesia, a regiáo e
Portugal, aos quais se juntam Ancá e o concelho.
Se exceptuarmos a divisão Interior/Litoral
obsorvamos que o espago de centragâo das semelhancas
co )• rospond .: ã soma dos espacos de centracáo dos conjuntos,
dn oxcĩu:.í'io , da difcrcnca, das relacôes funcionais e
1 giia 1 m«~_ii t (-, d-i .; t' •_■ 1. a ■_ Ot_>__ ful ilia i i_ ( t_ ». e .■-'_!_;
_.
Lu.-i i-iuos t± Fi^uc i ra
da Foz). oos quais se associa a vila de Cantanhede,
7 1
compreendida pelo espago da emblemat i zagão . A configuragåo
resultante, organiza o espaco seguindo um eixo que
compreende Cantanhede . Portunhos, Angå e Coimbra, ao qual se
juntam a freguesia e Portugal. 0 espago de centragáo das
semelhangas faz parte (forma o espago central) dos espagos
de referência dos conjuntos, das semelhangas, das
diferengas , das relagoes funcionais e das relagôes formais.
A configuragão espacial construída no espago de centragáo
das semelhangas corresponde a uma estrutura generativa,
desenvolvida nos espacos de referência citados. Resultam
daqui espacos mais complexos, cujas conf iguragôes são
organizadas por variantes da estrutura generativa, que
actualizarn espagos de referência particulares a cada
rnodalidade. A estrutura generativa está tambôm presente nos
espagos objectos dos conjuntos (Portugal está ausente), das
diferengas e das relagôes formais. 0 espago objecto das
relagôes funcionais pode também ser considerado como uma
conf iguracáo resultante da estrutura generativa, estando
esta reduzida, por apagamento da cidade de Coimbra. 0 espago
de referência da separagao de conjuntos é urn espago
particular, constituído por Portunhos e Coimbra, a regiao e
o conce lho .
Os habitantes de Portunhos organizam o espago a
P ... r t i r de duas estruturas: a estrutura minimal permi te-lhes
"
recolhe rem-se sobre si proprios", num espago de centragao a
partir do qual sáo es tabe 1 oe i das as relagôes d.; diferenga.
Os ospagos de acgao da soparagao de conjuntos e das
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semelhangas resultam desta estrutura minimal. No das
semelhangas uma localidade induzida da estrutura generativa
vern juntar-se; Anga , aldeia com a qual os habitantes de
Portunhos estabelecem relagôes pref erenciai s , aparece como
elemento constitutivo de urn espago de acgao organizado por
relagôes espaciais de similitude. A estrutura generativa
permite o alargamento do espago minimal, seguindo um eixo
que organiza o espago, fazendo a articulagåo entre a escala
local e a escala regional. Sobre o eixo encontramos
Portunhos e Angá. localidades situadas å escala local e
Cantanhede e Coimbra , localidades urbanas situadas å escala
regional . 0 tratamento dos dois pôlos urbanos , feito pelas
diferentes ac tual i zagôes da estrutura generativa,
permite-nos analisar a forma como a aldeia organiza as suas
rolagôes entre o espago local e o mundo urbano.
Relat ivamente å separaguo de conjuntos, os habitantes de
Portunhos estruturam o espago sem operar com Cantanhede. 0
espago de acgão é aqui reduzido a Portunhos e â regiáo,
estando, ao mesmo tempo, alargado a uma escala de
represen tagåo mais larga, que compreendedo o concelho. 0
espago de referência é urn espago mais cornplexo, sem ser no
entanto, constituído por todos os elementos que integram a
estrutura gonerativa: Coimbra integra-o. mas Angá e
Cantanhede estao ausentes. Coimbra, sendo o elornento da
estrutura gonerativa m.iis afastado do espago local, aparoc^
r c; •=; i ni rnmr, f\ i'mirn lncnl i. .<-....-- H^ r >. f <=» r »"*PC i a '-am _ o "*-:• Vtx-~ A o
di' colocagáo â dis tûncia, associada a Portunhos, ele rnosino
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colocado como espago objecto para a colocagáo á distancia.
Cantanhede integra todos os espagos objectos que seguem a
estrutura generativa. Portando, cada vez que o espago é
sujeito a urn alargamen to , relativo ao espago minimal,
Cantanhede aparece corno elemento estruturante da
conf i guragao . Pelo contrário, Coimbra está ausente da
configuragão relativa ao espago objecto das relagôes
funcionais. Esta con f i guragåo , vimo-lo an ter iormen te ,
organiza-se a partir do eixo estruturante generativo,
reduzido de urn e lemen to : Coimbra . A cidade é um espago de
referências funcionais, abandonado quando se trata de
definir um espago no qual a acgáo da comunidade se efectua;
daí a necessidade de possuir uma estrutura minimal mais
reduzida, que justifique redugôes das conf ĩgurut.oes
induzidas pela estrutura generativa. Pelo contrário,
Cantanhede, pôlo urbano situado a meio caminho entre o
espago local e a cidade, integra o espago de acgão das
relagôes funcionais. Os habitantes de Portunhos sentem-se
implicados num espago do acgáo funcional quo integra o
urbano de nível médio, mantendo a cidade separada deste. Mas
é a presenga da cidade, no espago organizado pela estrutura
generativa, que pormite a aldeia alargar os seus espagos de
referência, integrando nestes, localidades situadas para lá
do espago regional, nomeadamente pôlos urbanos situados ao
Norto e ao Su 1 do Porlugal. Porto intesra os espacos dn
tN-fprência das relagoor; funoionais f. formai.;; Avoiro o da_
relagoes funcionais, I.isboa o das semelhangas, das relagôes
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funcionais e das relngocs formais. As conf i guragôes
espaciais dos espagos du referência da construgåo de
conjuntos das d i f e icngas e das relagoes formais integram um
outro eixo do desenvol vimon to da estrutura gencrativa. qu"
segue directamonte o rio Mo.-dogo. A regiáo do P.u i xo Mondego
é sempre citada e a Figueira da Foz integra as conf iguragôos
relativas aos espagos de referencia das diforongas e das
rolagoes formais. Do notf.tr tumbém que a cidade d. Coimbra
faz parto dos espagos do centragao da eonstrugáo do
conjuntos , dc« soparagáo d<- conjuntos, das soinelíiangas e das
relagoes funcionais, o quo donota uma iden t i f i cagão da
populagao dr> Portunhos com a capital regional e, portanto.
com um espago repre::,oritantc: da ur oan i d.ide . Esta
iden t i f i. cacáo nao so reduz a uma deses t ru turacao da cultura
rural e do ospago local que 1 he cor r esponde . Vimos
anter i ormen to que é a partir do urn espugo generalivo
cor r espondendo a urn "Nôs", construído através do relagôos do
semelhangti , quo sao form.-idos os diforonl.es uspaco:; de
referênoin, assim como os tisp.jgos do reforônoin e alguns
objecto.; ( J ) . As semelhangas sao esLaboli-c idar, nuni espagu
objeclo ruu _ Lo restri to quo compreerulo sô o conoelho, a
freguesia, i'aroougo e Arn.a. So excopt ua rmos o concf-iho ,
( J ) Cí . l'i •"í'i'c I'ol logrino <• I al . , F.:;pnc <.• .-I di.vc I o ppoinc.n t ,
toni'" I, Gonôvo, ni.WI. L'XFSCÛ , l'íiid. (capi titlo
VI f . s .
'
L.ĸpace o L so<_ i •• > <• ; esptu «:s <.!<_ oen Lra L i on ,
'"•! •• o't- r >• i'o ruru' <; ■;.'. t espu.;.;:; objoís .!•
1
'




presente no espago objecto da emb 1 erna t izagão , podemos dizer
que o espago de acgåo no qual Portunhos estabelece as
seme 1 hangas , é tarnbém um espago de acgao, no qual são
es tabelecidas relagôes de diferenga, såo constituídos
conjuntos, são es tabelec idas relagôes formais e relagôes
funcionais (se exceptuarmos a freguesia). Com excepgão do
concelho, o espago objecto das semelhangas está incluído no
espago de centragão : o espago de acgão da identidade por
sernelhanga é rnais restrito que o espago identitário (de
centragão), elaborado pelas semelhangas. Para os habitantes
de Portunhos, o espago identitário pode ser um espago
referencial , relativo a formagåo de uma identidade por
semelhanga. sem ser, ao mesrno tempo, um espago de accÃo.
Cantanhede e Coimbra, localidades do espago identitãrio.
eståo ausentes do espago de acgão , para aparecerem ao rũvel
do espago de referência. No relativo ao espago objecto da
acgåo o paradigrna da semelhanga é colocado no interior do
das diferengas; isto significa que o espago objecto cas
semelhangas é um espago mais restrito que o das diferengas.
No espago de centragåo passa-se o inverso: as d i f erer.gas
estúo incluídas nas serne lhangas . Entre os espagos objectos,
o das diferengas actualiza a estrutura generativa. na
configuragáo mais prôxima daquela do espago de centragáo css
senĸ.lhangas . Os habitantes do Portunhos tem um espago do
aegao a partir do qual estabolecem diferengas, c,,e
correspondem a urn "Nôs", definido por relagocs clo s imi 1 i
-
_:._e
na c«-:ntragao. 0 espago do centragåo das diterengas. c..e.
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como vimos
, é urn espago muito reduzido, está também presente
no espago objecto e no espago de referência do mesmo modo de
espacial izagão . Ao contrário do que observamos re la t i vamen t e
ãs semelhangas, o espago de centragão é aqui , sempre um
espago objecto da acgáo, assim corno um espago de referência.
De notar que ele é também urn espago da acgão e de referência
para as sernelhangas , purque ele corresponde a urna estrutura
minimal. Se nao tivéssemos em linha de conta o facto de nos
encontrarrnos num processo de representagão e, portanto, se
nao tivésscmos em linha de conta que existe uma diferenga
entre centragao e objecto, haveria uma incoerência,
resultante do facto de que , o espago das diferengas é o
mesmo que o espago das semelhangas (vimos que o espago de
centragão das diferengas é idêntico ao espago objecto das
semelhangas e o espago de centragåo das semelhangas idêntico
ao espago objecto das diferengas). Ter em linha de conta o
processo de representagáo permite-nos sair desta incoerência
aparente; com efeito. existe uma pressuposi gåo dupla entre o
espago de centragao e o espago objecto, e esta faz com que o
espago objecto das semo 1 hangas estoja incluído no espago de
centragao das semelhangas e da mesma forma.com que o espago
de centragao das cliferougas esteja incluído no espago
objecto das diferengas. Esta dupla pressupos i gåo permite-nos
vislumbrar os espagos apa ren ternen te idênticos, como sendo
espagos con t rad i tôr ios (ospago de centragåo das diferengas e
nspagn objot to das sorno 1 hnngas , espago de oontragau dus
som«3 lhang.ts «; espngu objecLo das diferengas). Em Lerrnos
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espaciais o movimento de pressuposigâo é oposto nos dois
casos : da centragåo ao objecto, nas semelhangas é retirada
uma dupla inclusão e nas diferengas, junta-se uma dupla
inclusåo. 0 espago "de que se fala", como diferente, pode
portanto ser, ao mosmo tempo, o mesrno (no verdadeiro sentido
de isotope) e o contrário, do espago "a partir do qual se
fala" da semelhanga; Porque este último pressupoe um espago
objecto "de que se fala" da semelhanga, mais restrito, nao
comportando todos os tragos que fundam a oposigåo entre os
cont radi tôrios . Há tambérn, em consequência , implicagáo entre
o espago de centragao das diferengas e o das semelhangas,
assim como, entre o espago objecto das semelhangas e o das
diferengas. Os termos pressupostos na passagem da centragão
ao objecto, såo aqui os termos implicados na passagem da
semelhanga â diferenga; é sô com esta condigão, que temos a
rec iproc idade entre semelhanga e diferenga (o que nåo é
diferente é semelhante e o que não é semelhante é
di f erent e ) ( 2 ) . Relat i vamente å articulagåo entre
categorias lôgicas e composigdes espaciais, o caso de
Portunhos é, portanto, exompĩo de uma c i rcu lar i edade
perfeita. Noutros casos estudados, por exernplo Barcougo e
Souselas, nao encontramos esta rec iproc idade . £ o apelo a
referências que pormite introduzindo urn jogo de
(2) Cf. Greimas A.J. et Courtés J., Sémiotique
dictionnnire rnisonné cĩe la théorie du langage, tome 1,
í'aris. baohotr.o, 1 '.) . VJ . ( V o r : Carre Sorai o t i quo ) .
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intercepgoes e de evitamentos de localidades que podem ser
compr eend idas como "terceiros" (elas náo sáo nem centros de
ordem superior nem lugares inquiridos) - senáo chegar â
rec iprocidade entre diferengas e semelhangas, pelo menos
articulá-las numa composigao espacial que especifica a sua
nao r ec iproc i dade , ao mosmo ternpo que a posigão prôpria á
localidade inquerida. No caso de Portunhos é interessante
observar, ainda, que nao encontrarnos um termo englobante,
mas dois (Coimbra e Cantanhede) , que sao colocados corno
complementares . No sentido em que eles têm outras fungôes
(mesmo se eles têm a mesma carac ter i s t ica de serem lugares
de cent ral idade ) , eles têm, como consequênc i a , degraus de
centralidade diferentes. Observarnos que Portunhos se encaixa
primeiro com o centro de nível superior, antes de se
encaixar com ele num espago compreendendo o centro de nível
inferior. A progressáo nos encaixes nao segue a progressåo
dos níveis, o que denota uma oposigão entre os dois centros.
Esta lôgica preside tambérn â organizagáo do espago local :
este estrutura-se a partir de duas aldeias
-
Angå e Pena
presentes nos espagos objectos e de referência, organizados
pela estrutura generativa. As relagoes sociais mantidas
entre Portunhos e as localidades em questao sao conoebidas
como relagoes positivas (com Anga) e negativas ( com Pena) o
que permite que elas sejam logicamente coneebidas corno um
pa r do compl emun t a r es , estruturante da cornposigao do espugo.
Do nottir a ausencia de Pena e a presenga d" Au<;a, no cspago
objeoto da acg.'io das serr.o 1 hangas . Esio organiza se a parti r
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da estrutura minimal, comportando a presenga da aldeia que
mantém relagoes pr i v i 1 eg iadas com Portunhos, mas nao a
presenga da aldeia que se lhe opôe, Nas composigôes do
espago local que seguern a estrutura generativa (dependente
de uma composigáo lôgica que torna a estrutura espacial
dinâmica, permitindo um alargamento do espago numa
complementar idade social), são também integradas relagôes
pr i vi 1 egiadas e relagôes de evitamento. Os espagos de
referência das semelhongas e das diferengas, para além do
alargarnento dos encaixes, fazern cada um deles, urna
espec i f i cagåo e um evitamento. Isto nao tem qualquer efeito
sobre o espago objecto da acgao social (ã excepgåo do espago
das posigôes) , o que leva a crer que os espagos de
referência operam com vista a estruturar urn espago validado
pelas localidades vizinhas, mais do que para constituir uma
identidade prôpria a Portunhos.
Relat i vament e ao ordenamento do territôrio,
podemos concluir que a análise das conf iguragoes
resultantes da forma como os habitante s de Portunhos
espacializam a sua identidade permite afirmar, por um lado,
que os espagos através dos quais a aldeia de Portunhos
estabelece relagoes corn centros, sao bem estruturados e bem
escalonados, mas , por outro lado, que esta relagåo entre
aldeias, vilas e cidades, se arrisca a ser perturbada, se a
área de influência da cidade muda de escala, i n f luenc i ando
assiin o sistema de eneoixos analisado. ou se o conteúdo da
ĩ Hfint i dfldi: da _ildo.ii rp t. rfi n . f <i rnm (j.nr ovom.nl/> p<o'
8 0
modificagão da composigão da populagão e das ac t i vidades ) ;
porque, entao, tornar-se-ia obsoleto o jogo circuĩar entre
as relagôes de semelhangas e as diferengas. Podernos dizer,
resumindo, que Portunhos respondeu, até aqui , bastante bem
âs t rans f orrnagôes contemporâneas do territôrio, mas que o
espago no qual ele se reconhece é um espago que se arrisca a
tornar-se heterogéneo âquele no qual os outros se
reconheceráo
, aquando das t ransf ormagoes de escala das
relagôes entre centro e periferia.
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PORTUNHOS : ESPACE DE CENTRATION
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Da análise das con f iguracôes , resultantes dos
diferentes modos de espacializacåo, resultarn duns estruturas
organ i zadoras do espaco:uma estrutura minimai, que organiza
os espacos de centracáo e dois espagos objectos, e uma
estrutura generativa, que organiza os espagos objectos e de
referência .A sua versáo mais simples actualiza-se no espago
de centracáo das semelhangas (o eixo definido por
Cantanhede, Portunhos, Ancí. e Coimbra está sempre presente).
ALravés de umu domarche comparativa, vamos
confrontar ostas duas estruturas, corn as conf iguragoes
resultantos das diferentes tomáticas; as cor r espondênc ias
existentes entre as versoes que actualizam os modos de
espacial izai.ao o os tomas permi t em-nos dar conteúdo â
anál ise cartogrúfica dos modon de espac ia 1 i zacíio . 0 quadro
d e Oh i ? r n 1 n t i vn f* t n d .\ '-. a r; pnf r e v i s t f* :~ r e a 1 i 7. f id ; . s o m
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Portunhos e ao cruzarnento modos de espacial izagão/ temas ,
guiar-nos-há na nossa análise.
Portunhos apresenta desvios signi f icat i vos
positivoii, nas casas relativas aos cruzamentos separagåo de
con juntos/pol í t ico . seme lhangas/pol í t ico (este cruzamento
também é s igni f ica tivamont e positivo re lat ivamen te ao tema
político) e relagôes f unc ionais/mor fologia social. 0 tema
morfologia social e o modo de espacial i zagáo por diferengas
apresentam, os dois, um desvio s igni f icat ivo positivo na
casa relativa ao seu cruzamento. 0 modo de espacial izacåo
por separagão de conjuntos apresenta um cruzamento
s i gni f i ca t i vo positivo, relativo ao tema sociedade. Os
espagos de centracão da morfologia social , da sociedade e da
histôria, sao organizados pela estrutura ruinimal (o da
morfologia social é mais reduzido, estando presentes , na
conf iguracáo , Portunhos, Angå, a freguesia. a Regiáo e
Portugal). A estrutura generativa organiza, em duas versôes
s impl i f icadas , os espagos de centragão da economia (o eixo
estruturante do espago que compreende Cantanhede, Portunhos,
Anga e Coirnbra está presente) e do político (a versao não
contém Angã , ao eixo Cantanhede, Portunhos, Coimbra vem
juntar-se a Figueira da Foz); de notar que a Figueira da Foz
faz tariibéin parte do espago de centragao das orientagoes. 0
er.pago do centragão dn econornia apresenta a configuragáo
mnis coruplexa de todos os espagos de centrag/.io, sendo estn
organizadu pola estruturn generativa: trata-se de um espago
quo comprecnde o ei.xo organ i zador do espago local e o eixo
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organizador do espago regional. A escala local estáo
colocadas An-.a (relativamente as terras e ãs inf r«s t ru turas )
Po r t u n _ i o s (rclati v n m o n t e í-í t o d < > s o s t ema s p r e s e 1 1 t e :-; ) «-• a
Rogiåo ( rel.itivnniente a tocior; os tcinas presentes). A oscala
regional estáo colocadas Cantanhode ( relat ivarnonto as
culturas) e Coimbra ( re lat i varnen to ås torras, ãs culturas e
aos provontos). 0 espago de centrngáo da economia é o ru.--.is
complexo o dof irio um espago quo , rnosmo compor tando cidades,
está pref o renc i a lmen t e 1 igctdo ao soctor primário. As torras
t erna t i zam o recorte niuis englobante da con f i guragão ,
comportando osto. n_ cluas escalas em questao. Do sal ientar ,
relati.vi.inen t(; aos pôlos urbanos , quo a prosonga do Coimbra
c signif icdt i viir:i':rite mais forto do que a pr.u-.onga do
Cciii _ d r t.u t-'.i i: ; .■-.> L.t i n tt'gi'H î t : ■ o 1 1 ... ;-; as duas r.oii f igu ragoe s
organiziidas po.n ostrutur.i gr.norn t i va . A compl oxi í i oag.io o o
alargament.o do ospago resultam da ir.trouugao clo um pũlo do
dirnensao n.édin ( Can lanhode ) , po i :-; o pôlo do dimcnsao
suporior ( Co i iiiV.. r a ) faz parto da c:;l ruiura m i n i tii.i 1 ; >'■ ;> sua
posigoo. soo i a I o ocononi i cnruon 1 o do finida. dt: nĸĸi i utior enlro
o Hiii'ííI o o l'rbijii'i, quo i./' : i'in i I <: ii Ciin t a n hod< ■. cucadiui r
ospaci n 1 ;non t o a:; duns r.sn! idnde;; :."ciais, creando assim ujii
sisternu aborto, cu j:i o_; i r u I u r... or t-.ani zadni'.i . vimolr>
nnteriorineiitr, ... gonorativa. Cada ac tun 1 i zagao (lc.iUi
<
... o r r o s r ■•• >n< !• ■ a 1:1101 <:.. on í' i i_; u ro «.Tm <juo r.Minprccnd-.: d i f <■ r o r. t os
o:_ 0.1 1 £_:; do ro nro :; <. n l. . . g;'tO <\<> '-.nugo. os .íindo n po;. :, i 1, i 1 i d.id*;
o pe r .1 1. o r i . 1 i| 1 ■ , , •. ; i rnliii' .-m < o: 1 . 11 r , I. u i .1 do f' i n i d.i rt<> < V v < . d •-
buso, oîu.I" <■ o:;pu<;o luu.: 1 u o o:.j.,-.igo roi;ioual estuo
co-presnntes . Os espagor. objecto: sáo estruturados á volta
deste o as diferontes temáticns especificam confi guragôes
ondo , duas escalas cio r epresontagno do espago , estáo sompro
prosentos. 0 espago objecto da cconomia aprosenta um
alargamento reĩativo aos limitos do acgao cios 01.1tn.1_ tomas:
três Jooalidades situadas no interioi' (Penacova, Arganil o
Foz do Arouce) inteeram o espugo objecto cias terras. das
propricdadoE e das culturas. Cun tanhede ostú ausonte dos
espagos objectos da sociedade o da histôria, aprosontando
ostes urna redugao do eixo cuntral, por npagnmento do
elemonto mcdiador das duas osoalas ern pros--ngu. 0 espago
objocto da sociodado oryaniza rnn i s om dotalho o espago local
oue o espago rcgional.No espugo objecto da histôria
encon t romos
Coimbra, espago objecto da aeguo pur a o ritual , â qual st-
vom aosociar Condei xn-a-Nova, prusente no espago objer, to du
integragao social. 0 espago looal está organ i -/.ndu citrnv.-s
dc enoaixes sucossivos rolativos a i'or t unJios , AngúV J-'.mu .
Cordi.nhn, o Outil . Ao relago.-s sociai.. quo ostruturam o
espago lncal s.to aqu i espoc i f i cndi is : a op'osig.ui resul tanto
de rolagoos sociais di.stint.as, ontro Portunho:, <■ Ang<". .•
í'ortunhos e Penu, mani l'es t a - so por pcrcon t<_.£;ons roîal.Íw.s
a o s t < • r_i a s d i v o r ;;' ô n c i a ( A n g u 4 t . . I1 o n < _ ] f. "_ ) , c o ] a bo i « . g .' . o
( AngT'i 2,7% e Pona <],.!.%) o i n t ••gragáo (Aug.'t 3,1% o IVn.t
2 ,!•'./■'. ) . !)..• saliontur' quo o tumu ri tunJ :;o .u.pucinJ i -/ o uum
''ooortc .■ 1 1 g 1 obun t o du con f i i;u r.ĸ. .'io ( _sô Cond.'iĸu a Novu <• .: I ,i
au íĸm t. c> ) , cornpr <:<• rĸl. to. io o .".p.-.go locnl ( l'ni'tunh.... ,
Angn , Poim , Cordinha o Outil) o a cidade de Coimbra. 0 espago
<"• b j e o t í.'.i d a _ . i s t ô r i a c o 1 o c a m a i s 1 o c a i i d a d o s a e s c a 1 a 1 o c a ] ,
quo o espago objecto da sociedude: dois tomas om
i n t o r s i ĸ- g ão , os costurnĸs ( nn.môr ia coloct í va) o o projocto
( represen tagáo projectiva), otĸenizarn urn esnago locaJ que,
pnra Jú do Portunhos, Anga o P.n.a conipreondo V'il do Mutos,
Pisno, t'ord.i rihti , Outil, Valo do Agua o Andorinha. A cidade
d^ Ci">imbra é espago objecto pura a pormanGm. i a de liiiu falta,
para a liquidugáo do uma faitĸ o j.ara a momôria. 0 espago
objocto do folítico é organi'/ado peĩo nixo cuntra. , ao qual
suo associadas cluas localidades ( Cord i n'na e A.udor inlia ) , a
rogino, ct froi.nosia o o concclho. Trata-se do espago objocto
i::nir; rostrito ( r e 1 a t i vamun t »■■ «os toponimos) e o único quo
col.i.tca dois espncos ndm i u i s t ra 1 iv'ĸ;: f) oourf-. 1 nr. «- ?.
f r o ._, u -.'. s i a ( o s t a o s t á t a rn b o m j •■ r e s o i \ I o r i o e s p ;.. g o o b j e c t o d a
eoonornin) . 0 toma nc'ni ini s t raguo espac.Í.al izn- so atravo^ do um
rocorto r n;:' l oban t e , o da p 1 a n i f i <.: n gno , que i.nto^ra a rogiao,
n { r oí-'.u os i n , Angá o F'< ■ j' tunîios . 0" sal iontar quo , quaiĸio so
tfíila (!-■ um espu<;o projoctivo rolo.ivo ã ac tuncáo po 1 itico,
o or.pugo looal roduz-ĸt: , ao ni vol cias noiui iiii', oo:; . a
l'ortunhos o Augri; por tanto , ao par ru.lntivo as roJai,:oes
soeiuis p r o fu r ono i o i s . A iiio:'fnl nf; i n stĸ.ial coi'rosptnu!" a
<: <ui I' i ;;t 1 1 a gao i-:Spuoin. quo cilooa tn.tis Jocal idrttl'::;. si t ufĸlas
quor <t i:;;culii locol , q
■
i o r ... oscnl.i r o_; i ur: . . J ; a u s t r u t u r u
.;'■ ui - ; ru f i vu ô i.tqui ,-iot.i.ml i/.ad.i nuii.u <:< n i I' i í.u r r. <;.".; . o r .; nn i z. ĸiu
P1'!' fi'i "i' !.■::; íu.i i rot ■'• r :.;•:■"..; ;t' > <p!., ,u I . r.i\ <j :; du uin jn^.o u<-
i nc I u.i:nc. .. ovi I ,'tmo n l o :.
,




pnpulagao, u:n espago rnais restrito relativo ãs profissoes,
aos rosidontes, ås idades e aos sc.xos e urn espago mais
alargado, o espago da mobiĩidade social, compr oendendo cste
a cidade do Coirnbra, reĩa t i vamon te <ĸ.s desl ocamen tos
d i á r i o s .
i'íe f er irno-nos agorn aos c ru/.amen tos reJativos ao
quadro do Chi2 já referido, coir. o objoctivo do definir os
i r. . 1 d < •- s d o e s p a c i a 1 i. z a g a o q u o c o r r o s po r i d o rn ã s c o n f i g u r a g 6 e s
t o r_ ; á 1. i c a s d o s c r i t a s .
F'ara a morfologia social. o quadro indi.ca oruzamentos
s i í^t ri i f i ca t i vos positivos, com as rolagoos í'uncionais e as
diforoncas. Se sobrepuse rruos , o ospago ob.jucto da rnorfologia
socird e o espago objocto das relagoes funcionais.
cons t a tamos quo o sogundo corrospondo a uma pnrte do
primoiro, compreendendo o oi.\o o ;, t r u tu ra n ! u (ao qual Coimbru
í'oi subtraĩda) mais algumns 3 o<-f. 1 i dados situad.as ã escaJa
Joc.ui. 0 c-sp.ago objecto da acgao fuuoionai é urn espago
restrito, quo __ô espacieiJiza uiiia parl.o do espago roJativo as
cion J ocagnor. das populagoos; pod.mos , portanl.o, doduzir quo u
tuobi I i. d;.id-. : ú concebida como voí< u _ o <!>■ ro J a ■:,<'. 'ĸu: funoionuis.
ap.--n;.is r •■ 1. a t i vamen t o a umn partu dns ruproson l.ag.x' s quo cioJa
fa/oin os iiabituntes do t'ortunhos. A sobr epos i g.'io , do ospago
objooto <i,t mor f o 1. og i a social <: do ospago objeeto dns
r
■
< : J , i • ;. <>...:; forinnis, mostra quo uma p.irl<- d u ĸio'ni I i.dtido socinl
u ropr.«son tíĸ__i por relogo.-s .!:• posi.. fĸ>: <■ r<.ĸ:orto
oo r r ■ ■ s porĸ! <:n t o ."_ conoxan coi;\; r .-.- ndo , quns»- na suu
1 o l u 1 i dud<:
, <:, o sp...uo o b j t : . t.i. d.l lliuiii 1 idníitj SoCf.'il . OSl.Uiflo
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esta tarnV ém representada por colocagao ã distância. Para os
habitantes do I'ortunhos, os cies 1 ocamen tos da populagao nao
s i í. r í i. f i c a m n o c o s s a r i a m o < 1 t o r e• 1 a g 6 o s d e f u n c i o n a 1 i d a d <-. e
,
isto roais par t i cula rnton t e , quando eJos sao colocados nu.o
espago objecto ur'rano (a cidade do Coimbra), caso em quo
oies sao dostituídos de f uncionaJ i dade , para se tomarom
r e 1 n g 6 o s d >.
• f o r m a . 0 e r ;
_
> a g o o b j e c t o d a s d i f o r o n g n s
ospac i ul i/.a uiiií. parle do espago objocto da morfologia
sooial , elo dofino, acgoes sociais distintas.
Co 1 1 ;.; t a t á m o s q u o , r e 1 a t i v a v, en t o a o s m o d o s d <■•
espu c i q 1 i zag í-io , as rclagoes ce posigoos (relagoes formais)
es pao i al i zam as conf igu ragoos rnais olaboradas , rolativas aos
espagos objcctos do acgao e aos ospugns do ru f e r ônc ia . So'nre
o ospago objocto dus rolagoo..; formuis podomos coJocar, qunso
'•a sua totaJidado, os o spagos objooto t uiná t i eos . 1 s t o
traduz-se, no quadro do Chi2 c i i.ado an t or i ormou to , po i a
i nex i s t ônc ia d<; dosvios s i gn i f ica t i vos na coluriu relatjvn as
r o 1 a g o e s f o r m . i i : . ( c om o x c o p <.- i"t o d a c u s a r >. ■ 1 a t i v a a o po 1 í I. i c o
<
.
u u a p r o s o n t. a 1 1 h d o s v j o s i g n i í i c a t i v o n u g a t i v o } : A r. r u \ a g <"> < : s
<!•• por. i.'.:.-io {> nt .- son . nm uíis.i d i s t r i bu i g;io tuináticn prôxima do
uihu d i s t r i bu i gao devidct ao aca;;o . A an.iiisu oa r t ogrâ I i ou
ntos;' ra quo so Irutu d-- ur.i.i pru- '. uuĸ. u , homo^úriua , <-rn todos os
osp.igos o'oji.u' to', tom.it ii-o:; , ._<- ..■ r < s eo.. La riii'.: n<> qu-: í'o i
d i I o <> frĸ-to <!■• <pĸ. li.idm; o s o :-; pn. g ■ »s su orgurij/.am u p<_ ■ L i r
do um iio.-siii'' oixo <;:, 1. r u i 1 1 r as t ■• , po.h ......s dizor <p.n> ostapi.u. un.
j.r u s .-• r. .-, ,i <!..• urn-i culí'C; i\ i.i.ĸi - quu- po'.stti uin usp.ĸ.o dí. uogso
<<ij.o> coíis I. .. n l.us o:; t ru i..u r-.ĸi L u '. . m t u i I' <■ s t a <!.• s {>.:!._ r - ; i L u r aga <>
d<i formn do espago prosente, pocîem tornu-lo demasiado
estático e, consequent omente , incapaz do so adaptar a
t rans f ormagdes , endogcrms ou exôgenas ao espngo om questao,
mas quo , rium caso ou noutro, venham perturlu.r as constanles
organ i zadorus das conf iguragôos ern presonga .
0 ospugo objecto da cconomia aprosenta um recorto.
ausento das outras conf i yuragoes , do qual onoont ramos , uma
parte, nu espago objecto cla inciusão. Trata-so do eixo qno .
passanclo pr-r Coimbra , vai procurar Ar^ani I . situado rĸ>
Interior. A construgáo de conjuntos, npresen ta desvios
signif icativos negativos, em relagao a todos os temas, com
excepgao da socieciado e da economia. Cons t a tamos , com
efoito, qin: o espago da construgáo de conjuntos so encor. tra,
so exceptuarmos o Interior, coiocado fiobre uma partu do
ospaco objecto da economia e, so excep t ua rtnos Valo de Agun .
Anclorinha e Arganil, i>ros<'ntos no espago objecto da
economia, colocado sobre o osp.ago objocto da sociodade.
A compos i gão d<>s ospagos de con juntc; esta, oir
Po r t unĩios , 1 i {.ada a valor i y.ugoos <lo caráctu. ueonôrn i c<> <•
s o c i. a 1
,
o s t a n d o a m o r f o 1 o ,_•; i n s o c i a J , a Ji i s t ô r i n o o po I í i. i <. o
auseutcs dosta duma rcho . Ao cunlrário d<; outras 1 oca 1 i dndos
cstudodas. Sousflas e Barcougo j><> r oxomplo, f'or tunho;; nũo
concebo os sc-us espfigos d<_ conjun to em li.qagao eo,u o
pol í t i <;o ; o t.orna dá , no on tuu t<> , contoúdo ãs osj'iio j a 1 i zai.oos
i>or co I oi'ng.no ã distânein u nor somo 1 haiu, a . C«.mo obso r \ nmos
a n ' o r i o rmo n I o . ost.ns diias iuod.V idados or..uu i. /.hiii o:. doi s
cstrutura minimal: o da separagao do conjuntos ú o mai s
restrito o comproende Portunhos, a roejáo o o conceiho; o
das semelhangas associa a esta conf igu ragáo Anga , a
f t olvuos i a o Portuu.al. 0 ospago objecto clo polítíco colouu
sobre uma conf i gu ragåo equivaJente aos espagos de ac.gáo da
exclusao o das s emo 1 hangas . um espag.o objecto da
adm i n i s t ragao , que associa. â conf i guragão orĸanizada pola
eslrutura minimaj, um rocorte oryanizado p..-La estrutura
gcnoi a tiva . itosulta assim um cspago objucto da acg.io
pol i tica, cpio cloriva dos espagos objoctos da separagao do
conjuntos e dus seme 1 hsngus ( coino a estrul.ura gunerativa
doriva da estrutura rninirnal) e quo tem, como reforoncia. uni
esp.ago que Jho ô equ i va 1 on t o , do ponto de vista da estruturo
í|iiu os orgauiza. A.s cl i f o isuĸ.as do ac t ua 1. i zag ao corr espondorn
a ui.ia c oimi tag i\o f.lo duas ! o.-a J idadus ( Andor inlia , presontn no
ospago objoc lo <• auseuto cio espugo d<: r e f o rôno i a , e Ou t i 1 ,
na j'ssigao invursa) e ao ah-n'giiinonto da esoaJa fiu
ropr esen t ugao do ospago do refetência (compoi tando esto a
cidade do I'orto, r o 1 u t i vu ;.;-.: n '. o ao espago d_: aog-íjo da
p I art i f i ca gi'ĸj o Portu._.uJ , roJat.ivumo.rito ao ospngo dc- aog.io da
<*.u 'ni i ĸ i s f r aguo ) . (.) y>o\ i t i co tomai i za dois ospugos quo s<i
ro'-nvi íUii ííîU I u íimi.ui t e . numu rolagao s i r; tagmu 1. i cu r nprodu t<>r_i
<Jo if!únti<;o. atravôs da quul a alduia afirinu un... "idontidado
n ■"» rr. \ -. i ca
"
, quu coloca us suus r o l' - ■ r ô nc i. as no s.-u proprio
ospugo ('■•': a <•<".. a ..:> . A «• s I. a d • un.i i u 1 1 u ,
"
*■ s p.i s i o
-
c ô n t i icti'V
l'iifluiiiiu , a- :;<;•■■• Í. u iiinu ou !. ra : a r op r < ĸiug no <~- spa< i a I do
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estrutural, que faz quc cada terna. ou cada modo do
ospacial izagão , reproduza o mesmo espago, numa reitoraráo
dir.cursiv.-i, escondida por dotrás do uma divorsidado do
con f i. guragôes espaciais, quo nao sáo mnis d<> qu<: uma
pluralidade de versôes da rnosma configuragão (estas colocam
recortes espaciais que são as variantes cn.ibinalár ias da
mosrna estrutura) .
Rel at i vamen t c aos mocJos de espac i a 1 i zagao o aos
tomas, constatamos quo os espagos do refcrência sao. do oadn
vez, um alargamcnto do ospngo objocto, quo li:e esta
associado por encadcamon to s i n tagmá t i oo . As sobroposi goos
das con f i guragoes dão-nos, clo cada vez. uma inclusao do
ospago objocto no ospago do roferôncia. Os espagos do acgao
s í-j o d o s t a f o r m a , s c rn p r o r o p r o d u z i do s p u J o ;; . ■ _, pa g o s d o
roferoneia (o procosso quo obsor vaîuos re 1 a t i vaiiion L o ao t oma
político está sernpro prcsonte), scndo estos segundos mui ti.';
voze.s mnis alargados: aos espngos do acgao ( es t ru t u ra I ĩin-n t e
oquivaJontes uns aos ovitros), os espagos dc- rofc^rôncia
avisociarii outras I oca ! i dad<;s . cc> 1 o<:adas a uscctlns ma i s
alnrĸadas, quo com pr oondoin polos urbanos romo l.isboa u
I'orto. A divorsidado dos moĸlos cio ospac i a 1 i zag.io <; dos tomas
n.-i.o cor r os pond e , em J'orLunhos, a uma d i v."i':; i dudo ci>-
fĸuif i gu ragdes os 1 1 u t u ra 1 nuui ', <>. i nd.-pondou t es uinus d < s ontrus.
A njdoia ajiro.sonLa ussim, uina r.oiis tá;ĸ: j n nas r<>pr osun t agou :..
qu*'. u t •.: u.gora, nao pôs p rĸ>l; I or; u • , . r>.»rque a c;_ tnilurn <po.' <>.■-.
<"> r.L.a ;i Í za coniporfa umu plui u ! id.ui.; <!<. tĸ.ual.ĸ; <:.•
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he t orogúnoos ao ospago de buse, som quo oste seja posto ern
questao. îv.-ts, esta r e i t erag.'io espacial, pode tornar-se num
entrave ás t rans f ormagoos das repr esen tagoes espaciais, quo
o s pr o c; e s s o s d o t r a n s f o r m a g a o d a s o c i e d n d o e n v o 1 v e rt t e po s s a m
implicar para Portunhos.
A anál. ise dos cspugos de rofercncia, permi t o- nos
e s p eci f i c a r , a i a r g a m e. n t o s d o <■ s c: a I a a j ■ r o s e n t a d o s po r c e r t a s
t e m á t j c a s , q u o ci å o c o n t e ú cl <> a m o d a 1. i d a d o s p r o c isa s d < ■
organ i zagao do uspago. No tmiui sociedade, o a i arg.-unen to do
cscala que obsorvamos quando passamos du espago objecto da
acgao para o 'o;pago de referũncia, faz-so no inferior do
espago rogion sl . Esto torna a forma do uma conf iguragao
do 1 irni tnd.i po r uiii toma uni f i codor (o ri tual ), no interior do
q u u J s e cl e f i n e m ci 1 f o r o n i. o s r o c o r t e . ; , q u o mnpcci f icam a : •
rolagoes sociais o s t abo 1 oc i dti s entro Purtunhos e n .
1 o c a 1 i ci a d e s c o 1 o c a d a : . o n, c o p r u s o n g a s s o c i a i s , d o s e n t i d o s
diversos. (.):; espagos de ro f o rûr.c i a , da divergAtĸ.ia e do
conflito, oulocníi! a aJdeia de Pona com po rcen taguiis
olovadas, onquauto quu os ospugos <!■.• r u f «.: r oiic i a , da
cc> L abur n gsio <• ds i n t o a tu:.tc;<"to , colofam Anga. A osu.ila regi'.inal
con s t a t uihos n forfu prosengn cl<: (.'oimhrn ( r u í '«■ r ûnu i a p..ira ns
rolacof-s soriais. _i i n t <•;-; ra'.;".o , o i n t o r i..on.n:e i rn <_■ n to , as
n.on t a 1 i d.'t <l o s u <_. ritual ) , opost.a ũ fracĸ. p i'oson ga clu
Can tfiiilu.: 3<: , ci t.ud;.i ap-uoĸ; r o ] a t i vanĸ • u I. u ao tu-mn eng 1 obari t u
( o rituil). IV- ro.iĩgar o catsĸ.tur Irndicionnl das
r > : p r oso n I. ;tg cĸ,- s :;u<: ioi o._.i c.i ;, r onr. . ■ b i nus sobr.1 uiu ospago do
•' l '- U .t : q iĸ: u !;:;,;!,; ;.\ s ! î' . U i ! • 1 is . 'i <!,. \ i il n ' .oC I U 1 <i.i n I <!■ i -. .
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as par f icuJ ar idados dosta sao exprimidas como man i f es t agdos
distintas, de uma vida social ritualizada. l)e acrescentar
ainda o facto do quo , por se tratar cla configuragáo quo
roprusenta os espagos local e regional através do recorte do
conjunto rnais alargnclo, o espago do ritual delimita,
corisoquontemento , as fronteiras virtuais que organizam todos
as outras conf iguragdos , organ i zadoras das escalas local o
rogional. Os esp.agos do roferência da eonstrugão de
oonjuntos e das diferengas quo . se cxcep t uarmos a Figueira
d..\ Foz e o Bai xo Moudugo, nao apr eson tnm um alargamonto
oxforior â escaJa rogional , situarnso r.o interior clas
frontoiras def inidas poio rocorte rolativo â v i da ritual. Os
ospagos de roforôncia da vida sociaJ, da uconomia e da
riistoria integram, para lá das frontoirns locais e
r.'gionais, pôlos situa-.!os a outras osfol,,s r|*. rcpresent =_cå?
c!o ospago. 0 esparu de roferoncia <!n ocor.omia (o rna i s
(omplexo dos três) organiza uma hiorarĸpiia cio escalas quo
comproende o espago JocaJ, o espaco rogional restrito
(sompro presente), um espago rogionaJ rna i s aJargado (quo
compreendu o Raixo Vĸ.ndogo , a Figueirn da Foz o o bugneo).
u ni < : s p- '■ g o i n t o r rn é < l i o mitr o a u s c a J a r < _; i o t . a I e __ r r, <. a 1 a
naciorial (quc compr o-uĸl u a J.ataJha o Avoiro) < . f" i ria J mon t o .
o osp ngo nacional (quo coinpi'oondo I i shou , \\j r to <> l'ortugaî).
Os temns rolativos ás us<stins ma i s nlni'gada;; sno u indústrin
<.!•• oxl.raegao (Avoiro o líal.aliia), as iufrusi.iul.urus (Porto,
Avoiro. rigueira <\.i í-or.
. L.isboa e l.ugnuo) ._■ os provonto;;
(I.isbou). I),-. ruulgnr quo, o priitioi.ro tu'vr-l <iu n 1 ĸ r.ca mon f o d-
escnln. corrosponde ũ nctividndo econornica que caracteriza e
emb} oma t i za a aldeia de Portunhos o a sua regi.ao.
M o r ; o s c o m p 1 o v o s s n o o s o s p o g o s d e referencia d a
morfolor.ia social <: da hirVôria; se excoptuarmos Caoja e
Figucira da Foz (ciu.o integram a escala regional alargada),
estes coJocau. , es t ru. turados por encaixes sucessivos, os
ospagos Jocnl e rogiunnl , nos quais so vem associar o espago
nacional, no qual sao colooados I.i sboa , Por t <• e Portugal .
Cacia represontn uin.i prob 1 ornú t i ca específica: a da poluigao
atmosféricn, provocuda p'da implantagao do fábricas do
celulose, cpĸ- possuom uma úrea do influôncia bastanto
alargacJa. Cacia é uĩ.i ospa<;o d<- roferôncia para a criagao d<
miii.i fal ta, os confĩitos c: a f.jnb) ema t i zagao .
1 , i sbo a o I 'o r t o s n o c o 1 o c a d a s n u m a s i m o t r i a
<J o s 1 oca me n t os ro.-s.ilaros o pa ra o pro.iocto. JVsta simetria o
r o i t eradii poJns rolagoos cio posigao: as duas cidades sao
r o forôncia pu r u a c o n -.- \ n o o a \- i z i n h a n g a . L i s b o n e s t n
r o ;>r esen t ada por duns modu l i dados de í'uno i <ĸia ] i dado (os
fJuxos o nr, po 1 n r i z.ng o<u. ) , enquunto o Porto integra aponn;.
os fluxos. om n s soc i a ■:i\> > . no Norto, com a c: i d •■ ĸ.i -.-■ do Avoiro.
Obsorvnmoe nuu i uma novu uompfui • ■:. t e da op'uraguo, j a
aririJ i sada au t e r .i o riiĸrn I o
. c!o criagao du nu.iia posigáo contra I .
IVj r t.u nhos c'ijoc.-i su sompro nunifi pos i gao inierrnoĸiia entro
do i s ospugn., <pu ;:•■ opV'is o looa! o o rug i ouia ) . quu tomam
sentido qua ._■■'..» os r<-on\ i.euos para a opr>sigãV> r u r u 1 / u r ba no . o
I.itoroJ o o 1 n 1 • • r i ■> r . <> u •_■ I.oinum soulido po i a sua iigau.'io <i
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ac t i vidades ooasionais e J
outro a cidado) e, ainda
urbanos, col oeucios nurua si
urrta r >:: pr cssont agao cju e os
i g u a 1 in e n t o a c e s s í v o i s a o s h
udicas (de um lacio a praia do
, a oposi g á o o n t r e d o i s pú i o s
inutria espaciaJ. que rosuJta do
ponoa , aos do.is. como sendo
a b i t a î■>. t e s d e Po r t u 1 1 . _ o :; .
3.1.3.
POFĨTlNHOG - CONCLIV.AO
Portunhos sifua-su runiu zona ligada u<> s et
p r i m á r i o e ã i n d u s t r i a d o e >: t r a c g ão .
"Portur.hos é uma aideiu essonc i a J.iiĸss '.<:■ ngríeol
o s s <-•nciaJiiient e .-; g r ícola , po r q u o a rn a i o r i a d a po uu 1 a e
concer: t ra-se na agricul lura." ( Por tunhos 1)
"0 ganha puo cla populugáo. . . tuclo o azoj Lo o
P'-ul re i ras .
"
(Portunhos 1)
A i n d u s t r i a d e c >: t r a c: g u < > r o v o s t o s o d u pa r '• i ••■ u 1
i iiipoi' t ânc i a po i s c c 1 n , através da donominada "ptĸJrn
Anc-a", quo omb i ema t i zn <> os|sig<"> locctl ; a imagum exferi. or
r<:giao <ĸstá, segundo os ;;ous hab i t an tes , assooiuda â b
qual i cl adc: cla sua pedra.
As r upresen t a<.Vos clo f;;parr. man i IV: s t arn
pos i c i ona'iuu! í_ o quo corrospon lo n duas oscala:; do cuitrngu
1 1 1
siguificados diversos, que podernos sintotizar nas oposigôes
t r n d i c í"i o / m o d • ■ r n i d a d o o r u r a 1 i d a d e/urbunidad e .
Ao nívul loeal. ostrutura- ĸc um espago cuo é
garnnto da reprodugao d<\ consciencia e da momôriei
colectiva::; trata-so do iuu cspng.o cujn estruturagao interua
detormi.na reingoes entru diferentes locaĩ idades , através du
uma c J ass i f i cagáo quo distingue relagdes sociais positivas o
r e 1 a g 6 o s s o c i a i s n e g < \ tivan; u m e s pa g o t r a d i c i o n a J d o
r ep r o d u g < 'ĸ > s i m h c * 1 i c a .
"Havia urnn rivalidade (...) os de Pona \ Ôrn aqui ,
possoai novo, o a maJ ta do outra idacle, (...) dizem assim:
Cuicl-ido quo esses tipos sao du Pona o sáo isto e s.o acuilo.
I.. so os daqui vao Já, olc; c! iz.orn a mesina coisa, ou talve/.
p i c.> r (...). Nos csamo- p.os h-.n. , sumpro nos demos betn com Anga
(...). fjompre í'oi uisi rnuravi Iha." (Portunhos 3)
_\ ; t h om o g e n e i d a < I o ri o e s p a < o 1 o ■-. a 1 s ._ ••_> i n t r o U ;j z i < i a ; .
du-scon t i nu i dades , resultnntos de c I ass i f i cagoos relativas a
v i cht souiaĩ c ril.ua). . No coritro das con f iguragoes qne
<- rc:an i zam o ospago looal urĸ.ĸu. t ra- se umu oposigao. elaborada
a FSirlir do ponto ci<. vjsta do Porton'hos, cpje cojocb diĸis
J<"ĸíiJ idados: An<;<"t , com qu"ii: PorturiJios estabeleco rolac;dos
y-r <:.
~
o r > :p o i n i .. pos i tivas. e l'<;na , com qi.ĸ.in Por tunJios
■
•
•_: t a {>• : 1 o c; o reĩagc.es pr a f o r on c i ti i s noĸn t i vas . F.sta oposigao
["'tniií-" dri'inir urn o i xo , <pi.; vni d<: Pena a Anga. passutn.lo
P'-r Po r í. uti lĸ >s , quo ;.; i: <:nuontra iio eont.ro rio torius ;-t s
<'.'.riî i i-.u r ._-,■ o<; s quo <Í."ic> l'u niiii ao <• u.ĸ. o Jo< .. j . lũ . I. u .
o ■■' ■_,'un i .'.a
-
so csii torno de tuii rĸ'.ĸ: 1 oo cĸ'niraj , CJiifJo <. ic!<;n' ici.ĸi.-
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coJectiva se fortna utilizando uma lôgica L rad i c ior.al , quo
isola dois ospa<ros, cons t i tu t i vos do Um "Nôs" (e da
idontidado inc J.us i va ) o do um "Outro" {•-. dn identidado
o.xcl u s i va ) .
A esenJa rogionaĩ coloca nns cmif iguragdos
ospaciais loca.idades urbanas (Cantanhede e Coimbra) o
articuJa-as corn o mundo rural atrtr. és de relagdos funcionais
e formais, tematizachts pela economia e as doslocagces da
popuJagáo. A osta oscaJa o espngo ruraJ torna so homo.gorieo ,
cons t i tu t ivo do um "Nos", por opc>sigåo ao mundc> urbnno ,
concebido c o m o a J t. o r i d n d _ .
A oposigao entro espago local o espngo rcgional é
mediatizaria por Cantar.hodo, localidade <pte . estando piosento
r i o s d o i s e s p a <;. o s . tioui. r a 1 i z a a o p <.> :. i g a o < o ; t r 0 a s d u .-. s
oscaias de coritragno, porm i î. i nc.o assim nma articulagao entro
<;Jas e, consequen tomon te . un;a es t ru t n r _.ĸ, ao do esj>ago
t ransformaciorn da oposigao ruraJ/urbi-tno. I\ ao riível cia
articuĩagao das duas oscalas dc contragão, quo sao duus
uscalas cle repres<-n tag.'.o d... .snciedad<s que poch mus observar
a d inOmi. ca do espagej ( nos f ac tos so.iuis qu<< o puvonm).
rosultanto do uma s i mu t tane i darie , rie uma jus I apos i gao <■ d<:
unia iiilvracrao d<- sistuntas roprosen t a t i v..s . A nriieulagno
eut.ro o espago ĩ ooa 1 o o osj'ago rogional permi lc. eon jugn r u _,
anaJ isos sinctsiat.cu <: diacrénicn, tiimi iiĸĸh-lo o\pl icati \u <:.i
intornegao dos sistuuas cû-pi'o:;otito:;. Pnriorun'.os , assim.
ol>:;ore(tr o pr oc <■ s s o <!.• t r a n s f o rmagao <.>;,. ■ , ;,J, , |,:i;- P.- >r t u uh' s. .
■lUu at isĸ.os d o urn <• tnstd u. iiii.-ki t o cla u s -.. ala Juual riii usculo
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regional modifica a escala de centragao, por alargamento do
t e r r i t ô r i o e deslocaatento do c e n t r o , permitindo a ernergência
dos valores urbanos , no seio de uma sociedade t rad i. cional .
Todas as conf iguracdes observadas (relativas aos
modos de espac ial i zagao e aos temas) seguom urna mesmn
estrutura de organizagao do espago, que tem por base um eixo
ceni.ral. que compreende Cantanhede, Pena . Portunhos, Angá e
Ooimbra. Este ei.xo serve de suporte aos sistemas do
ro j-.rosen tagáo relativos ao espago locaĩ (Pena, Por tunhos e
Anga) e ao esparo regional (Coirnbra) . compor tando , ainda, a
locaJidade que possibilita a sua mediagao ( Can tanliede ) . A
passagem da escala local ô escala regionnl faz-se por
t rar, s pos i gao dos limites espaciais, sem que as posigdos
rolativas das loca 1 idodes se aJterom; é o eixo organizado?
d o <:■ s pa g o 1 o c a 1 q u e s o prolonga para s e r v ir d e supor t e a o
ospngo regionaJ .
Portanto o "Aqui" e c:> "AJem" cor r esponduiiĸ- so nn
nívol da estrutura que os organiza, sendo o "Além
"
sempro um
a 1 n r gantc-n t o do "Aqui" : o que pressupoe, ao nĩveJ cio
j-o s i c i onamen to dos i rid i v í dnos , mo\ imentos rie
cen t r agão/descen t r ag áo que permitern quc o esoago ob.jecto da
augáo. "Aqui", se torne espago de ref erênc i a , "Aîém", o
vico-V'jrsa. íi a r ec i proc i dado , resul tanto das contragd-"s u




so c or r osponcĩam . do tal forina qco': o "Nús" o o "Oulro"
:-;•.: j u :r: i n t o r -mu t áve i s . A repr osun t agao >Jc> c^spago domonstrn,
nssii'i. i;mn <:fi jtfif: i dario de i n 1. ogrng.i o do novos ospugos, n.ĸ.
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conf iguragdes já existentes. Esta capacidado para
e s t a b e 1 e c e r r e 1 a g 6 e s c o m o s o u t r o s manifesta-se n o processo
de modornizagáo da Jocalidade. Este poe em relagao uma
estrutura local soc iol ogi camonte forte e pertinente, e uma
estrutura rogional introdutora de t ransf ormngdos , sem que a
comunidade manifeste indícios de desos tru tu ragåo . Nesto
processo, os actores sociais mais activos siio os
represen tan tes da mobilidarie interna o externa, quo num
movimento constante ontre o muncJo rural e o mundo urbano
voículam os novos valoros, quo i n t roduzem na comuni dado , ac>
nívol da vivencia social e das práticas econômi cas . Se a
operatôria cspacial obsorvada, permite realgar ur.o sisterna rie
t rans f ormagde s , responsável peJas aJteragdes recontes do
espago, ela p>_ rmite-nos tamborn questionar as t ransf ormagoes
futuras . Dosdo que Portunhos so veja con f rroitado com
n. o d i f i. c a g 6 o s e x t c r n a s q u e n a o s u i n tegre m n o s islem a cl e
t r an s f ormagdes existento, a aldeia arrisca-se ao confronto
coru a sua incapaci dade para rnai. ipular um esp_'cig<o que so Jho
torne estranJio, devido ao facto de possuir uma logica
t rans f ormac i onal , que não aquola com que Porftmlĸ.s opora.
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- MODOS DE ESPACI ALI ZACAO
Os espacos de centragåo såo organizados por uma
mesma configuraoáo rJe base . cor respondendo esta ao concelho
e å f reciiesia , mais Rnrcouoo e ontras localidades (que mudan:
no relativo ãs diferentes rnodal idades ) .
0 modo de espac ial i zacåo por exclusåo aparece
como caso particular, onde não aparecem citagôes de outras
localidadcs que não sejam Barcougo. Portugal aparece no
espaco de centragão das sernelhangas , das relagoes funcionais
e formais. A região está sempre presente e, a Bairrada, faz
parte de todos os modos de espac ial i zagáo , salvo das
relagôes funcionais e das relagoes formais. A Regiåo Centro
faz parte do espago de centragão das diferengas.
0 espago de referência contém a conf iguragao de
base do ospa<;o du cetitragao (assim como, na maior parte dos
casos , o:; elomento:; prôprios a cada vorinnto) .
0 espago de referencia das sernelhangas é uma
excepgão a esta regra , uma vez que o concelho desaparece do
espago de referência. Ele aparece no espago objecto, que
corresponde ao espago de centragåo (de base) mais o
distrito. 0 espago de referência segue sempre uma mesrna
conf iguragão , estando esta actualizada, na sua forma mais
complexa, ao nível dos percursos (relagôes funcionais e.
ainda mais par t icularmen t e , relagôes formais).
0 espago de referência é representado a
diferentes escalas: o espago da cons t i tuigão de conjuntos e
o espago das relagôes funcionais e forrnais são representados
a uma escala nacional (ao espago estruturado â escala
regional sâo acr escen tados Lisboa e Porto). A exclusão, as
diferengas e as semoĩhancas sáo represen tadas , ã P^mbi
rogional, por citagôes do localidades e o espago de
referôncia das diferengas e das semelhangas, å escala
nacional, através da citagao de Portugal. Os espagos de
referôncia das diferengas e das semelhangas sáo , entre todos
os espagos de referência, os mais restritos (se excluinnos o
espago da exclusao, mais simples, e a tratar
individualmente ) . Nos espngos do referência, rolativos á
const i. tuigáo de conjuntos e â definigåo dos percursos
(relagi.es funcionais) e das posigôes (relagôes formais),
eståo presentes localidades que nao sáo c lass i f icadas a
partir da oposi <;<-'. o some 1 hangas/d i foroix.as . Entre estas
relevamos Lisboa e Porto; e:;tas duas loealidades estao
presentes no espago do reforência dos conjutitos, um espago
mais alargado e mais complexo que os espagos das diferengas
c das semelhangas e equivalente aos espagos das relagôes
funcionais e formais ( sendo no entanto rnenos complexo). As
ac tual izagoes da conf iguragão , correspondente aos espagos de
referencia das seme Ihangas e das diferengas, diferem das
ac tual izagoes rnais complexas, devido á existência de vazios
que desonham, em negativo, rocortes espaciais. Re la t i vamente
âs seme.hangas é o espago situado ao Norte/Oeste que está
ausonte (Ourcnta e Cordinhã) e rela t ivamente âs diferengas o
espago situado ao Sul/Oeste (Portunhos e Anga). Nestas duas
actualizagôes , da configuragão de referencia, podemos
observar que a c 1 as s i f i cagão parad igmát ica dos espagos (ou
localidades) é utilizada, de forma a conferir- lhes sentidos
particulares, A diferenga entre as duas ac tual i zagôes
permite aos habitantes de Barcougo estabelecer uma oposigáo
entre dois recortes t e r r i t.o r i a i s : urn cm relagáo ao qual eles
estabelecem semelhangas e outro diferengas.






AUr.L-NTES-SEMLÎ.HANCAS ACSKNTES -DI FElíEN'CAS
0 espago de referência da exclusáo, a versao mais reduzida
de todos os espagos do referência, pode ser considerada como
uma actual iz.agão contendo os elementos minimais da
conf iguragåo de referência. Ela é constituída polo espago de
centragão (concelho, freguosia mais Barcougo), aos quais såo
acrescentadas as duas capitais de distrito: Aveiro e
Coimbra . Ef ec t i vamente toda a representagáo do espago, está
ein Barcougo, ligada ã problemática da pertenca
adrni n i s t ra t i va ; problemática que se apresenta aqui, no
espago de referência da exclusáo, reduzida â sua expressåo
mais simples. 0 espago objecto, espago que Barcougo tenta
colocar numa estrutura de conjunto, é um espago duplamente
excluído em relagåo ãs capitais regionais e ao concelho,
colocados como referências. Ac rescente-se ainda o facto do
espago de centragáo da exclusáo ser reduzido (aparece sob a
forrna da froguesia mais Barcougo). Tudo se centraliza e
vemos que a freguesia é a unidade espacial em jogo. E ela
que se tonta colocar e que , finalmente, aparece especif icada
ern relagao a um eixo quo contém Aveiro, Barcougo e Coimbra.
E um espago que aparece, na sua forma mais sirnples, ligado ã
operagao de exclusáo, quo serve de base a todas as outras
con f igu ragoos espaciais, presentes na referência. Barcougo
pertence ao distrito de Aveiro, mas recusa esta pertenga.
Pe ] o contrário, r e 1 a t i vatnon te ao distrito de Coirnbra.
B.-ircou..o es tá excluído, ma:; dosoja a sua inclusáo nost<>;
tudo ._<_■ r«:;uria'; a ui::;i duplu exclur.áo, quo especifica Barcougo
«_ a fi'tí.'viijLÍtí (h:;jÍl, Mt:aiiu.ida, cupiial do concojhc, pr esen t «■
no espago objecto) como unidades espaciais "situadas além" .
Primeiro Barcougo estabelece urna relagáo de exclusåo com os
outros (e mesmo consigo prôprio), exclusåo que estrutura
todo o espago, configurado por outros modos de
espacializagáo . As sernelhangas e as diferengas cor respondem
a espagos que são uma complexi f icagåo do espago de
referência da exclusão, sendo estes organizados â escala
regional. Se os compararmos verificamos que ambos seguem a
mesma conf igu ragão , com algumas diferengas de ac tual i zagão .
0 espago admin i s t ra t i vo do concelho desaparece da referência
relativa âs semelhangas; o concelho é um espago que Barcougo
nao utiliza como referência para estabelecer semelhangas,
mas utiliza-o para estabelecer diferengas. Virnos que da
comparagåo entre os espagos de referência das diferengas e
das sernclhangas rcsultam dois recortes espacidib, pre^enLes,
respect ivamente , num e ausentes do outro. Esta oposigáo
doriva de uma logica quo explica, tambéin, a prcsenga do
concelho nas diferengas (como recorte espacial que contém
localidades que o integram ou que se situam nas suas
proximidades imediatas) e a sua ausência do espago dasj
semelhangas , correlativa da presenga de localidades quo
pertencem ao concelho de Coimbra e â ausência de outras,
presentes nos diferengase colocadas nas proximidades do seu
espago admini s t ra t ivo . 0 concelho estã sempre presente nos
espagos de referência (salvo no espago das some 1 hangas ) e
nao' está sempre prosonto no_; espagos objectos (apenas no_;
espagos da constituigao do conjuntos e das semo 1 hancus ) .
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Relativamente ãs semel hangns faz parte da emblornat i zagão , o
que resulta da análise (a emblemat izagiio é utilizada para
identificar os concelhos em relagão ås capitais). Resta a
presenga s i gni f ica t i va na constituigáo de conjuntos. Quando
o concelho aparece como um espago implicado na acgao social,
ele é um espago a repos i c ionar , em relagáo a um espago de
referência dos conjuntos que , como vimos, se estrutura
seguindo a mesma lôgica de todos os outros espagos de
referencia. 0 espa^o objecto da inclusáo possui uma
estrutura particular: um grande conjunto que poclemos dizer
orientado sime t r icarnen t o em relagão a um eixo virtual. o
eixo presente na referência ( Avei ro-Barcougo-Co imbra ) .
Aveiro e Coirnbra nao eståo presentes no espago objecto do
discurso, sao localîdades presentes na roferencia, em
relat,:ao as quais o conjunto, prescnte no espago objecto. so
estrutura. Coimbra e Aveiro estao excluídos do espago
objecto dos conjuntos, da exclusáo e das some.hangas. Mas
Coimbra faz parte do espago objecto das diferengas, das
relagoes funcionais e formais, enquanto Avei.ro fa/. parte
apenas da colocagao â distuncia.
E ao nível do espago objecto, que podomor;
constutar a diferonga existonte entre Aveiro e Coimbra: as
duas cidades fazom parte do espago do referência, rnas ap_nus
Coirnbra mantém uma presenga s i gn i f i ca t i va no ospago dc
acgáo. Na passagem do espar;o dc referêncin ao ospago
objocto, o esp;u;o regional <: sujoito a uim;» redugao, atrav .'•.<;
da qual Aveiro 6 coloc.ido n d i c; r ~\-\<-
'
:. \'..y ..-._ r,., . • , , . "bjoclus,
o espago regional é organizado na direcgåo Norte-Sul ,
através de urna dupla artioulagáo sobre Mealhada e Coimbra,
passando por Barcougo. 0 eixo Avei ro-Barcougo-Coimbra ,
presente no espago de referência, t ransforma-se (através de
uma redugáo e de uma rotagao) nurna dupla articulagáo, sobre
Moalhada e Coimbra, organizadora do espago objecto.
A escala regional encontramos também redugôes : a
dupla polarizagåo Lisboa-Porto t ransforma-se , nos percursos
e nas posigôos, nurna polarizagáo única: sô resta I.isboa como
espago objecto dos fluxos e das concxÔes.
E através de t rans f o rmagôes do eixo de referência,
que os espagos de acgáo se organizam, formando diferentes
recortes e jogos de evi tamon tos/ inc 1 usôes , relat i varnen te âs
localidades presentes no espago vizinho.
Se obsorvar-mos mais atentamente encon t ramos
, por
detrás das conf i guragôos espaciais analisadas, duas
estruturas organi zadoras do espago; uma estrutura generativa
e uma estrutura minirnal. 0 espago é organizado de maneira
generativa por urn eixo e por uma dupla articulagão e, de
maneira minimal, por encaixes sucessi vos . A oporatôria
comum
, clas três modalidades de organizagao do espago
apontadas, nao rosulta nunia estruturagåo homogénea , devido a
problemática prôpria a Barcougo.
0 espago do referôncia das po.sigoos resulta do
jogo entro as duas estruturas e, no espago do roforoncia da
eonstrugao d.: conjuntor;. oncon t ram-.s , mani fes tando-so
con .juutamen t o . r>s duus o-í i m . u ,-,, <: ( m i r. i m.-, 1 <-. o'.uie r>i t i \;-V .
Relativamente aos espagos objectos a estrutura
minimal tem maior peso na construgåo de conjuntos, na
separagao de conjuntos e nas semelhangas; por sua vez a
estrutura generativa tem maior peso nas diferengas, relagôes
formais e funcionais. Se tomarmos em linha de conta . que a
sociedade rural se forma mais por semelhangas e por
separagão de conjuntos, do que a sociedade urbana (esta liga
as diferengas por relagôes funcionais), compreendemos
melhor, porque é que o espago objecto dos conjuntos encontra
a sua pertinência numa forma de sociabi lidade que coloca
lado a lado os semelhantes. Pelo contrãrio, o espago das
posigôes está irnplicado nas t ransf ormagôes urbanas . É no
entanto desconcer t an t e observar que , na referência dos
conjuntos, temos as duas estruturas de base , minimal e e
generativa ( uiu encaixe e uma axiai i zagão ) , enquanto o
espago de referência das posigoes forrnais não opora por
encaixes, de forma explicita. mas manifesta a
he terogeneidade nos evitamentos, nos quais sáo especi f icadas
localidades vizinhas, por modalidades de pos i c ionamento
formal distintas.
0 espago objecto da separagáo de conjuntos é
englobodo pelo espago de referência da separagao de
conjuntos. Os habitantes de Barcougo nåo se separam dos
outros, mas separam-se de si prôprios e, isto, em relagåo a
um "Nôs" alargado. Prec i sarnent e aquele em que a
he torogoneidado das estruturas produz e vi tamon tos . 0 espago
do reforôncia da separagão do coniuntos é enL'lohado n.-lo
espago objecto da construgåo de conjuntos; é por isso que
podemos dizer que so trata de um espago de definigao de um
"Nôs" mais alargado, um espaco que se encontra em
descs t ruturagao/cons t rugao , pois trata-se de um espago que é
também espago objecto da acgão social.
0 espago objecto da separagão de conjuntos é
englobado pelo espago de centragao das diferengas, ele está,
portanto, colocado nurn espago a partir do qual sao
estabelecidas as diferengas; esta posigåo f az , assim, a
passagem entre o que havíamos notado como consti tuinte de
uma sociedade rural e aquilo que constitui urna sociedade
urbana . Podemos ainda acrescentar que , no espago objecto, a
dupla articulagao relativa ås diferengas, âs relagôes
funcionais e formais, se apoia sobre duas localidades
urbanas (Coimbra e Mealhada). A dupla articulagao
constrôi-se nos espagos de referência, ondc ela é uma
reformulagáo dos valores colocados pela estrutura axial
(isto nos espagos de referência dos conjuntos, das
diferengas e das posigôes), enquanto ela se apaga na
separagao de conjuntos e nas relagôes funcionais, ondo ,
aliás, a estrutura axial nao tem.num e noutro caso , a mesma
extensao. A axialidade que na separagáo de conjuntos, se
dispôe a partir de Coimbra e de Avciro, nas relagôes
funcionais estende-se até Lisboa e Porto e, esta oxtonsuo
das referências, revela o lugar para uma dupla articulagao,
operondo no espago objecto das relagôes funoionuis, das
roiacoos formais e das d i f o r-enna •: .
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Vemos , na forrna como os habitantes de Barcougo
espacializam a sua existência, o desvio que pode existir
entre estas represen t agôes e a actividade plani f icadora do
espago: para Barcougo não se tratará de reagrupar entidades
(freguesias ou concelhos), mas de evitar e de englobar,
conforrne as maneiras de se relacionar com os grandes
centros, e de se articular, de forma dupla, para equilibrar
uma posigão num espago regional concebido como uma rede e,
nåo como um recorte envolvente. Pelo rnenos quando não se
trata de representar urna separagåo de conjuntos, explícita
nos d i scursos .
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Da análise das conf iguragôes, relativas aos modos
du espacializacao, ressaltam duas estruturas de organizacão
do espaco: uma minimal, organizada por encaixes sucessivos,
e urna gonerativa, organizada por urn eixo e urna dupla
articulacåo. A estrutura minimal organiza os espacos de
contracåo e, ern associacáo corn a estrutura generativa, os
espacos objecto e de referência. 0 peso de cada uma das duas
estruturas co-presentos depondc dos modos de espac ial i sacao
em queståo. Estas duas estruturas organ izam também os
espa<;os temáticos, que conferem conteúdo ãs conf iguragôes já
onaĩisadas, resultantes dos rnodos do espoci al i zacão .
0 quadro de Chi2, relativo a todas as entrevistns
real: zadas ern Darcouco e relativo ao cruzamcnto temas/modos
do e:;puc ial i.sacuo , guiar nos-á na anuliso das conf igura^ôes
turná 1. imi'; , reenviando-as para u:; con f i gu rncoe s rcsulUuiles
dos riĸjdor. d<: espac i al i zacc'.'io . ('omparali vain.uiíc com as outras
localidados inquiridas, Barcougo apresenta uma distribuigão
particulare: todos os modos de espac ial i zagáo apresentam
desvios signi f i.cat i vos positivos nas casas , relativas ao
teina pol í t i co .
Re lat i vamen t e ao conjunto do quadro, o cruzamento
construg.io de con jun tos/pol í t ico , apresenta um desvio
positivo signif icat ivo . As diferengas e as relagoes
funcionais apresentarn desvios signif icat ivos positivos
relativos ao terna sociedade. Os ternas economia e histôria
aprescntain desvios s ígri i f i ca t i vos positivos relativos ãs
relagÔes forrnais. 0 cruzamento morfologia social/relagoes
funcionais é positivo e s i gni f i ca t i vo , em relagáo ao
conjunto do quadro (o rnesmo se passa com as outras
localidades inqueridas), e é-o tambérn em relagao ao conjunto
d a s r o 1 a c ô o s f u n c i o n a i s .
Os espagos de ccntragåo temáticos, såo tal como
os espagos de centragåo, relativos aos modos de
espuc i al i zagao , organ i zados por uma estrutura minirnal, que
coloca espagos em encaixfs sucessivos (Barcougo, a
fregU'jsÍH, a regiáo e a Bai rradn rela t i v.imen t e é. economia e
ũ hir.tôriu, rnai:; Portuga] piira os restantes ternas), aos
quais si'ĸi associados espugos colocados ern intersecgao (o
concolho, s<: excop tu.i rrnos o r:spugo de centragáo du economia,
e 1 r.c .il i dudus colocfidas ã escala looal , ontre as quais
Sousoliis , 1 oea 1 i dad •• preson te em todos os espagos do
ccn t. raguo t<.mú t i <;._ ) .
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0 tema político espacializa duas conf iguragôes
(espago objecto e de referência) que , nas suas forrnas,
esquema t i zam as duas operatôrias de organizagåo do espago,
executadas pelci estrutura generativa. 0 espago objecto do
político organiza urn espago dc conjunto, que coloca uma
pluralidade de local idades de tamanho médio, situadas nas
proxirnidades de Barcougo. Os limites Korte e Sul desta
conf iguragão sao marcados por duas 1 ocal idades : Mealhada e
Coimbra. Trata-se de um espago de conjunto, no qual såo
colocadas localidades situadas a escalas distintas e
classif icadas em níveis tarnbém distintos. 0 conjunto é
constituído por localidades de tamanho reduzido e de nivel
cor respondontc , situadas á escala local, ao qual se vêm
associar duas 1 ocal i da.les de tamanho e de nível. superiores,
situadas ã escala regional. 0 recorte daqui rosultante
define os limites do espago organizado por encaixes
sucessivos, em outras actualizagôes mais complexas da
estrutura generativa. Urna dupla articulagao do espago (sobre
Mealhadu e Coimbra) está já presente ; por detrás dcsta
esconclo-se u:na forma de conjunto, qut: apurecerá nas
cori f i gu ragoes relativas aos espagos de referência, e, que se
organíza através de dois eixos, ern articulagao dupla. 0 tenm
político coloca, no espago do referência, Avoiro. Cantanhrde
e M.-alhada ao Norte e Anga, Vil de Matos e Coimbru ao Su 1 . A
dupla articulug/ío tonia tambéiu forma oo ní v<jl dos espagos
adui.i. u i s t r a t i vos : a pai'l, ir da i'rcgiiefĩ ia, situada ao centro du
Cún f :._.:.: _ i'u(;,"ĸi . d ■ ; S U U V O ~\ V r • \\\ SO, Cill d Í V t; C C o :j S OpoStUS, OS
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concelhos de Coimbra e Mealhada e os distritos de Coimbra e
Aveiro. Esta dupla articulagão, que opera através de eixos
de organizagåo do espago e de recortes de origem
administrat iva , é unia constante estrutural para todos os
espagos que seguern a estrutura generativa. A sua
ac tual i zagåo , numa forma esquemática, nos espagos que
resultam do toma político, encontra-se associada â
correlagåo, sempre signif icat iva deste terna , com todas as
modalidades de ropresentagao do espago. Esta constante
temãtica explica-se pela pertinencia simbôlica do tema: o
mito de fundagao da aldoia narra acontecimentos historicos,
de carácter político, que se desenrolarn num espago
organizado por urna conf i guragão , que actualiza as estruturas
organ i zadoras de todos os espagos concebidos pelos
habitantes da aldoia. N'no ruproduzimos aqui o milo d<-
fundagåo, pois fizemo-lo an ter i ormente ( 1 ) , queremos apenas
fazer sobressair o facto da análise cartográfica confirrnar a
importância que lhe atribuímos. Nåo é, porque ele diz as
origens da aldoia que ele a funda (trata-se aqui do
explicito) , mas é a sua presenga a um nível mais profundo (o
do implícito), que Ihe confere, no sentido rnais comploto do
termo. o atributo de niito de fundagao. As cor respondênc ias
estruturais dos espagos crn análise signif icam quc, em
(1) cf . Pierre Po 1 logr ino et al. , Espaco e 1. dôvo loppo.n-jn t ,
tomo I, Geriûve, CRAAL -l'NESCO . 1 98 6 . (Capílulo
VII .6. , "Espaoe et pouvoir ; découpage roj-'Vonal et
redécou pngo de 1 'i'íip.ĸu; local") .
tíarcougo. o espago, na sua forma mais profunda é um espago
estruturado por um mito. A vida da comunidade é, nas suas
múltiplas versôes, vivida em espagos cuja organizagao tem as
suas origens num mito, que se funda numa criagao de uma
falta, relativa ao espago adminis t rat ivo suprimido peĩa
rairiha ( o concelho de Angå). Falta perpetuada por urna
outra, relativa ao espago adminis t rat ivo existente, mas
recusado (concelho de Mealhada e distrito de Aveiro) e ao
espaco admini s t ra t ivo desejado, mas ausente (concelho e
distrito de Coirnbra). Esta situagáo deu origem a urn projecto
de supressao do espago admini s t rat ivo existente e de
ins t i tuc ional i zarão do espago admi nis t rat ivo desejado. São
estes dois espagos adrninistrativos e as cidades quc os
embl ema t izarn , que sáo colocados, numa dupla articulagão,
numa estrutura cspaciul cujo equilíbrio é o £uranLu cia
identidade da a 1 d e i a (mesrno se se trata de urna identidade
que se funda nurna permanência de urna falta e num projecto de
liquidagão dessa falta). Os diferentes tempos do mito
organizam-se num percurso sintagmá t ico , que dá forma a um
mito perpe tuamente aberto, po i s a norrativa pára nurn tempo
projectivo, sem que a liquidagao da falta se realize. As
relagoes s i n t agrná t i cas que organizam a narrativa
co r respondern relagoes s in tagrná t i cas espac i alrnen t e definidas,
que pôcm crn relagao recortes espaciais cor rnspondon t es aos
tempos do mito. Desta demarche resultam con f i guraroos
espaciais estáveis, dcpendonlos d<; um inito
"
i naoubado" . A
idontidado cia ald'.-ia doponcl.: , portanto, do urn espaco quo ela
afirrna querer t ransforrnar . Se esta re i vind i cagáo se
realizar, o mito nao será mais um mito projectivo (ele
fechar-se-ã pela liquidagåo da sua falta) e o espago que lhe
corresponde nao terá mais pertinência, sendo a aldeia
obrigada a r e o s t r u t u r a r o seu espago e a sua identidade.
Passamos â análisc das conf iguragôes que resultam
das outras temáticas; estas veículam a pertinência do mito
em diferentes registos, dando forma a um espugo vivido pela
comunidade, rnas cons tan teu'en t.e recusado pelo discurso dos
seus habitantes.
0 espago objecto das relagoes funcionais
organi/.a, através de encaixes sucessivos e de i n tercepgdes ,
urn espago de conjunto que (se exceptuarmos Lisboa, colocada
a uma outra oscala). correspondo aos limites que havíamos
e i i c o i'j 1 1 aũ o pa i a o e s p _n, o ob j * : o L u uu pui i licu .
Se sobr epuso rrnos os espagos objecto da inorfologia
social, du sociedade e das relagôes funcionais, vemos que
este ú-timo está em parte cornpreend i do pelos outros dois
(estos sao espaeos mais alurgados) . Para lá do cruzarnento
signif icat. i vo , rolativo ôs cor respondénc ias existentes. os
0 spagos da morfologia social e da socicdade colocam recortes
quo lhes si'io proprios e cujas espac i al i zagoes devem ser
procuradas noutras modal i d..idos . 0 espago objecto da
morfologia social. organiza-se pnr inclusáo de sub-tomas
e 5 ; poc i a 1 m < ■: n t e m a i s r e s t. r i t o s , 1 1 u m <-• s pa <_ o d e c o n j u n 1. o
t o m a t i /. . 1 < ! o p < .• 1 o s d e s 1. o e a m ■: : n t o s rugul a 1
■
<_> s . E s t e c om p r e e nd o
local íd.n'io': do tamanhu reuu/. i d.'> . si tuadns n.is proxirni<lados
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da aldeia, assim corno cidades e vilas colocadas nas
composigoes axiais: Aveiro, Coimbra e Cantanhede. A
mobilidade social náo é conctbida, na sua totalidade, como
veículo de uma acgao funcional; isto mais par t icularmen te no
relativo ås locaîidades urbanas situadas ao Norte e no
exterior do concelho de Coimbra (Anadia, Cantanhede e
Aveiro). 0 espago objecto da sociedade desenvolve -se , para
lá do espago objecto da acgáo funcional, numa configuragåo
que evita o concelho da Mealhada, portanto a dupla
articulagåo que organizaria o espago situado no interior do
concelho e do distrito de Coimbra. 0 espago objecto da
sociedade é colocado no interior do espago admini s t rat i vo
r ei vind i cado , nuina demarche de integragao social, que visa
justificar os projectos de t ransf ormagåo exprimidos pela
comun i dade . 0 abandono da dupla articu.agáo do espago nao
cstá presente no espugo de rcferência, est.e retoma a
estrutura axial nurna conf iguracão que, para lá das
localidades situadas na escala local, comporta Coimbra e
I.isboa ao Sul e Olivcira do Bairro ao Norte , De salientar
que o eixo orientado na dirocgao Norte não está completo:
Moolhada e Aveiro nao se cncontram presentes (donde podemos
concluir cla sua exclusåo das referências sociais), vindo
outras duas localidados subs t i t u í - los , elaborando-se assim
um espugo d<; referênoias rituais (que equilibra o dos
i n t o r conhoc i mon t os ) , dirigido pare. o sul e colocado nas
pro:-: i . m i dados do espugo acim i n i s t ra 1. i vo do Coirnbra.
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0 tema sociedade apresenta, no quadro de Chil.
citado, um desvio s ign i f ica t i vo positivo relativo ao
cruzamento com as diferengas; a sobreposigao dos espagos
objectos relativos ao tema e modalidade em questao mostra
que ( se exceptuarmos Mealhada e Anadia), o espago objecto
das diferengas, conf igurado pela intercepgáo dos espagos da
distingão e da h i erarqui zagáo , coloca localidades situadas
no interior do espago admi ni s t rat i vo de Coimbra, que soo (se
e xc ep t uarrnos Souselas e Portunhos) também cons t i tu t ivas do
espago objocto da sociedade (este é muito mais alargado, uma
parte do espago objecto da sociedade não é espago objecto
para a constituigao de uma identidade exclusiva). A
sobreposi gåo dos espagos de referência das di f erengas e da
sociedade, resulta numa coincidência relativa ao espago de
rpferência da sociedade, correspondente å escala local (sc
e xceptuarmos S.Luzia e Trouxemil) e ã dupla axializagao
sobre Cantanhcde e Coirnbra. Portanto, as referências sociais
espacial i zadas pelas diferengas, såo relativas ao espago que
so situa â escala de axializagao mais prôxirna; a escala d e
axializagão rnais distante (que coloca Oliveira do Bairro e
Lisboa) , nao se espacializa polas difercngas. É no interior
da escala mais restrita que a aldeia procura relagôes
sociais que sirvarn de r efcrência para elaborar uma
identidadu exclusiva. Outras localidados sao referência para
a de te rm i nagão de diferengas, que nao sao associadas ao tema
sociodado : Ourenta e Mealhada por exempio.
0 espago de referência das relagôes funcionais é
organizado por urna configuragao axial complexa, . que
compreende, quase na sua totalidade, os espagos de
referência da sociedade e da morfologia social. A dupla
articulagáo desrnu 1 1 i pl i ca - se , numa série de eixos, que
compreendem urna mul t ipl i cidade de escalas de representagao
do espago: na direcgáo Norte dirigern-se os eixos das
polar i zagôes , um que coloca Luso e Bugaco e outro que coĩoca
Aveiro. Independen tes deste, os fluxos organizam outro oixo,
onde colocam Oliveira do Bairro, Porto, Aveiro e Mira. Em
direcgao ao Sul, associados nurn mesmo eixo, os fluxos e as
polarizagôes colocarn Coimbra e Lisboa.
0 espago d<; referência da morfologia social esta,
tarnbém. organizado por uma desmu 1 1 i pl icagão da dupla
articulagao. Observamos uma coi ruspondûm: i u enLre as
referências espaciais relativas ã mobilidade e as
referências relativas ãs relagoes funcionais. Nos dois
esjpagos de referência encontramos uma estruturagao complexa,
do espago situada ao Norte; o que confere uma pertinência
funcional , vivida pela populagao, ao espago da inclusão
admini s t ra t i va contestado e ao espago situado nas
proximidodos de Barcougo: Aveiro é um espago de referência
para as polar i zagôes , os fluxos , os doslocament.os regulares
e os residentes, Porto um espago de reforência para as
polarizagôes, os fluxos e os dos 1 ocamen tos regulures,
Oliveira do Bairro e Mira sao espagos de refcrencia para os
fluxos c os dos 1 o< amoii tos regulares, Mealhada é um espaco de
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referência para os fluxos, as polar i zagoes , os des locamentos
definitivos, as idades e as profissôes. 0 ospago que se
articula na direcgåo oposto, a da inclusao adminis tra t iva
dosejada, coloca Coimbra corno espago de referência para os
fluxos, as polarizarôes, as profissôes, os residentes. as
idades e os deslocamen tos regulares e definitivos e Lisboa
como espago de referência para os fluxos, as pola r i zagôes ,
as profissoes e os desĩocarnen tos definitivos e regulares.
0 espago de reforência das relacôes formais
actualiza o estrutura generativa nurna versao rnuito compl<:xa,
que compreende o espago local (que, se exceptuarmos a
Mealhada, se situa no interior do distrito de Coimbra e
evita o espago do concelho de Mealhada) e uma axializagão
duplamente articulada: ao Norte, na direcgåo de Aveiro e
Porto e, ao suĩ , na direcguo do Coimbra e de Lisboa e.
a.inda, por desenvolvimen to de dois eixos supl emen tares , na
d i r o c g a o N o r t e / L i t o r a 1 , M i r a e , n a d i r e c g å o S u 1 / I n t e r i o r ,
Castelo Branco. A configuragao resultante das nom inagoes vem
associar-se os espacos adminis t ra t i vos dos concelhos e
distritos de Mealhada, Coirnbra e Aveiro.
0 e s p a g o d e referûncia d a economia actualiza a
n.esriia estrutura generativa, desta vez nunia versáo
esquemática quo compreende um cspago local mais reduzido,
duplamente axializudo sobro Mealhucia e Coimbru e um segundo
closon vo 1 v i mon to da dupla a r t i cu 1 ugao , dirigidu para o Porto
<• Av-riro ao Norto e Lisboa ao Sul . \omos que, ns re f erô nr. i fi__
econômicus, privi Irginm o dupla articulagao <-m d<> 1 r i uua. to
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dos encaixes sucessivos, relativos ao espago local; o espago
que se dirige para o Norte estå associado ås inf ras t ru turas
e ãs culturas e o espago que se dirige para o Sul âs
inf rastruturas , ås culturas e aos proventos.
A dupla axializagáo é também colocada nos espagos
organizados pelas rolagôes formais; o espago objecto
desenvolve claramente a estrutura por encaixes sucessivos e
a dupla articuĩagåo. As operagôes que organizam a dupla
articulagao permitem estabelecer diferengas sign i f i ca t i vas ,
relativas ãs duas cidades que a integram: Aveiro é
espac i al i zacio através de urna operagâo de colocagao ã
ciistância e Coimbra através de todas as outras modalidades
presentes (orientagão, conexáo e vizinhanga). Existe
portanto uma simotria, na forma da conf iguragao , que nao
corresponde a uma simetria de sentido; a oposicao entre as
duas cidades é-nos dada pola oposigáo formal entre colocagåo
ã distancia e vizinhanga e pela maior importancia da cidade
de Coimbra, colooada em relagåo a rnais operagôes e com
rnaiores froquências de citagao.
0 ospago objocto da economia desenvolve um espago
organizado por encaixes formais sucessivos. Mantém-se a
duplíi axializagao r o la t i vann.nte a Moalhada e Coimbra e
dosen vo 1 ve- se urn e i xo suplementar. na direcgao de
Ca n 1. a n h o d o .
Os cspagos objecto e d>- reforência da histôria,
ĩ-.io v<:r:;6<:s da r". trutura genorativa, que d i zorn do sentido
dudo p.-lo rní l.o do furĸlco.-rto â organ i zag.io do ospago. 0 ospago
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do referência segue uma configuragao menos complexa, mas
muito prôxima daquela que organiza as relagôes formais: o
espago local colocado desonvol ve-se no interior dos mesmos
lirnites do espago das relngôes formais e a dupla axializagáo
dirige-se para os mosinos pôlos urbanos : Mealhada, Aveiro e
Porto ao Norte e Coimbra e Lisboa ao Sul . Os espagos
adrnini s t rat i vos tambérn eståo prcsent.es. As valorizagdes
exprimidas pe 1 o rnito seguem a dupla articulagão do espago,
numa simetria valorativa, que situa Barcougo no centro de
uma configuragao que coloca localidades que se respondem,
através de um "jogo de espelhos", em que a criagao de urna
falta, a sua permanencia e o projecto. se organizam num
discurso que manifesta uma ins tabi 1 idade . 0 equilíbrio
formal da configuragåo vem no entanto contradizer essa
ins tabi 1 idade , para revelar uma estrutura espacial bastante
estável, cuja vitalidade advém , e xac. tamen t e , da
instabilidade dos discursos que lhe såo relativos.
0 espago objecto da histôria reduz a conf iguragao
aos seus cornponentes essenciais: sobre os espagos
a d m i n i s t r a t i v o s d a freguesia e d o s concelhos d e M e a 1 h a d a e
Coimbru é colocado uin espugo local muito reduzido e três
desenvol v imen t os axiais, na direcgão de Mealhada,
re 1 a t i varnen te ao projocto, na direcgão de Coimbra,
r e 1 a t i varnen t e aos costumes e â permanencia de uma falta e na
dirocgáo de Aveiro e Can tanhede , relati vanionte â permanência
d<- urna falta. As va lor i zagoes espociais af'irmam umi simetria
vuloriznda nt-ga t i varnen t e (Avoiro e Coirnbra sao espagos do
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permanencia de uma falta), desequ i 1 ibrada por uma momôria
colectiva que privilegia Coirnbra como espago objecto para a
tradigåo. 0 espago objecto do projecto é um espago rnais
restrito que compreende Moalhada, Barcougo e as divisoes
administrativas (freguesia e concolho). Trata-se de espagos
objectos da acgao do desejo e de urna identidade projeotiva,





Barcougo pertence oo concelho da Mealhada e ao
distrito do Aveiro; esta inelusão adrnin i s t ra t i va resultou de
um acon t ec imen to histôrico n-irrado pelos seus habituntes.
"
An t igamon te Barcougo pertencia ã freguesia de
Anga (...) Angå pertence a C<mtanhede e Barcougo portenot; ã
M-.-alhada (...) isso devou-se a um castigo (...) a populagao
de Anga devia. . .quando n rainha passou aqui, na estrada
nacional. . ,a populngao dovia ir prostar vassalagem éi rainha.
Quando eles chegaram, aqui era um caminho de cabras , quando
<-los chcgaram, a rainh.i já tinh.i pussado. Corno castigo o
ooncolho foi supr irnido .
"
(Buroougo 2)
Este acon t <; <: i me n t o foi r<-tido pela incmôria
colecl. i va, quo o porpuLuou al.ravés do iĸirra t iv'rts suoessivas.
t rrins f <-■ i immii!.!. . o mi iu i I. o do f undnr ã. . du t.Jd';iu; iĩ.jI.ĩ ní' i mv.
umu inclusáo adm i n i s t ru t i \n r<;:,n] l<mi. >• d>; uiua inju__Liga
coii'.et idii pola rainha.
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"Não se compreende, Barcougo está táo prôximo de
Coimbra e pertencn ao distrito de Aveiro." (Barcougo 1)
"Barcougo deveria pertencer ao concelho de Coimbra
e nåo ao concelho da Mealhada e ao distrito de Aveiro, que
se situa a 5 0km (...) Eu já fui a Aveiro e as pessoas náo
conhecern Barcougo, isso é rnau . Porque é quc não por tericemos
ao distrito do Coimbra?" (Barcougo 1)
Os espagos de referencia de Barcougo organizam-se
segundo urna configuragão presente, na sua actualizagáo mais
depurada, no espago de referência da exclusao. Trata-se de
urna conf iguragåo cujo equilíbrio resulta de uma simetria,
relativa a um eixo constituído por Aveiro, Barcougo e
Coimbra. Barcougo pertence ao distrito de Aveiro, mas recusa
essa inclusão e deseja uma exrlusão. S ime t r i carnen t e Barcougo
está excluído do distrito de Coimbra e deseja uma inclusáo.
0 espago encontra-se estruturado o partir de uma
dupla oxclusao. quo especifica Barcougo como localidade
rnarginul, r e 1 a t i vamen t e aos espagos adrni ni s t ra t i vos . Nesta
con f i í_.u ragao , Barcougo ropresen ta-se como localidade
incluída cĩii "partc nonhuma", como um "nao lugar".
A mesrua configuragao organiza o espago do
rofcrûncia da inclusao; Barcougo estã admini s t rat i vamente
ineluído no distrito do Avoi.ro e s imbol i camen t e incluído no
distrito de Coirnbru. £ entao uma localidado excluída do
"pa:i<- rn.-nhunr.i" um "hipor lu.gar".
A classj í !Crn,'in. d.i:. r <- I <o..< ><• s (j<; i.nclusuo <; d o
oxolusiio retira a amb i gu i d.ide resultante do confronto das
duas conf iguragôes , tornando coerente o sistema de
represcntagão dos espagos do refcrência. Relat i vamen t e ao
distrito de Aveiro a inclusao é negativa e a exclusão é
positiva e, i nver samen te , a inclusao no distrito de Coimbra
é positiva e a exclusáo é negativa. As espacial i zacôes
positivas såo imaginárias e desejadas, e as espac ial i zagôes
nogativas sáo reais , rnas rccusadas .
COĨMBRA AVEIRO
INCLUSAO (Oimag INCLUSAO (-)real
EXCLU3A0 ( - ) real EXCLUSXO ( + ) í rnag
As duas cidades (e respectivos distritos) sao
espac ial izados pelas mesmas modalidades, estando estas
espac i ul izagôes sujeitas a uma c lo ss i f icagáo que lhes
confere um significado distinto. A c lass i f i cagao faz-se
através do dois píires opositivos ( valor i zado/não-valor i zado ,
imugi nário/real ) , estando cada modo de esp< • .; i ol i zngão
afoctado a um ou outro termo de cada par, conforme a cidadc
em quostao. Destu domarcho rosult.a uma oposiriio binária,
rulativa ãs duas cidad<-s e rcspoctivos distritos. elnhorada
Q'""vc;; c c urna i r, v.-- , _-.,,... d'.-i. L_-riiios do c i íi:í r, i f i c. ugao
cor r *:• sponden t <;s . Barcougo situa-so no contro destu inveriuio.
1 75
nurna posigão pressuposta por dois espagos admin i strat i vos
que se respondem.
A escala local organiza-se um espago rural , no
interior do qual Barcougo pretende afirmar uma integragão
social, que legitirno a inclusão admin i st rat iva desejada. 0
espago objecto da acgão social é disso exemplo: este
organiza-se evitando o concelho de Aveiro e afirmando uma
integragão social, relativa a localidades situadas no
interior do concelho de Coimbra. 0 espago da integragáo
social estende-se até Coimbra. organizando o espago regional
numa continuidade da afirmagåo social do desejo. Verificamos
que a lôgica de organizagão do espago local é fungåo daquela
que organiza o espago regional ; isto porque é ã escala
rogional que tomarn forma as con f i guragoes decorrentcs do
rnito de f undagao . Nao é apenas , porque o mito diz as origens
da aldeia que ele a f unda , é tainbém, e sobretudo, a sua
presenga a um nível mais profundo, que Ihe confere o
estatuto de mito de fundagáo. As cor respondônc i as
estruturais do todos os espagos analisados (relativos aos
modos de espac i al i zagrio e aos temas ) demonstram que o
espugo, nas suas formas, é um espago estruturado p<lo mito.
Nas suas múltiplas dimensôes, a vida da comunidado
dosenrola-se em espagos cuja organizagáo torn orignm num m i to
quo so funda nurria "criagao de uma falta" (o espago
ndministrut. i vo suprimido pola rainha) e que so porpotuu numa
falta roln I iva ao ospago ndmi n i s tm t i. vo prosorite, mas
recusado, e ao csparo nduin i s t ru t i vo ausento, inas dosojado.
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Sáo os dois espogos admi n i s t rat i vos e as cidades que os
emblemotizam que são colocados numa dupla articulagåo. de
forrna a estruturar um espago quo c garante da identidade da
aldeia. Trata-se de urna idontidade quo se funda na
instituigåio de uma falta e no projecto da sua liquidagao;
dois tempos que se encadeiam num percurso sintagmático que
organiza um mito con t inuamen t e aberto, porque a narrativa
pára , nu:i: ternpo projectivo, sem que a realizagao do projecto
se efectue. Os paradigrnas que formam o mito cor respondem a
recortes espaciais, organizados nurna estrutura de conjunto,
por relagôes cor responden Les âs relagôes s i n tagmá t icas que
organizam o mito. Organizam-se assim conf iguragoos espaciais
estáveis, afectadas a um rnito aparen ternen t e inacabado. 0
ospugo coiibLi Lu U vu du idontidado coiecliva é um espago que
a col ec t i v i dade afirrna querer t ransformar ; se es ta
rei v i nd icagao se realizar, o mito nao será mais um mito
projectivo (ole fechar-so á pela liquidagão da sua falta) e
o espago qu<* Iho correspondu nao terá mais pi' r t i nonc ia . A
aldeia scrá entao obrigada a reostruturar o seu espago e a
sua identidado. através do um processo d<; t rans f o rmugao . qu<-
pode ser um proecsso de pordíi de idontidado, por apagamento
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3.3.1.
SOUSELAS - MODOS DK ESPACI ALIZAC'AO
0 espaco do centraVio consiste nurna estrulurft do
base, prcsento no ospaco dc ccntracão dos conjuntos e
a c 1 u a 1 izarl a e íh f o r m a s d i f e i^ eni.es .
0 esp.'.i'.o de roforôncia seguc sempre o niesrno t i po
do os t. ruturacåo ; a sua verstio mais complexa está presont*:
nos cspacos dos conjuntos e o seu modelo generat.ivo no
espaco de roforência das relagôes funcionais.
A conf i.'.urn.;ao espacial dos espacos objectos n?.o <-'•
conip 1 .;• t anu>nte a mesma da dos espacos de r<_ ferência , mas
resulta dela du for.ia parcial. Nnm todos os espacos objectos
nclmil i/'.oiii a toti.il idade dos elementos da estrutura dos
espacos cb. ro f e r í. n c i a . 0 cspaco objecto dos conjuntos é
cori-po«i I o , ern pnrto, da rnesu:a maneira qne o d,\::, d i f eren^as :
trata-so <..<.: ama i n .
■
1 n .."a« h i e rurqu i __r_n to . qvir "íig'nrru" uin
'•''•' ■
•
:■. pci>_ j i-j L rm prosimifli'hji.' u<j b _;USw J. as . íloru um.i ouLia
coní' i g'iraråo , o das o..clusovs s.ĸuo em parto o mesmo t. i po du
conf iguragão que o das orientacôes. Os espacos obje.ctos das
semelhancas e das relacôes funcionais são configurados a
partir cle elementos da estrutura dos espacos de referência:
o das seuie.hangas touut, ao espaco de referência da
construcao de conjuntos, o sisterna de composicao por
intercepgao e o das rclacôos funcionais é uma cornbinagao de
elernontos, dos espagos de referência das rolagoes funcionais
o f orma i s .
A represen tacao do espaco segue portanto duas
con f iguracoes diferentes, conforrne se trata da centragão, da
re.f erência ou d o o b j e c t o .
Ka centracão existe uma estrutura que preside a
todas as espacializacijns, sendo as versôes inais
esquerna L i zadas equivalent.es ås conf iguracbes quo organizarn a
formncao d e c o n j u n t o s e a s relagôes funcionais; o s outros
espacos do centragáo ou são reducôes do cspaco dos
conjuntos, ou suas variant.es.
Os espagos du referência seguem uma mesma
estruíuru, que integra variantes, e que se encontra presente
na sua for.iia mai.s elaborada, no espago de ref erência dos
conjuntos. Os espagos de centragåo presentes na constituigáo
dos conjuntos e das ruloroes funcionais sao tarnbém
intogrados nos ospagos de roferência; muis par t icularmen t e
no dos coujnntos e co.n oxec.'.ao da separac". o de conjuntos.
Corn oxcepcao da sopurnc.'io d« conjuntos o "Nôs" da
<_:'.. n l : .11, ti'.) __ ! : r V <J l í_.i;íbc in .! ■.; v t. f e r en c i. a ; o que pOiiiil t<: <-\ i i i
-
in i t
quo, se t orn.i rmos cun 1 i tiha de conta as t r .irisformacoes de
escaîa presentes na r epresen t acão do espaeo. oxisto uma
falta de d i s t anc iat; áo relativa ao espaco de pertenga. t.m dos
c a s o s d e t v a n s f o r m a <; u o d a e r. t r u t u r a p r e . ; e n t e no <:spag o d o
roferôncia dos conjuntos, provt'.-m do espago de reforência das
relacoes f unc i ona i s . Kste últinio estrutura c> rnesmo espaeo
quo a cor.strucão dc conjnntos (ao qual sao ae r escen tados
c s pí t c o s ad m i t • i s t r a 1. i v o s ) , amplificado n a d i r e c c ii o d o L i t o r n ]
e reduzido de dois polos (Lisboa o Porto) . A riiesmr-i
t r aiis f ormae. no está presor.to e;n todas as conf i gu raeoes rlos
espacos de referénein (sô a cidade do Porto se encontni
prosente no ospaeo de roferéncin das or i on taoôes ) .
No espngo de referoncia das relacoes funrionais,
observamos urna 1 inea r i <lado , ligada ô introducao dc pelos,
:; i tuados no exterior cle todos os outros espago:; de
refercncia. Trata se de poîus quo se encontrarn exoluíd' s Ho
ospnco fie roferênoia das conjuntos; sao 1 oca 1 i dades
r<_- proson t adas enquMtito unidudos, quo nao fazem parto de un.a
o s t r u t u r a<. ao do osp.<eo cous t itutiva de conjunLos.
Ito 1 a t i v a iii • u 1 1 e a o s outros e s p a r o s d e r e f o r ê n e i a o
dii'.; seinelhancas nprosenta uma r edu euo . Se e xc •• p t ua rnios os
ospu;os (.!<■ roferVici ,i tl;-i exolusau (ensu particular) , \aam.s
qno o espaco das s ena- 1 haneas é o mn i s dopuradn nas sues
a '• t i cu 1 a o Ôo ;. ; trnta- so de .ims aetual jza<;ao simpl if ieada da
est.rut.ura do oepaoo <îe i'e f e rê nc i a , reduzidu ao nívol d'is
t.< i ;.»íin< hii i y.a >, oo s . Tsl.o signifien, qu<"- o espa<;<. o:sl<- Souselas
vai i'i'C'Oii'in' as s <-i:i .' I h . < 1 1 . .< ■; <.> liiii espacu m t i s simpios <•
r ■ : s I. r i 1. (.) , (in.,- u<;t i e 1 <.• ondu e t a v a i l.u s <: a r < < s <>!il r.o
roferências. Se compararmos os paradigrnas consti tuídos pela
semelhanr;a e peîa diferenca, vemos que o primeiro é mais
pobre que o segundo. Ef ec t i vameri t e , as diferencas s<">o
cons t i t u t i vas do um espugo do referência rnais alargado que
as sernolhangas , nomeadamente com citacoes ã escala
i n tornac i.onal (Franga, por exemplo, está presente através de
todas as modalidades que operam por diferenca).
A estruturagåo do espaoo objecto é varjadu;
actualiza-se em três tipos de con f i gu racôes espaciais
diferentes. 0 espago objecto das somo lhangas , quanto a ele,
6 uma t rans fonnacao do espaco dc ccntragåo dos conjuntos e
das relacôes funcionais e de uma parte do espago das
referências, nomoadarnent e o dos conjuntos. Vemos que, no
rfîfit i vo ãs similitudes, Souselas se contrai sobrc u:n espa co
mais restrito. E neste que ela se situa para estabolecer
relacoos corn os outros. Mas r ol at i vamente aos espa<.os
objf-cto é o único caso onde o distrito, o concolho e a
freguesiii, estáo todos presontes. Nos outros há a frcguesiu.
a regiao e Portugal , que estao assoeiados a conjuntos
c on s t r u I d o s através d e t o po n o m i __ a <; 6 o s ma i s a 1 a r •-. a d a s .
0 espaco ot)jecto das relacôes funcionais
corrosponde estruturalmente ao esparo d<: referôncia da mesma
rnoda 1 i dade , mas e actunlizadc) d i f e ren t«;rnen t e
, em rohĸ.s'iu
ao.s polos urbanos e â 1 inear i zaeao : rola t i vamen t <■. tios pôlo:;
so I.isboa esta presento, e a 1 i neo r i '/.aoa< '■ ( reducf-'to j>or
npajj. amen to do inn,. o x t <-• n •. i\ o lat.-iítl ) ._.. ui..,n<_>:, f<>rt<:,
Re 1 a t i vi..!!i<_'ii to ã f unc i oual i dudo , Souselas ooloca-se num
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espaoo objecto que seguo a estrutura da referência, mas , no
qual, ola reuliza monos a operagtio de 1 i near i zacao dos dois
pôlos. 0 espacc> objecto da f unc ionali dade , construído como
um espaeo de r e fo rênc i a , coloca-se em relagáo com um
exterior polarizante. 0 espaco objecto dos conjuntos e o
ospaco objocto das difereneas, têm o mesmo tipo de
configuracao cspucial , olaborada de forrna a produzir
ov i tamentos , espacos quo nao têrn sentido para os habitantes
de Souselas. Km tormos gerais, podemos dizer que a
conf' igu raeíio forrna um conjunto mais ou rnenos englobante, e
sub-con juntos co.ocados no sou interior. 0 espaco em que
Souselas se coloca pura forrnar conjuntos, equivale ao espago
no qual ela se sit.ua para ostabolecer relacôes de diferenra.
A orgarii zacao do espaco através da formacuo de con.iuntos
esta portanto liguda ã cla.sif icacão dos diferentes. Podemos
distinguir quatro modal i dudes de diferencas: por um lado,
urna cliferonea que coloca as mosmas localidades (Souselas,
Hotí'.o, Brasf efiios , . . . ) no espaco objecto e no espago de
referêneia, quer dizer, uma diferenca interacliva num espaco
de v i z i nharn;a . Pc<r outro liido uma difererĸ.a que é indicada
poi' 1 ocul i dade s (Avniro, Figuoira da Foz , . . .) e por recortes
(l'.aixo Vorĸlogo) pro_.or.tes no espaco do referência, mas
ausente:-. do os {•,;<;<_> objecto, umu di ferenga referencial
exterior ao osparo d . .• v i :■••. i nhanca , que dá sentido ã diferenca
de S<>us"lf!S relut i\ss ao ospaco si tue.do nas pi-ox i mi dades
imediatas (d>- salia-ul.ar que u_ loealidades do referêneia
oxtorn.:»s, r.ao ĩi.ntxsn val. ores de referência para a
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orient aci'io ) . Ainda uina diferenga quo coloca um objecto
diferente, sem quo ele seja igualmente representado como
referôncia ( Cant anhcd-.: . Pedru 1 ha , . . . ) e uma d.iferenca nao
dita, que opcra por localidades nao citadas, mas designadas
por evi tamentos da configuracáo do espaco das diferengas e
pela auscncia do espaco das semelhancas (Sta Luzia, Torre
Vilola, . . . ) , trata-se de uma diferenca negativa en
cont ras t e .
0 espaco objecto da exclusao possui a nn-sma
estrutura que o espago objecto da orientacão. Rolat ivament e
ao cor.junto dos espagos objectos estes dois apresentam uma
conf iguracao diferento de todas as outras. Esta organi za-se
eiĩi estrelas or i on tad os em diferentes direccoes. A exclusao
do local.idac.es, dos cor. juntos representados polos habitantes
do Barcouco, tom relarao com as suas posicoes, rolativas a
uma oriontacao espacial , e com a sua c lass i f i cagåo , num
paradigma de d i f er eiv; as , pois as mesmas localidades estão
colocadas (corn excep<;no de Aiĸ;a e Taveiro) no espaco objecto
(ĩas diferen<;as. 0'.; rocortes e s t ru turados pelas outras
rtjlacoos formais, seguorn a estrutura dos espacos de
referência, mas limjtaiu so a organizar uni esp..ĸ;o central. As
r í: 1 a(; o>. ■. s formais consti tuem um espugo equivalente ao espaco
objocto das rola.;oes funcionais ( se excop tuarmos os r^cortes
rosultanl.es das pol a r i zacoos ) . Re 1 a t i vamente aos percursos e
a r; posiroe:. fonnai s podomos elaborar as scjguin1.es
e< îu i v.i I ôno i a s :
CONEXXO FLUXOS
V I Z I NH \ NC A ASSOC I AC'AO
COLOCACAO A
DISTÅNCIA
Ternos portanto uma d i ssoc iacao , ao nível das relacoes
formais, entre as con f igu ragôes quo scguem a orientaeao e as
quo seguem os outros niodos de espaoial i zacrio (concxao,
vizinhanca e colocaeão a distância); estas últimas seguem
urna lôgica espacial prescnte nos espagos de referência e no
cspago o b j e c t o d a s r e I a c 6 e s f u n c i o n a i s . S e e x c e p t u a r m o s a
orientacåo, podemos dizor que os espacos objectos dos
porcursos e as posigoes, seguem a .r.csina ostrutura que as
r e f e r ônc ias .
Vernos quc Souselas, compôe os seus esp.igos d<
roferencia, seguindo sernpre a mesrna estrutura, mas que , ao
con trário, os ospacos objoctos rosultam ou da mesrua
estrutura, ou da estrutur.t das diferengas, ou ainda de umn
c om b i n a c a o e n t r c e 1 n _. . T r a t a - s e d e u rn a localidade q u e f o i
sujeita a uma industrial izngao recente, o que mudou n.io
apenas. a locu.idade, mas tamboiii a sua relaoao con. o
e x t o r i o r . h ao nívol .l.t reprosontagao do espítgo de acgíio que
oons ta tiimos , prirnoiro, o efoito das t rans f o rn.,-ĸ;ôe s . Estes
of<'i tos implicam quo , á eseala local, as entidados agrupacias
tso espago objucto d<i cons t. rin, ao d e eor jun t <is , sa<> aqueVis
quo diferorn. [mpl ionn: ain.ia que as en t idudes . tomadas o<>m.>
relerônein para os cor.juntos oon s t i tu i dos , s<"ĸ>
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pr inci palmento procuradas a uma outra escala mais alargada,
E isto ruuna dosmul t ipl icacáo complexa, nåo sobreposta, dos
subcon juntos de referôncia; estes últirnos colocam Souselas
numa posigão central (através do jogo das suas intercepgôes)
e dao sentido, no espago objecto, a uma partigiio do conjunto
d e b a s e : a freguesia.
0 espago de pertenga opera por oncaixes
sucessivos e pela articulagåo de pares do localidades
( pr inc i palrnente Sousclas e Coimbra).
Manifestando uma outra lôgica operacional , os
espagos objectos, com exccpgao da separagi.ío do conjuntos.
particionam a freguesia nurn jogo de intercepgoes e de
evitamentos; ternos assim uma condcnsarao, ã escala local,
d o s valores d o s r e c o r t e s r e f e r e n c i a s . A e s t r u t u r a generativa
e, a<iui , hori.ũgo_-t.a rnt passagom do__, espagos de roferênoia aos
est.acos objectos, mas desvia-se, cin relagao ãquela qne
govema a formagáo do espago de ccntragao, Di to doutro modo ,
nao sao as mesmas razoos que governam a formaeao do espago
do pertenca e do espago de acgåo, Se vemos no espago de
pertonga desenhar-se uma poss i bi 1 idade de agrupamen f o e de
compl (onontari dade entre Sousolas e Coimbra. vemos no en fnnto
que , pnr outro lado, o lugar de Souselas, no es[>ago local.
nao toma sentido senao pola i n1 o rfc rênc i a de uni reforencial
exterior rnúltiplo, formando uma ai' ticulagao de redes
d i f o r enc i adas , contrndus sobre Souselas. Sao cstas redes que
garontern o sr:nt ido da diferetn.a de Souselas, relafiva ao
e s p 1 1 .; < > i
• n v o I v <_• u t e .
SOL'SELAS : ESPACE DE CT.MT.L.TION'
VO?.?HO'_CCIE SOCIALE
V _ i _i" ĨÍÍ sii°_:-i :____ 2 • ■'• .












_1 _1A_ '_!_.__: "_._!__ _____£_ __i___I_:__V''Ví_'
CoĨEbra-1-1 .2
Reg : o:\- 2-2. . 1>
















































































S .1 r3 e 1. :o >!._• r
- •', - 4 . 9
5ouselas-44-53 . 7























y:'.:_._.LAS : ESPACE DE CEN'TRAT IOM
SOCIF.TF.
íi!!rií_Í'__:ES?D__.-Z!Zi9-.=i_
Cernache- 1- 1 . ■'<
Fre^uesia-3-4.2
Lorvao-1- t . U
Marmeteita- 1-1.4
Porcugal-2-2.8

































SO'JSFLAS : ESPACE OBJET
SOCIETE
í_!_1_Í"íi.ií;-!.dĩ:?ZZ!Z2-.Z2
Fregues ia-2-2 . 3
Localite-3-11.3
Marnt: le i ra-2-2. 8
Porcugal-2-2.8
Souselas-16-22.5
í i!í i^o llaboratior;._C 125/1 7^1]




















Frcgues ia-2-2 . 4





SOL'SELAS :ES?ACE DE REFERENCE
rêÎN Porco
\ o\ Avei.ro O )























- 4 . 2

















































^ 31 L^cerresC 2j. 1/7_.1^__
Cantanhede-2-0.9
































O )OLivoira do Bairo
(326. -Ind ,excracclon£L77/ 5_
.-4-2.3

























Trouxemi 1-4-1 . 2






























f 3 2J.^J.nd^transforma t ionC4 26/ j.3^5;
Angoia-5-1.2
Brasf emes-8-1.9

























































3r._sfe~.es-4- 2 . 1
Coirabr.i-9-4 . 7
Fornos-3-1 .6
Local ites-5-2 . 6
Lousa-3-L . 6















Torre Vilela-4- 1. . 0












































































íí rasfetr.es- 2- 2 .0
Co imb ra-2-2 . 0
Localite-6-6.0














_.,>-::..irria do y.r>r. ce-3-1 . 2
( 4 30_creacio__du_m_____ ('___/_____)
Region-4-2 . 7
:.o..-3f.las-10-6.8











Brasf emes-3-1 . 7
Coimbra-5-2.8
France-2-1.1
Loca I i ce-4-2 . 2







S.M.tr "•_-'..(. do .î.sno-7-1.0
























S . Luz ia-7-8.9


































































í ■_!__! __íîmi "ii
~












L 1 lli'íi ?d! íi-í c io •} • i!Z!2-iZ )
Co imbra-l-2.0
Cop.seii-1-2.0
Fregues ia-2-3 . 9
Rcgion-2-3.9























Vale Coivo-5- 1 . I
Zouparr ia-7-1 . 5




















SOUSELAS: ESPACE DE REFERENCE
POLITIQUE
'



























SOl'SELAS - T IV.AS
Partindo da an.Alise, foiia anter iormoii ti_ , das
estruturas organizadoras das coní' i gurngôes resul tantes dos
níodos do C'spacicili'/acao , tentaremos agora dar-lhes sentido,
de t o rini narido ar; conf iguracôes temáticas que lhe estáo
ussociad'ts,
0 quadro d o C h i 2 , relati vo a t o d a s a s 1 o c a 1 i d a d e s
inqur'ridas e ao cr uxumo n to t emas/modos de espacializagão ,
s<.r<i uLj I i zado como poiit.o do pat'tida. para comparacoos entre
coii í' i _;u rii., o.'S resuUiiules dos modos do espaci al i za<, ao e dos
t 0111.-J _■•, .
As con f i ĸi' i*a <;6c s dos espar.os de centraoao se^uem a
inesin.i osLrulura quo oncontrámos rio espaco de ec_ntrac_io da
coiist. i'Ui,:.'i'] de con junl .:>:; . 0 ospu.,'0 d<: centracut' da socio<iado
v n<{\\<-\,-> quo . em conf ronlo com essa ostrutura, aprosorit.íi uma
v- a r i m ., ."tt > m.i i l; :, i j_;n i f i ou t i vn : uiiiu parlu do_; cspafos
adm i u i .•; I rw t i vos e:.ta au:a:;ito ( sé a f roguosia ostã presente
oíii relacåo a d i vo rgênc i a ) e a con f i gurnrao resultante dns
riom i r.a goes desonvol vo- se, numa estruturaf, ĩia equ i val eu to ã
que presi.de ã organi. zaoão dos espagos d>.- roforencia.
TratH-se de uma conf igura<;åo estrutuiada sobre dois ei.xos.
quo ul trapassam os ospacos local e rogional , indo procurar
duas localidades ao Norte (Aveiro nurn espaco do
i n t o rconhec i.nen t os e mon tal i dades e Vila da Keira nurn espaoo
cî o mental i dados ) o uma 1 ocal idade ao Sul (Cornacho em trôs
cspficos, da di verg^nc i a , dos i nt e rconhoc i rnen tos e d<<r,
iuori t.a 1 i dado s ) . Ao eentro da conf iguraoao encon t ramos o
espaco local , estruturado por encaixes sueossivos e por
i n t o r c e po c o s d o s e s p ; . c o s t o m á t i c o s . T r ata
-
s e d o e s pa c. o d e
cont. racao qu e comproendo mais localidados oonsti. tut ivas clo
t,:;t):ií,.o local ». inais localiclades si tiiadas no oxtericr do
ospn<;o regiona! .
Se obsoivarmos o quadro do (,'hi2 citado
n ii t e r i or inon t e . cons 1:o t amos quo o tema econotnia apresontn
ires cruzrtmentos signif icativos p<>sitivos, codi os moclos d<-
t:spac ial i zacao p<>r d i f o rer.gn s , po r r e 1 _-_.;.'.<• s íuiĸ ionais o poi
r o ]. f.â f. o q s f o r r:_a i . ; . S •■ s o b r e pu s e r m •". s o e s pa c < > o b j e o t o d ; t
ouonom ia e os .:.'.pu<;os objectos dor; ti'«'s nsodos d<*
<■•:■; p ,\ c i a 1 i v. a «; a o citados , c o r i s t a t a m . :■ ; ; q u <
•
< • : ; I. o _ ; s u o . q u a s < . n .
sua t o t a 1 i dud o . coiapotton t os d<_> priiiifiro. C) • •spu<;<> ob.jecto d.i
rromciiia o i ;-;an i v.w uni <-::p.-«<;o <"fM I i'.i I . dff' in'i.io :\ uiiiĩi <•:,< u I u
r.u-tri ta . quo roHiíin.'.'ii.i'1 o pa r o vy. u u i / ud<j r du c; on t. ru .uo
( -i. -i i •;•• Vu ■;/("<) i ntl. r. t ) . assim eoino \urius I <><. u I i d.id <; :: d •:. t ■.ii:i.-i i >. h< >
t ■i:<l>i v. i <!<> '.: i tuad.'is <\ vo] ta d<; S<-u :;<- 1 u :; . Es t o usp.ĸ.-o
estende-se ao N'orte de Souselas até å Marmeleira e
Painpilhosa e ao Sul até Coimbra. Trata-se de um espaco
tanibém presente nos espncos objectos das di ferengas , das
relagôes fur.cionais e das rela'gôes formais. A partir do
espaco central da conf iguracão relativa ao espaco objecto da
aco_o econôrnica, desenvol vern-se outros espagos (pnr
axializacao e por construcão de recortos de conjunto) , quo
sáo componentes desta con f iguragåo temática. espaci al i zaclos
por modalidades específicas. 0 espago objecto das
inf ras t ru tur as estende-se, ao Norte de Souselas, até a
Mealhada , numa extensáo tercática presente no espago objecto
das polari zacoes . 0 espaco objecto das polarizacoes
desenvo 1 ve - se nurn eixo que vai até a Figueira d.a Foz , tambom
presente no espaco objecto das indústrias do transf ormacão .
0 espaco objecto da orientagáo, que apresenta uma
conf iguracao particular forrnada por três eixos repartidos
por três direccôes distintas. coincide, no relativo aos d o i s
ei.xos orientados sohro Soure e Cantanhede, com o espafo
objecto da industria de extracgao, e, no relativo ao eixn de
Cantanhoclo, com o espaco objecto das terras. 0 espuco
objecto da h i e rar qu i zacao organiza um. espaco englobante,
compr eondenclo o espaco regional scuiipro presente acrosceutado
da v i 1 n de Cantanhede. 0 espugo objiícto de acQiin,
s i ii.n 1 tî-t. naii.on t e espacializado p<> r rolacoos f uno i onuis e p<U"
r o 1 a <;<><• s formaLs e eujo conL<uid<> nos ô duclo por diforont.r;
t uĩí.u t i v.:\ c >"..". :; . ■ ._ o; , o;., i .. . i ., .'- u.- <'„•]••••.<.> d •_• r.t ■_ <, >. ■_> l . tn: i "..::::
espaci.'il i z.ado pola hi erarqa i za>;ao . Esta coincidônoia
espacial revola, da pn
'
te de Souselas, uma dorai'.rchi-1 do
cons t r uc.íio de um espaco regional orĸani zado por posicoos
í'o riiia i s , por roJacoes funcioioiis e por hi er arqu i zaooc. s , quo
possa gcrir a s r e 1 a e 6 o s e c o n ô rn i c a s d o y-; iguais , c o n s e q u ô n c i a
de um dcsonvo 1 v i . men t o industrial recente. que instalou na
regiao d i f orenras econémicas que devem ser inseridas nurua
nova es t r u tu r a <;ao do espuco. Do salienlar a prosenca do cîo i s
pôlos urbanos dc nívois distini.us, C.'an tarihodo <: Coimbra,
o o
-
p r e s o n t e s n o o s P < i c o o b j c. c i. o d a i \ i e r a r q u i z a c a <• c om u u i
conjunfo do 1 oca 1 i dados de tamanho reduy.ido e c.om a propria
Souso lar; .
0 csp.-oo do rof erência da i.oor.omia ô orga'ij /.ado
por unn vorsao complexa dci cstrutura sornpre prosente u. s
esp.icos cle reforoneia, resu 1 t an t o de urna emnbi nneu<> dus
versoes mais sin.ples, proson t <->s nos osparos d<: roforoneia
d a s d i f o r e n <;. a s . cl a s rcl u c o o s f unoion u i s e d n s r o ] a <., <."> o s
f o r m i.-1 i s . 0 o s pa :. o cl o r o f e r ê n c i a d a s r o J a <; o c. : ; ('unc ion a i s
... <> r r o s pondo a umu vuriunte da <•:.
*
ru t.u ra d<: r e f c r ."nc i a .
rosul tant <: de um procesoo do 1 i noa r i zacao redulor do t-:;pftt;o
local , 'jtio coloca nas t o f o rôic i as _.-:_. pu' iais d<»is i">l os
urbanoo .'!<• n i \ <: 1 suporior: Porto o I. i :>;bua . 0 osp.ico ob.p'clo
dí\ economi a nuo foi su.j<;i to ã roduvo<~J do o:;;.>u<;o I <_><a I . m is
«•■ 1 e eom t- r o und o os dois p->loo <.. o 1 u< auos nus rdiĸ.'Ot'S
í' u u < i < > n -_\ i :_. : o : ; f I 1 1 x o :i csp.if i u i i ;•'. ; i rn , t <• ri't a t i v r _ d o s p <
■ 1 _ i
d i r. t r i 1 'U i t,:uo , u r • •■ í' <:. r o i\<- i u r <• Vt I i \ a <t < j d. :du do T'o r i <> <• <•>:.;
î . u •. > > • , . t . : . t . . i ; i < 1 < > • . í t
•
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ternatizados pcJa d i s t r i bu i cao , as referências relativas å
c idudu de Li sboa .
MeaJhadu, pôlo urbano d>> tamanho rnédio situado ã escala
regional , e colocada no espaco de referencia pelos fluxos e
pela assoc i agf.o ; na referência econômica é tematizada pela
dis tribu.i r;íin . A cidade do Coirnbra é colocada corno espaco do
referencia para os fluxos, as polarizacoes e a associacao e,
no relativo ã economia, <>ĩa ú espa<;o de referência para o
sector secundário, a distribuicao e as cul turas . 0 espaco de
roforência das relacoos formais conipreende, para la do
espaco regional sempre presonte, três cidades: duas situadas
ao Norto (Avoíro, esp>ar;o da referência para a orientacao e
Porto, O!.;po<;o de referôncia para a colocacão â distância) <•
uma torooira rnlni-ada nn ] itoral (Fic.eira da ¥cv., cc-s.cc dc
referência para a oriontaoao). Aveiro e Figoeira da Foz
fazem tambom parte do espaco de referência da
hiera rquizacao , vindo dosto moclo integrar a conf iguraciio do
espa<;o do refurũncia dus diforencas. A estas duas cidach-s
associa-so o B.iixo Mondogo , também espaco de referência para
a hi e r arqui y.n<;i\o . Avoiro <• Figueira da Foz s.'io espacos d<-
roforôncia econômica para ns culturas e as terras.
0 ospaeo do reforência econômico é. pura Souselas ,
iuii ctspuco estruturado a diferentes escalas, os quais
corrcspondiiiii iocaîi dudos d«._ niveis diversos . es paci al i zadas
pov iitodu 1 i dndus <> ruib-t<MiiMS ooonôrnioos divci-sos. Lisboa c
['ortu ;;<io d.i.ií; c i dndei.. Ciilocadas nus reforôrĸ: i as funcionais
<■ I. omu t j /.iidtis pr.'lu d i s t r i bu i i; ao . SousoJu:; estabu'l.oce nssim
reJacoes modernas co:n os do i r; pôios nacioneiis, inor. trando ao
mosmo tempo uma economia de oscaia nas represen tagoes quu
e J íi f a z ci e o u ! r o s po 1 o s u r h a n c. s d e n í v e i s i 1 1 f o r i o r e s ,
espacial i z a d o s e t o m a f i z u d o s d i f e r o n t em e n t e . A v e i r o e
Fivruei ra da Foz , ciclndos situadas no interior da heg.îão
Conlro, sao coJocacios no uspaco de referência da or i on t ngão .
Portauto, oias estao prosentes num espaco de referô.neia
re lativo as posicôes , sem quo rolacoos funcionais sejaro
expl ic i tadas . As duas cidados em questao estao associadas
ao sector primário da economia, S'~ctor corn o qual Sousolas
nao maritêrn rolacoes, senoo no relat ivo ãs ropresentaccíes do
ospaoo locaJ . F.stas duas cidudos, situadus numa oscaJa
inttírmádia (entio I.isboa o Porto e o ospuco rcgional )
apdiutfiii ti uCup.ir um.t po :, i <,: úo tii 'uii'ni'tdi w , consLi L u L i \ u d<-
um.i ropr esen ta<, ao espacial oscalonnda, destituída de
curácter funcionul , mns impor tan te no ruiat ivo ao cquilibrio
clo espaco do reforencia nssim estruturado. Ao nívol ro^ionul
ostao presentes Mea ] hada <• Co i mbra , sendo as duas 1 oea l i dados
P< : r f o i tun.en t o di. stint. as nns suus t.spoc i f i cagdos . MoaJhnda é
roforência fconôîiucfi para a d i s t r i bu i r;"to , Lrata so do um
pô 1 o urbano i'(:;cioníi] quo cumpro uiuu funcao con.o rc i n 1
intormúdia ontr<- o funroo da cicJucio e o comércio locul . Fs t a
funci nna] id'idu <: ospuei_iJ i/.adu pi_los f luxos o a ass< •■(.• i arĩio .
D>> snl i.-nlnr qu<- MouJhud.; faz purto d<> ospuoo objorto <i..i
(J i s t i n ■', ao . Coimbra in !.<•,_;• ru os er.p..i.;os do ro f <; r <':n< i u
ri'lat ivos rto> s ucu o du r i o . n d Í s t r i bu i cno e uf> iuĩ L 1 u r_. s . F
Hi'iSiiii r o [> r o s en > odu como <idod<_' cuonon. i cnmori t e p ■■> 1 i vu I on t <• ,
com a quaJ Sousclas ostabelece relarous funcionais
preforonciais, concobidas corno fĩuxos, polarizagôos e ainda
relacoos do associaoão. As relacoes que SouseJas estabeleco
com Coimbra tomarn forma nurn espaco de referôncia de posicôes
contradi tôrias (orioniacao, vizinhanca e colocacao á
distânc. ia ) e de d i f er enc i acoos hi erárquicas . Coi mbr a é
tnmbér:. um espago objocto do acgiio econômica relativo aos
sub-toinas secundário, indústria do t ransf orinacão , indústria
de oxtraccáo e i n f r a- es t ru tu ras . Se observarmos quo SouseJas
faz tarnbém parte dos mesmos espagos objectos da acgâo social
econôi.ii ca , podomos ronfirmar a démarche de aprox imacao
idontitária, desen vo 1 vida por Souselas re 1 a t i vameri t o a
Coimbru. Re la t ivarnen t e aos modos de espnciai i zncao , Uoi i.ibra
é um espaco objucto pn ra os fluxos. a associacao. a
oriontiic-ão , a conecgão e a hi o rarqui zagåo . A cidndo dc
Coirnbra integra o ospago reĸionaJ organizado por todas as
conf i t'uracoes reJativas aos ospaoos objectos da ttcgf.o; eJu
o, para Sousolas, urn espnco objocto de acgão espuc i a J i zado
{ ■• o r u m a d i v e r s i rl o d o d o m o d n 1 i --] u d o s o d < t o m a s .
0 espaco objoeto da morfologia social osta
colocado sobn' uma oon f i gu rat;uo organiznda por inttjrropro.':.
o pnr encnixos suco ss i vos , quo intcgra o espaco ru£i<>nul
somprr- prosunte. 0 fspuco do:i cUr; 1 ocĩinnvi tos r <_-v>u 1 a r o :; IV ri...-.
uin con.juut.o constiîuĩdo por pnqiioníis ĩ o<;a 1 i d.'idus situ.u.i.r. «
osc.nl n loo.al ( C n . itil. r,\ r- u t >'. i.vrlní.l..) .» i r! i ,-. ,■ , _..,).. ,, ,,,.,,-_.,..-.
dos di::.;locamt:n tos d.Lár ios ao cuntro du conf igurncao (usto
desenvol vo - so axialmonte na cii. reccuo do Mondcgo e compreend..-
C.o i.mbra , S .Mu r t i nho c!o liispo, AJfarelos e i iguoira da Foz ) .
0 osi'ago dus profissoes formn um oixo cf-ntral compreurtdondo
Mu rmo 1 o i ra , Souselas e Coimbra. Se sobropusoj'inos os ospar.o;
objectos d.t moi'fologia soci nl e das rtdar.'jnr; funcionai.s,
vtni.os que eles so co v respondurn na org'inizariio do espnuo
rcgional e do eixo oriontado para o L. itorai. TruLa-so <i<>
espaco de acr.ao funcional, t o:ĩ:u t i zndo polos do5; 1 ocamen t <>..;
ru&'ularos e diários que , nu su.t maioria, so dirigum pnra
Sonsc 1 a s : s a o d e s 1 o c a m c n tos d e t r a b n 1 h a d o r e s e .._ n r o g:a c! o s n . t s
f a b r i c a s d e S o u s e- J. a s . S o o b s o r v a r m o s o e s p a c o ci e r o f o r 0 n < . i a
ti.i mor f cl o;.: i a sociol cons ta t umos que Souselas é rcpr eson t udn
("Oi!:o (.spn'.o ce ref ei'ênr i a para os dos J o<;um«-;n t<>s diiirios (con.
a freuuoriuia nuii ;; <• J <"■ v.o.in ) o pora os des 1 ooumon to'. ro._.u l a.r.: s
(Coirnbra n prusont a umn f r oquôuc ia 1 i ...e i i'arnei: i. c m.i i :, <> | •• v<tu,.i
quo Souselus) ; Souselas é tarnhom um <o. pnro dc roífi ônrin
P-ara ns p-rofissoos. o quo vem explicitur, ao nívid ciu
morfologíti sociaJ , a probl omn L i ea om quosta ■ >. No espa<;<i d<-
i'<: f o r onc i a ci<ts rolacoos fiincionais , Sou-.U'lus ĸ proson In ns
f r t.-;<p i ûn c i us ii.n i s e 1 cvad.t'.; rolntivnr. aus f ] uxos , ns
p' ■ 1 n r i za <; <><_• s <• ã a s soe i n ■■; ao ; SousoL.is <j , poj Lt>ut<.>. um osp.ioo
dc rof'erûnoiu pu ra si propria, oulundo ..sta re f •• rún< i a <•[•:
ro 1 a<;iio <<>ii! iim osp.rí','. dc nc<;uo <pi<- ir:t< ui.ru uun r <•.<_: i ."> o>
r <: J n t. i \ íuiu.ii t o ã qu.ul Sc.usol.t_.; :.a: r o p v o:. on t a como Cfnl.ro. [>..-




:;<• rofi.-r<: ãs p<> I u j- i /.u<_ '<';>•■, . .' \o\\ •.<•",. . ;
u |.> ro s <■ n ! ,t uin.i f roqu<u.o î n sup.-rior u Coioii.u i. <•<> ;■ I nu . ...
o ( u . s < : I ■ i s m.-t n i 1 <_•:.; t u uiu. . r < • \> r <
■ ■
; <: u I ; i <• A o
"
O '■• pa <: i < > <
- ô 1 1 I r i . ■ ■ i
"
desloeada em relacf-O n uma visao objootiva
das relacoes
funcionais qun eslruturam a rofc.iao iu-prcs_n
tado .
ComparittivainonLe corn Coimbra
Souselas torno um p-.-so
d u s m o s u r a < 1 o , r o 1 n t i v u m e n t e ã o r i e n t a <;
ao d n _. r e ] a c o e s
funcionais. ĩntegrando Coimbra no seu espa<;o objecto.
Souselar; tontn roduzir uma distância real existonte, pnra
assim podei' justificar a sua démarcho do colocagao
ao contro
( r e J a 1 i v a u; o n t e a \ i rn n r o g i a o o i : v o 1 v e n t
<■ q i ) o i n c 1 u i a c i d u d o
clo Coimbra) o afirrnar a :;ua nuva identidado urbnnn.
Lisbon faz parte do ospar.o de roioronciu cius
profissôes, dos fluxos e das polar i zaooes ; taJ como
vimos no
r <- J a t i v o ã e c o n o rn i a . a s r o f e r ô n e i a s t. >.
■
ĩ; . u t i c u :-_ d e So u s e 1 a s
e x t rnvusam o espa<;o rotrionnl . mos t ratido a loualidade,
wc.r.
s u a s r o p r c s o n t .; <;■ o o s , a e x i :.. t o 1 1 c i a d
■• r c. J >:• c t". o<; f o n c i o n n i s
diri&idns pur.u polo:; situados a d i s t nnc i
a .
Se Souselas apresnnta uma os t ru tu raefio modonĸ-i do
espnico ( no snntido em quo ns rolacoos funcionai:;,
as
po_; i (;■<")•';; o ns diforon<;as so
*"■ spao i n I i zam n cJ i f oruu l.es
usca'lns do ro p ruson t ucuo , cor rer;piindon t us a unm h-iurnrquín
dos nívtds dns locuJidudos colorada:; , asFÍm como
u iinn
d i vers i ciudo toir.Aticu dof'lnidn no ir.icrior d;< oconomia
o du
morf<jl<>KÍa soeinl), esta dôiuurcho est.á t.o ...■nlunfo
nsso.-mdn
a um f onômunu <'•>. (iosos t ru furacao so<ial. mnnifcsfado
iĸ>s
ospn<;os d.i sooiedudo e d.i Eiopnrnono
<'•: <<>n j uu I <>•■ (u
«-,oc: i <_d;.uh. u pi-usiut t n iiiii dosvio pos itivo s
i y..x\ i I" i c n l. i \ «• no
c ro y.nnw n t o com u s<! l--n i <o, fto .].- rorijunlos).
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0 espnuo objoeto da sociedadu é (se excop t ua rinos
os esparos ad:::i c i st ra t i vos ) o mai s roduzido do todos c>s
espagos objectos do aor;ao. 0 espnoo regional somprn prosonLo
reduz-so a um espaco 1 ocal siiuado a voltu do SousoJus,
c oinp.r e end ondo poquenns Jocalidados espec i f i cadns pelas
di ferrrd.es coinponcntor; temúticos, que dizem a vid'i social cJn
aldoia. De salicntar cpie Coirnbra, :;<■< prc reprnsen tacia como
esp:_c° ohjocto da accao, estú nt'.ora ausc:nt.<:, intn i f <:•:: tando
SouseJ.us uo;a iucapacidado pura i t: tegrar soc i u 1 r.;en t >: m;
rclacoo:; iii-an tida:; com a cidado. A soui edailo aprosenia un:
e s pa c o d e r o f e r ê n c i u q u c ( ::■
•
e x c e p t \ > a r m o s o s o : . pa <; o s
adm i n i s t ra t i vos ) , ird.ogra nn sun cor:f iguracao o uspnro
coJocndo no esp>u<;o objocto. 0 ospa <. o d<.- reforência <!u
?;or. i odu d<~: c urn esp.aco que coiíiproondũ a os<'nJn ro._ioaal
(CoimV)rn oslá prosoni.o) <■; algumus local idados :■ i tuadns ao
Norto (Porto e Avoi.ro relat. ivainonto nos i n t n r eonhoo i m>. n t <>s <;
YiJa d.\ ¥c. i ra rol a t i. vamon t e ãs m.oi t a l idod <-s ) . Coimhru <>.
P tii' fanto u m e s p > \ c o d<>. rc f <
• r ê n c i u r e J a t i v n m e n I e a v j d n s o e Í n 1
d.'t nJdoiu, som sur s i mu .1 L umomon t o um osp;.<vo do nurno. A
v i da sc.cinl é colocuclu mu:. nspaon ílo nc<;á<> iihií to roclir/i.'lu,
<p.io fo< h.u ru; hnbi tanl.os d<>. Suusolus no ir.tcrioi d<; um e:;pai;i.i
cJo nc>;;"to so<iaJ de sm»« :.;u r nch > , s<- o c.omp>a rarmos r om os <•-. pai, os
d <:• a o .; ii 1 1 <]<>:; oiil.ro:: tomos. Il.i , . •< • r L n : i L <> , p.. 1 o iinouu. duns
c se n 1. i t s <]<• r <"• p r o s <"•_. t u <; n o d<> ospuco objncfo <'• uu<. u<> <1 t
u I d e L u , <p i ■
• <! o \s- m s > • r i u ! >u . ?'nd<> :. numn o s I ru I, < ; rn d < ■ < < >u juti I. o
<l u .
'
', >..>•_- !> <" <"»iii p<". r I , : r c s L n
"




d<- '-._!_.-■ ;u rs.
"
r o I u t i \ u
<:>> <•:;;'.!., ..> dr no<,úo <l,\ soi iodud- is .ail 1 ;i d< uíí: prcn.o s :.o d<>
t rnnsfor nmcuo sôc i o -econúm i co (u i mpj an t aouo roco-nte do
f ú h r i c a s ) , v i s ivol a o n í v o 1 d a o r ._; an
~
z a c a o d o o s pa c o . K s t o
pro< osso 6 r osponsá vo J pelo al a rgaiiien to dn escala de
r o pr osen Lar no cios espucos do roferciĸ" ia e pc J
u t rans f ormneão
da fstruturu dos ospago'; objocto (por alnrgamoiito da escnla
do r<i.- resen t..:o.,s"io e ineJus.io cla ciciade de Coimbra), numa
"démarche" do au to-co 1 ocu<, ao ao ccntro, jo. analisacla. 0
esp.n <,:<"> objeoto da soc ■ odudo rnreco incnpaz do [;cguir o mosmn
procosso d<: 1 1 ar.s f ormu ;;no , dirin;_o:_> mesmo quo <■).<■ so^uiu
o
pror.esso invorso, do redu'.uo e enco 1 h i ment o sobro s i mosmo
.
l)o qu<: rosuJf.t a coo x i s t nnc i a do duas estrufurus do espa<;o
dt: accao compn i a t i vamen t o desmosu radas . que s<- rnostra
p ;..•!>] omú I. i en na sun i neompa t i bi J i ch-ide dc. escuJns.
A<;rosc:enlo se , ao que foi diLo. a presero,:a no espneo d<-
a c <, a o s o c i a J , d f> s d i v <■ v g ú r : c i n s r o î a t i v a s ã f r o ._•; u o _. i
u
, n
J < ; c a 1 i d n d o s 1 1 o o e :•: p l i c i L n d n s o ã N! < > r m e 1 c i r a o S o 1 1 s e 1 a s . S o
sobr o psjse i'íiris os espasos objoetos do Loma costumns e
t r.oJ i <•;<"><•: s o do L<:mu soc i eciade , vnmos que . eom nxcopcao dc
SiirjíenLo Y.ov <• Oufoiro, o espa<;o objnoto du Sooiodado o
tnmbúni uii': osp,..,o ob.joet.n da ncu.no, re 1 u t i vumon t o n mcunorín
oo J no i. i vn <•. quo, usfu romp'Oi'Pi I octi l i dndo s qu..- esLao
uuson t fs d<i csp.'ivo ohjrí'l') dn Sociodndo C'otVt, F'.tmp i 1 hosa ,
'i rouxont i 1 <• <\ rid.-id'- d>: Coimbru). A nldr.in muuW'uĩi aindu u.n
í-sp.o.o «-í«: í'io.'i'ki 'J iíVitdo u ui'-u no'Miiôrin eolnottvn t
r ud i <"• i onn 1 .
i-;: ! .mdo no tui'.ii, loi um.i p.irtf <!<•■. l.u <!u '. I i I u i <!-.. dc n.<.iÍo
:.;o<: i.tî . I'.s. I. o 'i'i'; :;■.: r t: 1 u <: i onu n m: it i'ud'.u, u<> <i<. o s \><: <; o du
;i : . ,"t o t!,t • .... i •': •"! I < . > • . P< > ti ■ : in '<
■
, ti< ' U N '. • < <\ i' • <ifitlll.tr •: l i I < • <\
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deses t ru turarao nao afoetou toda a vida trudicionul da
aldo.i.a, pois o ospacc de referoncia dos costumos e tambérn uni
ospaoo cle reforência p-ara ft sociodade. A.s referencias
i;;antom se , mas o espueo objecfo í'oi do ses t rut u rudo .
A t rans forma cao refuridu c ropresentadn nas suus
consequenc i eis negativns, nfrnvés da esp.ic ial. i zncåo , enquanto
espacyo objecto o de. referência, do tuma criagfio cio uma falta
(no refor.-.nto ãs ref erôncias 76,1% dns cii.acoes roforem-se a
Souselas) e dn mouaĩidndo ruduoao (oncio 79,8% d.ts citar.oes
relativas ao oiipaco do rof orência sao reJativas a Sousolns) .
0 osptir;o objecto do projeeto co.npr enndo , quuse na
sua totnlidaclf-, o espaco ro.;ional e tom corno roferíncia um
espĩiCO que . para lá do esparo rej_. i ona 1 ( ao quoiJ se a:;:;ocia
Vealhuda) , comp>reendo n cupitnl do p-n í s . A es pn< i a J i v. a c uo cîo
projcrto drmonstrn, d\ p;tr to du alduiu, umn cupnc i dndo ci<_'
inv'.'S t i nionto r.uin prooosso do i. rans f o i'.-.acao , que possa
solidificar a riova i e.ori t i cindo c.pio c>s sous habitantes tontam
construir. Trata-se dc. sab>. -r so a dosmosura do ospnno
objeoto d<\ soc i ecindo pud<". ser u l t rapussuda , [>.>v um pi'oo'sso
diacrôi: ico <\\:<: inte.ú.rn s i nc r on i c u:-: ;:n t >.: , num sistuma aboi'to,
escn I as de ropreson t iu;uo cio uspn<;o <j i í 'er.'ui t n.. , J i uvnrîas
sirnuJ f auo aii.-.m t o a uma iu-niôriu oon:;t. i l.ufi .n do uuin idonl iuudo
his.oricu (quo o. aldoiíi uri iscit pordur) o a um i nvos f i rn <
■
n t o .
bom p r t ; nui t f! no s d i s eu r s os c.i< -s s <; u r, hnb i t an t n s , c • m_: t i t u t i. vo
clo ni;i.i i <i <■• n t i c.t <l u projoul lvíi, 0 i-spaen oltj'u.to du so . i <•<" nd >•
dovo . ptn-tiiritt', sor cnpn:: c\c u! I. vupos ■■•■> u l'oilin, .io n cpn,- foi
•
.o.o'i i<>. Pu>-.i sr> r •• i o i 'S". r<t í' nu"' !•■<■'>■•> '•'>i-o<;o !>■• • < '• . r.m.io
memôria é aincla existente, ao me-smo tempo qu e , em
cotif-.equência du i rnpl i cacão quo Jiga o espaco objecto ao
espa<;o do roforência (jn coJocado a uma escaJa alargada por
um p-rocessci de t rans f ormn ruo inserido na curta duracao), se
integrar numa nova estrutura do espago, que deve comportar
om s i elorriontos de oriĸons ciiacrônicas diversas.
3.3.3.
SOrS_.J_.AS - CONCf.bSAO
A implan tacao roconte de um complexo industrial
v c: i o t rans f o rrna r a estrututa soc i o-econôini cn do Sousolas.
"Eln (a fubri.cn) modificou toda a imagem . . . por t an to . basta
chejíar i á ahaixo n sorrn clo Aihastro, por exernplo. Ao.ui.lo
oru Ludo torras de cultivo e hoje nåo é nada, eles arrasaram
l.udo. 1 nc: J us i var.en t e o rio, eJe nao passava por onde olo
{•.-.. ssn n-;<>ra. foram eJes que o dosviararn". (Sousolas -1)
"'l'rtl vez sejn por isso que há pouoos erni gran t es ein
SousoJns. porriue as p^ssoa s nao procisarn do ir procur.tr
trobullio n outro ĩado. Nuo tom nocess i dado . . . re la t i vamon t <_• ,
6 c.Jnro. N.-stn aspoc to tulvoz a aJcieia tonha bonofi oindo
( . . , ) rout.ro asp-oc 1. o , portnnto, ela prnjiĸlicou-no.; muit.o;
c<; poc i n 1 mun * c. a Cl Ml "'Olî , l'oi u.iî f lagolo (...) ~~c viorem aqu i
n.i r.pocn dns colhui tus (...) :,<>. fororn a umu vinha oncie cnin
P<> . íis v. r.îurns ficum luinhnm ohoias do y><_> .
"
(SoiuoVn:. 4)
"A agricultura agora está rnuito abandonada (...)
prinioiro o povo des in t eressou-se muito por causa da poluicao
( . . . ) umu parte desto povo empregou-se na fábrica e a
at^ricultura está muito abandonada . (Souselas 4)
"Os rneus pais estao enterrados neste cemitério. Ku
tenJto lá uma cair.pa que está toda negra, toda negra . . . se a
mon ina a visse diria:-a senhora tem razáo, nem sô de pao
vive o hom-.-m. Isto é um f lageJo. "(SouseJas 4)
Estamos frente a um caso do deses t ru tu rac.ao
social, em que uma comun idado se vê obrigada a reorganizar
as suas estruturas internas, a construir uma nova posicao
face aor, outros c a refazor a sun idcntidade colectiva.
A iinplan tagao cJn fábrica de cirnento veio produzir
umu ruptura no soio do espuuo local, t rans f ormando-se
. > o t ĩ s < : i a :■. tt u m a i o c a i i oa •.._. <.: in cl u s t r i a i , i s o __ ao a no ± j i <_ e r ĩ o r u e
um ospago rural . A alcleia, a par de uma dosestruturagão
internn, foi sujeita a um isolanionto socio -espac ial. ,
r of;u J t an I. < da anulacao da posicao, an t e r i ormen t e ocupada no
inlorior da estrutura organ i zndora do espaco local. Fste
i s<> ] u mr-n !. <j ros u 1. tou numo contracooo do c:spaco ,quo Jroje so
i.rgiinĩ/.ii n iii;;a esc.nl a d..- rc- prosen t;i<;.'to reduzidn. 0 espnco dc
iscciio sociaJ compreende aperuiF: 1 oc.u 1 i dados situadus nas
1 1 ro .'•: î m i d ;\d < s i rnod i u t ns , sondo ns r'dogoes sociais quo o
po v <> n •:. f ro.'iiiont c m e n t e r o !' <
•
r i d a s c om o r o 1 a c <i o s d i f í c o i s ,
r < : . u I t .u n t <: s d o d j v . • r .; ô ncias i n t o r 1 o c u J i d u d e s .
l''r<.uLo n inexi :;Lfiiĸ; i.a d<: umu modci J i dadn
i'iihir íctiíiI , quu lh.j Cíinf i rsi uns.i pir.i(;ii(] rĸ. i n t<..: r ior ci<_>
espago locaJ , SouseJas protence encont rar, na sun unicidade,
urna nova posic;åo espaciaĩ. quo lhe pnrmita reorganizar o
espa c o < m f u rn; a o d u s s u a s 1 1 o v u s c a r a c t e r í. s t i c a s
sôcio cconôitii cns . Esta domnrche do reo rgan i zao.io do esp>a<;o
actua a difurontes escaJas de represen tagão . A ausûnciu do
rec i po'oc i dnde ru.s relaudos interĩocais. SouseJas resporide
afirmandcj um movimonto ospacial unívoco, dirigido para si
prôprici, i'íîpreseritando-S" assim corno 1 uga r central,
polarizador dos mov j inontos pendu J.a rcs , cias popuJucoos dns
1 o c. a 1 i d a d o s s i t u a d a s n u s u a p r o x i m i < 1 a d c .
"Souselas <'■ quo é, é o celoiro dessa gonto toda
aqu i : nao sô das f r egiior; i as 1 iin í t rof os . . .
P: De onde , ma i s ou mnnos. .'■ que e i o s costumam vir?
R: V. dn fodo o lado..." (Souselas 4)
T'j..
r
.-. 1 -_"],... .... .,.._<:• ......__..._._...„•_.
■ . . I uif. J.uii...iii .. ' . >■..• < i .-. •.; : <.i __ 1 <.-: o i f,ciii i /. ct n ! < : o : <
'
: . < : 1 1 i_ cl <, ri < i
do ospnoo regional, d>- f'orma a encontrar neste r o 1 a<,des quo
lhe co.'if'i raiii uma idon t i dudo urbana. 1 eg i t i rnau'ora da sua nova
î'úsicao. dofinidn no interior clo ospa<;o ruraJ. No r.asn c'o
SousoJas o procosso cJo modor r_i '/.a<;ão oporou por invnsno cio
tjspaco trndicional : u modorni dudo vr-io irnpluntar se no
ir;torior do rinunio f rmi Í o i otin 1 , ob r i gurido ost«:, sob p.n.t do
isol.iinonLo, a cJV-s J <-,<.,> r :;>•, para nl. ravos do uma mobilinndo
( f i s i < .'•. o montal) p.o," Ln <:...• ra do d i f r-roncas . inioinr o
pr occr, s o cJ<: t rans f o rmu c;uo c:o mo i o nuvo 1 vun t o , nuour.sã r i o ũ
si.iu pooprin i n I o .••; n< <;<uo sô.'io uspaoiul . î'.m simul tAimo e<.>it ,,
cott f tsi c <•;.».•> oi.soi'Viidíi rius ru pro :uui t u<. '<><■ r, d<> o:;j>.ĸ;o Jocitl
obs o r \ íiino ■; uiitn o.xpnnsi':.. div; os].'.ii;os <!■• r <•{'<■ r o.\:<:\ n r > ••; i < >>> n i .:
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e nacionnis, efectuada pelos percursos e pelas posicoes e
tematizada pela econoinia e pela mobilidade da popi-_acão.
Faoe a uma sociedade de agricul tores que se reproduz. na sua
prcqoria semelhanca, através de urn modelo ospacial fechado,
os operários de Souselas produzem-se nas suas diferenoas,
afravés cie uma r epr esen tacao do territôrio que corresponde a
u;a rr.odelo espacial aberto, orientado para centros situados a
diferentos escalas (Coimbra, Aveiro, Porto, Lisboa). Este
modelo pc:rmi te-1 he pensar relacôes de coop>J emen tar idado con.
o rno<nclo urbano, substitut ivas das enteriores rolacoos corr; c>
mundo rui'al c 1 egi t imadoras da sua nova posicu.o nc> interior
deste. As relauôes com as cidades, par t icu 1 arrnen te co;n a
cidade de Coimbra, emanam dessa demarche de construcao de
up.jq nova idontidade coJoctiva. baseada na represen tarno cJo
urna p'Osi.;.ão úni.ca. no interior dc> espaco local. As relngoes
coĩii Coit.ibra (espacializadas por relagôes de funcionalidade e
semelhanca e tematizadas pelo sector secundário du economia
e p o 1 a s d e s 1 o c ac o e s d a po pu 1 a <; åo ) v ê m reforgar e s s a
r epresentacao . As relagoes pr i vi 1 egiadas corn a cidade mnrcan.
a unicidi.dc: da posioáo: SouseJ. as roivindica para si prôpria
a diforencn quo lhe é conferida pela presen<;a da fábrica e
vaJoriza a pos i t i vamen f c. , pula afirmaciio de uriot prox im i dade .
do umn semclhanca f-: inesmo cio uma idon t i f i cac.no . coi:: o mun.îo
urbano. F. a cidade do Coimbru (converticJa tom emî>l emu cia
ur b<:i n i dr.ĸie ) quo , pol.ts ro l.acoos <pi<: Souseius pensn monLer
co.o ela, liio conforc a novn i don t i dado , pernt i l i ndo
- 1 he
oporar com visí.n n r1 oo r kiin i y.í.ci'tn cio cr.pnc.c. lornJ . So n-.-:_Í!u
Souselas podern reocupnr uma posigao reconhecida pelas
outras locaîidudes. F.sta posicåo funda-se em relacôes
sociais do oomp J omori ta r i dndo , es t abel ec i das entro o mumlo
rural e o mundo urbano, atravé-s da rnediac;no de Souselas,
lc'calidade situuda nurna p><>s i c;''ĸ> privilegiada por possuir
cut rac te r í s t i cas do arnbos os mundos . Trata-se de rosponder n
p.'rda de urnn posigao espnoial pela organizacao de um novo
espaco, no soio do quaJ se pretende ocup>nr uma p>osicao
e s t r a 1 c- g i c u . 0 f• >: i t o d u d c m a t
■
c Ji c d e p e n d e d a a d c q u a q u o e n t r o
as relacoes roais c as relac;o<_s r epr esen tudas , o noste caso
da respostn daca por Coimbra ãs solicitacoes de SouseJ.as,
relativas ũ consti tuígao do um modelo identitúrio baseado nn
activicado industriaJ. coinuin. Ora a presonc;a da indústria é
d o :-, v q 1 o : i z : í d u . e n i o s i n o r c c u :., u d n , p o 1 o s habitantes d e
C_'c- iíabr.'i , sendo SousoJhs tic.i.i co::í''> um caso excopc iona 1 , numu
ro.gi_.io qu<- s<: quor agriooln; Souselas int orprla Coirnbra em
fungao du uma imagum dr: cidnrlo que osta recusa, nao podondo
por' isso oinc'idor-ĩbe a so 1 i dur i odade dosejada. Se existe
cornun i ca<;<s<> , ostu sô pucle roaJizar-se p>ara Ja dus îmagens
dnsencon t i udus . atravús d o uma f unc i onn 1 idudo que tem origem
ri' inol>i J i dude dn popu J a <; ao ( 1 ) . Atmvôs dostu niesnui
i;:ou i. 1 i dudt' Sousoins procur.t n.forências em esp.u;os urbnnos
c f. r.dl.^iuooj' <■. I. rt 1 . , F.spoitu' ot ch'v.-J op.pr,m.'.n t .
tom." 1. Gunôve, CfíAAI -IVI.SCO. 1 9«fi . (oapi ti.do VI). 7..
"
I-.s !>u <.:>• o I. ''oniiiiun i < u t i on ; (Í.ujx formos do pr *• r.nunc u d<-
I ''.■•.; pno •: ciuns lu c ummu n i ' : n 1. i on soíu'al c
, ]a m..>o i ] i t •'• oi
I
'
u . I.. i ii.i',.. <l
'
i in, t ;.;•.: S
"
)
si tuados 10.' oxterior da regiao de Coimbra, numa progres s i va
linearizacao e abertura do espago, que conduzem a uma
Fuitûnomia rolativa ao ost>nco tradicionaJ envolvnnte,
f rarisf ormando assin. os sous habit antes em actores sociais
cujas reforoncias identitárias so situam ern espacos urbanos
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COIMBRA - MoI.OS DE KS.'ACI ALI ZACAO
0 ospr.ro dc ccriiracno da sopa ra(;fío dc conj.intos,
organiza-Cíi segtiicdo un-a cstrutura u. i îví ma 1 . Traia-se <_•• uiiia
f"oinF".or. i cno GspHL'inl 0.0 encaixos siiii'csijivor,, d<_ qui] fazom
pa r t f; Co i ir.î.ra , S . Ma r l i nho do B i spti , o Conce 1 ho . a ieg i iio <>
Pnr tu-al . A <•:-;! rulora n.ir. i rua'l pro:;iJe â organi Zcir-.'io d" lodos
or: ecpaco:; dc c.<><\ \. rn<;i\o . corrospotĸiendo, cada un> desta:., , a
a c t u i l i 7. a c <". e -■: w> a i r; c o m f > 1 c \ a r; q . i <-.- u q u >:• 1 a q u c e n c ott t r a m o • . n o
'v:i>aco dc coniracao da sop;tra<;V du ronjuritos. 0 a 1 argamon t o
da_; co::tpo:j i t;<'>.::; fa/.-so pela i n 1 rodu ;*ao dc outros rerorloy
<.
■
: ; ;.• a . ; i . t i s d c c. o n j u n I: o ( o d i :; t r i t c . a r < ■ £ i i\ o , a R • • ĸ i a o
Cor.tro, a l'.-rir.i o o í.it.oral) <-./<.>c. dc outvnr. ] ooa 1 idadc:-; .
li.ias vozi::, o h .; <■ r vamos \\r:. u 1 a r s'ame n t o dos on en i »..• s
.;o<-or;r. i vo-;
. oulra-. vo/...; a íai-t col.^cariin ni.îiin i n t .« r c r- pr.uo
<"o i_i (.>'. i 1. r <.. :; r <:• c <> r '.<>:, .
Ao <::;paro <],■ diiil iMr.'i'i d.\ •: . >n ..; t. t 1 1 < Vto d<: c < >n j 1 1 n I. o:,
■
'•
" v • : i
■
: ; . u > ía >;.',:: i •'; .-: a <."..i .::; I ru l.iit'ft m i r i i tu ■ \ [ ;
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podomor; consi dorá - la como uma vorsão s i mpl i f icada da
estrutura genorativa. Trnta-se do urn espaco que faz encaixes
sucessivos dn di f er.-iitos recortes adrninist ra ti vos (o
concclho, o distrito o a Regiáo Contro) aos quais sao
acrcsceu tados o Litoral e Portugal . Encontramos ainda, uma
partc âí-i estrutura axial octualizada pela inclusoo, que
forma um espaco citua.îo no Litoral, compr eendendo Barcelos
ao Nor to , Coimbra o Cautar.liode ã esoala local e Figueirô dos
Vinhos ao Sul. 0 espaco dn pnrticno é colocado sobro um ci xo
es t i'u t u ran t o do espaco local. quo cornpruende Coimbra,
S . \ ■ ; > r t i n h r> d o í •". i s t >o o Ba i x o Ni o r t d u g o . 0 ... o i x o s
i n t o rsepc i onorn -se sobro Coimbra, que é ainda colocada em
r e 1 a c a o á e :. t e n s n o .
0 ospaco cle c on t racao da soparacno d>> conjuntos é
u :n a c o m p '■:■ s i c i\ o e s t ■ a c i a 1 d • > : . r:>. ontada a < > n í v . • 1 d a c om po s i c " o
dos ospa<;os objoctos c do reft.'rência do mosmo modo do
espac i a ] i zacao . No espaco tîo reforência sô rcsta Coirnbra, o
coneolho o tt rcgiao. S.Martinho do bispo. localidado sempre
p r os <■■» n t c nos cspncos d<- cen t rací. <> . irilngret o e.;pa<;o obj<'clo.
comp' is i <; 'i o qu-> coiiservít tandV.-m Coimbra o a regiao ( o 1 oinon t os
consti tut ivo:; do cspaco dc cuntra<;ao) ao:; quais se vem
j uu I ..t r Pori-a c ov a .
0 c _.; f ■ a <; o ol.>jocto das somel._anc.as co r r os pond<- a
uma Mct.ualiz.acao d < ostrutura n.inimal ; a esta vO-m jutitar :;o
uiĩim 1 <■•<■ a 1 i d ; ;<] •:• d<> e:;pa;o IooíjI ( S t a f'.ara) renl ror;
a di.i i n i :. 1 r • i í i \ <>•. r <■>{."_ \ onn i s ( Can t anhocb c ('mĸioi xn ã NVva) <• ft
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0 espaco objecto dn construcâo de conjuntos
orgarii za- se seguindo a versão rna.is comple.xa da estrutura
gonorativa. Fste ospaco cor r esporĸie , quando se trafa do
es pae i a 1 i sacôec por inelusão, o uma composicao ospacial
organ i zada sogundo um sistema axial de quairo bragos
orientodos na direccao do Aguoda (Norte Litorol). de Viseu
(Norte Intorior), do LVi-bal e do l.ciria (Sul Litoral) e dc
Costolo l'ranco (Sul ínterior). bm outro síslmna axial í:
formado p<_.r i'ocorfos quc sao co:npi••>•_ I. os por espac i a 1 i zacoos
quo operam por oxtonsao c. por particao e que so
in t e r sepc í onam-se sobr.- S.Vartinho do Bispo. Esto sistamn
inclui, ro 1 a t i va.i.on t o â puriigãû, M.ira o Figuoira da Fo/. ( ao
Litoral) o, rol a t i vnmori t e ã oxfi:nsão, Mor tágua (v.o
ĩ n t o r i o r ) .
U primeiro sistomu d ■:: oixos organiza um cspacr' om forma de
io;trol.a.cujos pontos tio roferoricia cor rospondern í-i contros
ad:n i n i s t r a t i vos situados no extorior do distrito d< Cojmbra.
Ao contro da con f i <;u ra c;ao si tua so um espaeo local
cor r espcjrtdondo aos limitos do corictdho. Coimhra onipn u.nn
por; i cao oontral r e 1 a t i vamo n t <_• a<> cspaco local e ã es trutura
gono ru t i v:_t no sou c ori jun t o . 0 ou I ro sistemn de <• i \ns .■.},-. uiun
o r i e n t a <; n o supl omen t a i' uo espaoo local , quo oslara pr.t_.on t .:.
i:as ac tua 1 i zacôt.s da i-strutura g.mara t i vn cor r.o.f <>ru.ion i os n
compos i C'"'.o <; tiss Í iné t r i ca s . orien'.adas para o l.i toru'! . 0
espaco <h- ro f or r;nc i a das :;em<- 1 huuca s aprcs-.nta a vcrsf.o muis
proxima dn vera'io o >:up i _• .-. a , mas ue.la v-:z Coimhrn *■■.; î a
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colocada no cenfro das intercepcôes e S.Martinho do Bispo
num o v i tamon t o .
A estrutura genc ra t i va actualiza-so através de
difercntes vcrsôcs, que or.<_, ani zarn conf i gu ragôes e.spaciais
que soguem duas variautes, relativas â sua forma mais
complexa. Uma varianto abandona os eixos que seguem as
clireccoos Nor t e- In t er i or e Sul -• Inter ior , fazendo ossini
desaparecer, do forma positiva, alguns tormos situados em
vários lugares da estrutura (quo se mnntoin desenhados em
negativo), para construir um espuco qun se organiza seguindo
os eixos Nor t e- L i to ra 1 /Su 1 -Li t ora 1 . Sobre estes 6 aplicado.
int er ccptando-os , outro eixo, que segue a oriontaguo cio
Mondego e que especifica a posicáo do Coimbra a uma ootra
escala. Uma segunda varinntí? organiza, atrnves d<- uma
reducao , não explicitada no discurso, ma.s que se Hi.-iiiift.F_ui
nurn
"
oncolh imen to dos limites du con f îgurncáo , um espaco
local centrado sobre Coimbra. 1,'ma terceira variante. atrofia
a estrutura axial e clissocia o espac-o local ( di s jun o-é-O ) ; ela
mantém os torrnos ac tua 1 i zados pola soe.unda vtirianto a<> nivel
local . mas fazendo, a esto nível , desa pa rooer a estrutura
d a s po s i c 6 e s , t a ] c om o e 1 a é f u n d a d ■< i n a o ... t r u t u r a
geno ra t iva .
0 espaco objecto dus diferoncas e o espa<_:o dc
i'Gi' cn'nciit das rolarnos f unc iona i s sao exemplos da prini'-iru
v.nriatitf. 0 espaco dc r c f <■ rônc i a das d i f -• r cncas e <> d.i-.
r<d ct';u<js íorinais sao vt; r :;<>•. s intermédias enlre u \i-: ■■;,'io
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rolacoes fuuoionais é t-.xempl c> da se.uunda variante. 0 ospaco
o b j e <:. t o d < _ s r <:• 1 a c o o s f o r m a i s é e x o ;;: p ] o d a t e r c < : i r a v a r i a n t e .
0 cspnco cb": roforôocia da cons t r u<;an dc coojuntos é ur.na
v o r s n o i r 1 1 o r :;, <' d i a e i . t r . _ a s o g u r : d a v n r i a n t e e a v <■ r s a < >
c o n i ĩ > 1 o x a .
As tres e s t r u t u r:as . qu>~' prosidom o organizacao cio
ospact_> concebido p-jlos habítantes de Coimbra, operam a
d i f e r o n t. e s e s c - 1 ĩ a s c.l o r e p r e s o n t a c a o e s pa c i a 1 .
A ostrutura minimal or'ganiza um cspaco local qua.
grosr-;o inodo , cor rosponde aos limiies do coiicollv (a u:;:n
e s c a 1 a m. u i t < m a i :.. a ! a r g a d a e i a i n c 1 u i , p . > i
■
e x t ..■• 1 1 <~ h o .
Por tugal ) .
A estruturn g on o r n f i v a opera a oiferontos esi.'.ulas
d o r e p r e s on t a <, i-io . A vorsíio r;:a i s oornplexa onjíiit i z.a o espnco
dc ao;nu da inclus.io, no intorior do um PSp.o;u r.-Êrional ,
nurna coinpos i c.to espac i al em oslro.la, qi.m i n l.e.-. rn cen ". r __e-_
adri i v. i s t. ru t i vos d>> tamnuho mcdio (Aguedn, Visou, Castelo
Brfiiioi, pom'sal e Lo.iria) . 0 espneo cia particao comproend'.-
n i r.ciii \ •<<:-. 1 fî'C'i.'i ro ceutro, Fivti' irn da loz, sittiad<> sobr< a
(.(■; s 1 >i . 0 osoa'.o do r c }'.:)•'• 1 1 c i a das seme l l:.ar> <;as coii:; I i oi
tamt cĩ:i iiiii i coi;>pí ,<; i <;,"<< < om (.■•■; Lrcdfi , qu<: organi'/.a u:n i'Spu<;o
(.iiiih 1 tîiná t i. c u , que r om a r a < o: d . : fenl ru:; iicliuini:; Int I i vo:; d"
l.hvan''io nrVl'i; ( Av.-i ro, l.'-iria <> V i saa ) . A tîstiufui'u
l'. <: 1 1 .
■
i u t i >.' ■ t <\ •: .■ i
" i / a , n i r: d ■ i . u \-.\ c r, \>:\ <;.<> .1 o c.n l <p i e t <>ii>. • ■ i: <• i-.d r
\> <
■
. q i >.
• • x i n s I i>( .i 1 icj.n'los > . i "i i s . t ■• I a • : <\ \ < > 1 t. . j d • • ( o Í ni l > r u .
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modit 1 idnclos do colocarao ao centro Coinbra concobe a sua
posicao, ro 1 at i vnmon L e a um espaco regional e 1 ocal ,
pensados no conjunto dos scus rceortos. A oscala regional,
por pos i c i onnmeni.o no c.entro do espaco quo se desenha ac
conti'O do priireiro s i :. I eina axial o, a escala local, sobre o
ponto de cruzamento dos recortes quo compoem o soj.'undo
s i s t ema do e i xos .
A seíTunda variante da estrutura genorativa resulia
de uí!:U reducfso cîe osc:a]a; ela oriraniza urn espnco local,
objocto de ciccao, no qunl Coimbra se ponsa c:omo o contro das
!'o]iirizac'">":;; esta con t ral i d.e.le toma forrna na torcoiru
v-o'sao, co r rospondo n 1 c a um espaco de acflio, organizado por
posicoes do vi z inhnnca o de oriontagao. A terceira vnriantp
possui tamb'-'in umu redncao do escala, rnns quo opera dc- formu
co.ntrárin : no ospnco objecto das rolaeoet; funcionais.
(soí-.undu variante) Co i mbra ocupa a sua posicao central, no
eontro d>: uí:i i'iicai \c sucessivo e, no espuco objocto d.'t.s
relacoes formais. oln oricon t ra ■ s e ao centro da intcr.-C'pr.ao,
A soi_.u:ida vnrianle ooloca os espacos objectos de formti
ooĸii)] oiiionl.'ir íioc do r •> f o r .. noi a , pois ela irtroduz uma escala
i n f o rrn e<l i a , entto o espaco ]<><<\\ e os centros rog'ionais.
o r i t: i ; 1. undo o trnzoiick' , pnra <> espaco vizinho, ccritros de
< otic d loo; exleriores ao ospaco local (Lousa, 'fomar.
l-j.'tnl nn.m , Mcju t enei r <> Volito) , \)<: nijtar qu<: , no relat i v<> aor.
f lii.'oi:. ( r e 1 n -.; o<.: s l'uiu ioi.nis) , u oentrnl i dudc oio sn p;i r ec.e dn
t: < >':, \>< > s 'l <; < \ >"> <> r t.,nn i za I ■> r <!<> e:_j.><o.o (j l. j o c I. u : <:síe e <:< <n<' of> i de>
coino ini' o:;pn<;'i> axi.ti . < o:>i p r e<U!<J <• udo lou.il ida'ltr;
i o p î
•
o s o n t ■< ; d a s n c s t a 1 a r c
. *; i o n a ] ( F i g u e i r a d a F o z e M i r a n o
Litoral e l'a.np i 1. hos a da oerrn no Intc-rior) e a uma oscala
is.nis a 1 a r.r.a da , que co.npr eonde duas loonl idados si tundns ao
N o r t e ( B r a g a <• V> a r c e 1 o s ) . 0 e s pa c o o h j e c t <:> d a s r <_- 1 a <?. b o s
formnis, c.omo vimos , estc-nde- se tanbern p<-.rn. o extorior da
escala loenl , dosta vez ma ir. om d i rocríio ao Sul , estando
r c. yr e s on t n da s irés locaiidudos j ■ .' > r trés moclal idados de
pot; i cijn diforontes ('Jomar por vizinĩianca, Santarcn: ptir
o r i o 'í i. a c a o e L i s 1 '" ■ a p . > r c < > 1 o c a c a o ã d i s t â n c i. a ) .
Na piiiii'"! i i'íi variante, o espago ab.tudonn a
corn por. i cao s i mo I. r i ca. purn vir pr i v i 1 ngiar a o r i entaeoo para
c> Li tora.l . num espaco objecto das d i f ererteas ,
ttíitrii ttirftliiiont'.' cquivalontc ao erjpaoo das reforoncias
í'uric ior.'ii ;: , 0 ospuco ob j •c t o dar-; d i f e reneas intep.ra. nuin
c : : i >a c <.. d ■:: h i <
■
r u r q ; i i v. < \ <; r-.o. <: a p i t n i s r e íí Í o r : a i :■; s i t u a d a s a • .
N -> r ! e ( Ave i ro ) na <. <>:; l n ( :•' i irui": i ra da foz ) e íoj Su 1 ( I.e i r i a ) .
a :., s i m cotno a c i r' n d ■:• d<: Coimhra o3a pi'ôprin e urn oontro Íocal
( Condo i >; n û Nova). As i'tdrt^Ji'S com as capitais r c_ít i ona i s
situudus no l.i total. , suo a'.sim d<- t ermi nadas num ♦-■sput;e>
C'b j •'■ e t o (!•>'. hie! nrqui za<;oos. <■■ vcmi.î; quo as î:oí_,'o<; i no' >>-S .
relat ivas no o L j oo I. o d i di f <;. i <"-nc, a , ontre Coimbra o os eul.ree;
c <oi i. r <■>•__; r e.ur i ono i s . s < ; fa: om nuso c-;paco colocado ao Li lurr.il .
i.'ii' n u t. o
p
•
r I i nf- >: <• i a
t j ! v j ' .
■
.
! o S C I . t
O ?"'■:>■. 1 (',.; >
>:. ' , <) i : . t'
]nlorior/l itornl mautém a sua
■:•■: esluo presen l e s coino e :.. pucos
a c ■; a o ;. . r.; a h i e r a rqu i Z n<_. n o . IVstn dem. ■ i c h ■ ■
< •: > I <>c • . >. . t > .ti» . <• ii I. r<> <:m cidad<: de Cnjrnbr,. e
1 '■<■:-. >. .'t •> , <:i.i o (•'!', equêno i a do p<:a; i e i oiirini':n Lo
unilateral du con l' igu ra<, ao . 0 espaco das referências
funcionais é pressuposto polo espaco objocto das diferoncas.
pois situa-se tamhôm. de rr-artoirn identica, ao Litoral. 0
espnco do reforência d^s pol ar i zarÔos . cujo objecto é
coloeudo â escala local . 6 um ospac> que procura referoncius
definidas a tres escalets de rcpreoen tagao : â escala rogiorinl
c colocado Aveiro, cidade situ.tda ao Norte, no interior do
osj-aco roMÍonnl, quc cncontra o sou equivalonte, no exterior
do cspogo rcgionul, ao Sul , na cidade de Lisboa. A<_> nível
local encont ramos dois pôlos do tam.tnho reduzido (Cantanliodo
ao Korte o Condoixa ã Nova ao Sul ) e aindn duas iocalidados
situndas na periferia do Coimbra (Bencanta e S. Martinho do
Ri.spo). Vemos que a composicao se faz pelo pos i o i onamen to
sucessivo do pares de local idedes, a cidade de Coimbra
ocupnndo sempro, re 1 a t i \ amon t e n estas, uma posicao
i n t e r rn é d i a . 0 de sequ i ] í b rio cl .. ni v o i s . e x i s t csi t o no i n t <:■ r i o r
do par pob-.ri z.ante Avc i ro/Li sboa . mani f os t.a uma dific.uldt.de
d o f.> o s i c i. o n a m o n i o d u c i ci . > ci e d o C <:> i m b r a f a c o a o
dosen vol v j rnen to de um contro situado no interior do espa<;o
rcííĩoncil Avoiro - cujo oqu i va 1 en t e deve ser procurado ii"
exterior, p-tra o\'i fttr o confronto com a cid.nde de Coimbrn .
cpie corr'irici o risco cie vor npa.'.nlo o sou papcl e a sua
posi.eao d<> capi tal rocien 'tl . 0 <:sp.o;o de. roforônci.i dos
f luxos tainbém equi J ibra n utra<cu<> d<: I isboa, n i ravee cîa
ool oc;to.io cb: tuii contro si luado i\o Norte (Braea) ; ntas,
c<utl i-n r i nino n 1. o no cr.p,..;<..> dns ptdnri zncrx.;; , ele sal La e
escala 3o<a! . evi tando J oca I idades ( S . \ía r t i nho d<> Bispt> >■
henenriia), para destacar urna escala intermédia, onde sao
coJocador; capitais de coneolho ( Can t anhede , Figueira da Foz ,
CnniiubriíĩQ e Lousã); os fluxos t rans vo r sa i s . dirigidos para
a Fiííuoira da Foz o Lousa , vfîm assim compensar os que se
dirÍA'on, para Lisboa o para Aveiro e Braga . No espnco do
referôncia clas relagoes formais, os pontos de apoio das
oriontacoos e da colocacao ã dislância ultrapassam
J a rí=',amonte o ospago local, rnosmo so a estruturacáo do espa<;o
prooodo tan.nérn por i n ter copco'.;; , oono no espago objcclo.
Noste sontido o esp;_r;o objocto está conforme com o espago dc.
reft.rência, porque eîo elabora a sua composioao atravcs cie
tran:-d'oi'iiiíj',:0'js, como por exomplo a redur;áo, que permitem a
aplicacao na estrutura generativa presente nos espacos de
roferêncja. Quundo obs e r vamos , as rolagoes t-ntre os espagos
c:l.< scM'urarao de conjuntos e os espacos da omif; Irugao de
ronjunto:.; , corts ta tarnos que , terrr.o a torrno, na ccntragão, rĸ>
obj.-cto o na referônci. a, os reeortes das sepuragoes dc
conjuntos sao, ou incluídos em . ou idênticos a, alguns
ĩecortes quo compôem a con.strur.âo do conjuntos. 0 que 6
a i nda rnajs s i ĸn i f i ca t i vo . porque. lormo n terino, Coimbra
osl.á sempi <-■ presento. Podemos diz.er quo a rolacão entre a
coui r; I. nu,ii' > de c ou _i .: n t. <>s e a soparacno de conjuntos é
conl r.oii I 6í ia, porquo Coimbra cstá s i mu 1 t uiteamon t o prosente
o- ausenlo do:; coujuntos qnc so tenturn ruproduzir ou
cor. :-; I. i i. u i r . Podemt.u.. daqui deduzir cpie Coimbra enoontra um
pf'iiin'iro proh]i.'iii:i, a c> procuríir i n t <>£m r
-
se , rn> esp.i<;o
ert v o I \.'fi I <• qije <• 1 ;i t <_.■ n L u ĸsi ir coino Uin or.n.iunt o . L'odenios
porgun tar-nos dosdo já se Coimhr.-i conseguirá ser o pôlo
organizador do conjunfo quo ela tonta constituir e a que
oscala esta don.arohe se r c:a 1 i :... rá . Sc cons i derarrnos os
espac'js de centrncåo, vemor; quo as 1 ocal i dades quo nelcs
estao colo<.,tdus o estno a três escalas: um.i eso.iln local
(Coimhra e S.Mnrtinho do Bispo). unia escala re^ionul
i'ostri ttt (Coimbra, Condeixa ã Nova e Con i mbr i pa ) e uma
c s c a J a r e g i o n a J m a i s fdor ,_: h .-1 a , on d o s a o col o c a cl . t s
c o n j i ) n t a •!. e nto V i r; u <-■ i r 6 d c > s V inhos e Ba r c e 1 o s , o u ,
a J t o rna t i vamon te , Baro <• 1 <;>s , Bra.e;n e Caramulo. C< uis ta tamoc
portanto quo os ĸrar'fo; centros, I.isboa e Po r t o , nunon esláo
prescnl.es nos ospar.os <> pri.rl.ir d<js qunis o sujeito profero o
seu discurso. IV. tao no entanto presouites nos espacos de
r o f o r en<; i a , ial c<:>mo c ontros de nível i nferior . que fêm umu
i nipo r tânc i £i oconôi'dcrt direcl.a parn Cnimbra, tal cu.eno Avoiro.
h iííuoira dn l'oz o.u Lo i r i a . Nos espac-os oojoo l.oo, , salv<> ruo_.
po sicoos forn.uis, onde I.isbon ost.i presente rnns colocadn á
distnneia. os fcrnndo.s cntros xc'o ostao presentos e sac> <o.
centros do nível inforior quo sno colocados eom<> objectos,
(tuj como. por fxempJo, F' i ._-.no i r ..t dn Foz e Bra.^n nos fluxos.
ou ainda I.oiria, I- i ,e;u o i ra d;_ Foz ou Bru.:;a rta h i e rnrqu i za<;ao .
Loiria, Castolo Juaiĸ'o, V i <,ou <■ A.-.uodn iu incdusfio <•
F i .-'.ue i ra da Foz rta par l i <;ao ) .
\as r e f o r en c i , t s , as ro]uc;oo.> ontre os e.ontros de
nível suporior itiferior es t ah<- 1 ec om se n partir d.
vnrifiliti:!.; , <:uja idon i ificui.au f-sul líi <io um p :
'•
. >< :<<:-; -.;< > <\<-
r<:du<;<Jo que, mesino opue n."n> 'u-ja e \ o 1 i o i l ame tt I e di t<>, <•
Nir^tfo^
roaJizado. com o corn o objociivo de tornar válida a
const i tuicao de urn espaco de referência regional, cuja
estrutura possa sor centrada sobre Coirnbra. Mas na
eor.parucão dos espaeos do referência podeinos consfatar,
r.rimoadamon t e dovido ås variacôes que c-les sofrom e qno
implica.i. reducoos, nnulaeoes e atrof iamentos manifostos nos
esp..tcos objecto, que as conf i £uracôes são instávois e que a
soma dos espac e; do reforÔRoia nao produz uma e spac i al i zacao
unitária, que como forma virtual depoiiderin <ia forea
uuificadoru de Coimbru. l'elo contrário. os recorles d"
i' e í' e r 6 n c i a q u o C o i rn b r a uí il i za para s o t o n t a r c o 1 o e a r n u m a
c on t ra 1 i dado . dopendom da fc>r<,a virtual de centros de nívol
superior; Li sboa o Porto. Se as reforôneias tondom a
a c. \. ua .1 i z a r -- s e . a t r a v 6 s d o r o 1 a c o e s d o p r e s s u po s i <; a o e d e
r e d u c a <> , c m <_: o n f i ? . u r a c; <"> o s o s 1 a v e i s a o n í v e I d o e s pa <;. o
.




- ,. 4 . i .: t ; .. . _
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i > >
J>.-<-i ■'"•' < ci'-i.iu. i-J.1 q'<v. t> ub i.noi i 3 /.at,t.t> iĸ.:;":imi! U ci
prosonea viriual dos contros de nível superior. Coimbra
i"tita olaborar espneos objoctos es t ra t i f i cados . om escalas
hcu: distintas o. ao inesmo tornpo , consti tui r inn espaco
r >:•-' i oua ! ou.b- c:Jit assuma a posi<;ao central desejada; i s I. o e
p. t r t i cu J a rinen t c. visiv-'l nos ospnc.s objectos das posieoes e
<:■>•_, corijunt o-u A o.stnbil idade doste rcoorte depende no
ontviiito clo oentros colocudos no f'Xtor i or .
S<: Coimhro entendo ocupur o lu/;ar de centro
<> r _o t n i zad< • r cio <spa<;o r e._; iona 1 . o 1 u deverá 'iicontrar uma
a> i !. ■■ >r> om i a , rej.itivu n um.t o.ou t n'ĸ;iii'j mais alítrg.nLi que a<n.tfla
U1"- cjbs <-■ r vumos nos ív.pace; cie <ooi I. r n<, n o . tendo ptta iss<> que
o n i -. < > n t r a r u m n í v e 1 q u e s o j a m a i s a d o q u a d o . Po r outro 1 a d o ,
as anulacoes de estrutura roalizadas â escala local, por
i ntorcopcôes o por encaixer; sucessivos realizados nos
espacos objocfo das posicc-es »• das funcoes, nao pudorao ser
u 1 t rnpassadas . sonao quando ostes espncos o'njectos cncontrom
uma estrutura unitária, pelo mesmo do forma virtual, numa
c s q u e n. n t i z a c a o d o s e s pa <; o s d e r o f <■-. r ê n c i a . F n q u a n t o i s t o s o
n.'.o roalizar, o f unc ionamon to e o pos i ci onamon to do Coiin')rn
no espaco ertvolvente. primoiro o f.m i s prôximo, n/io será
sa t i s f atôr io c nno podero r.cr articulado, de í'orma dinâmica
c o m o o s pa c o r o g i o n a 1 e n a c i c j n a 1 .
Se mudnrrnos do ponto de vistu e ientarmos ohservar
n posicao e o papel de Coimbra, a um nível do contraJidade
i riforior ao dos grandos centros. para assim pr e ve rmos a
pos :; i bi ] i dade de constituir uiua economia de eseala. por
f o r m a <;. a o d e u m a rode e n t r <_ cent r o s d e nível i i . ĩ. e r m ■'-• c : o .
vemos que , de novo, a modulidude d>: cc-n t rací-io de Coirrbra
traz problenias. Coio efeito, ru:>s espacos do «.:en 1. rac.ao , ã
parto os centros situados no oxterior- da rei_. iåo, 56
oncon t ramos como torrncjs da contracno Jocsnlidades d<- nívol
inferior: 011 vilas como Condeixa ã Nova e Conirnhrit:<i , ou
iitesitio aldoirts du periferia de Coimbrn, (:omo o.Mai-tinho do
Bispo e l.uuicnn t a . Lsta modulidude do centracnio lem poi'
corolãrio, que os recorLoî; quo so munifesiam a esc,._la
roĸi on..il Sfio todos centrndos |>nr i tt t c rc<:p<;o<,-:: sobre C'o i mb ra
<-: 1111110.1 sobrc; 01.1t.ro:-; conlr'os, cpj.- {.".•-.!•• r- i .nm <:iiĸ: iuí i r na
rc.Lí i no . S-.M'ii portnrito 1100 e :> r-n r i o qio- CoÍi'br;i s •..-. \ a caipar.. 11, i
ropr oson tacao do sou torritôrio, do concober , nao apen.ts
relagoos que ela mantorá com outros contros, mas tambérn as
relacoos distintas que esses centros mantêm entro o los . Lma
r epr osi-n t acao dossas ser'ia es t ru turnda por uma rede de
complefiien t a r i odndo . Parn que u;aa representac;áo dossns soja
possível será noces sú r i o quo Coimbra concoba espacos
objectos de aceao (através do diferencas e do reJac-.h'S
funcionnis) que comportem, ã escal a rogionol , nno
1 oca 1 i dac.h- s de nivel i.nforior, mas centros de n i v •„■ ] i vi.od . .
S> ria, com cfoito, urna tal descen t rac.sio relativa. quo
podor ia tornar cinnmico o jo^o de relbcoos entre espa';os de
referência e espacos objectos. Isso perrriitiria que, p<>r
certos modos de fispacialisacão, outros centros cpje niiu
Coimbra einergissoiii , náo somento na espec i f icayao cle certas
r o f er ôno i as , mas também como resul t udo do relacoes do
compl emo n t ar i f-r-dn.de , do oposicao e de pressopos i eiio , que s e
desenhassom na ostruturn de conjunto, que coloo;.i us \nr ias
c'on f i ĸu racoes rosultantes dos diferentes rnodos d<>
e s p-a c i n 1 i z a c a o . E s t a s r e 1 a c o e s o s i a b e 1 o e o r
-
s o
■ i a m eni.ro
espncos de referência cpie o<>ns t i t ucm valores virtunis e
ospaeos objooto:: quo r.om; t i t uom os t abi 1 idados Etotunir. ,
Fac Lma
?az_?ilr.osa da Serra
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S.Joao Co Catzpo-2-2. 1
S.MarcinL-.o do 3íslio-3-3 . 1
So.__selns-2-2. 1
S.P.-tulo do Frades-6-6.3
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Co i:.ij ra-3 7-1 5 . i
Port.y^ai-23-23.0
Ro?,ion-2-2.i
S.M;<rcinho do Bispo -1-1.2
í__i_:£i£u=iiiii_î^21
Co i:.b ra-3 3-5-i . 1
0 i s c r i _: c - i - L . 6
Por-.-_3-_L-L-L .6
Regio.;- >-'- .9
Regioa Ceiicre-5-3 . 2
S . >U r cinr.o do _i i.spo-1-1 . 6
í _: _U 1 i _}£ ££ !'__'-_ ■}::ii _:__: _!_]__.£__ íii 2Ll ! .
Co i t fora-65-^3 . 6
FigLeiro dos Vinhos- 1-0.7
?or:u;al-2--I6.1
Regior.-lũ-6 . 7
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Co i^>bra-5-5 . 3
Dia-ceiro-2-2 . 3
f:a_c_-i-i . 7




















i'er.e la-2-2 . 7
i'Dr:u^al-o-3. I
i'.igion-5-6. â
i-.egion Cencrc----5 . '<
Rígiot: Nor_-3-*. 1
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Cor.se i i- 2-2 . S
rati-a-2-2.9
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Fra_.ce- _C-6 . i
i'o r cug a .
- 1 ?
- i 1 . 6
_.<_£Ĩor.- ::-!•. . 0
S .MarC i t.-.C Je bispo-4-2.«
t 2_ô)ci _.se. .73/9.9)
Coi—bra -.'. '.-56.2
Frar.cc- L-5. 5
Localic ĩs-3-- . i
:'■' a r i s - 2 - 2 . 7
?o: Cuga. -21-25. S
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- 7-J . 2
Reg-on-U-6. 5
Reg:on Cencre-4-2 . -
Lli'dlt-'éií'_._:_iîiiî-Li-liil_.
_ta i \j MonJe^o- 1-0 . 1
Bonoanca--- 1 . 6
Co _.7._>ra-5C-l_1 . 5
Disr. ricc-1-0. -
Figuairo dos Vlnhos-2-0. 8
Localice-i-û. 4
?or L jgal- 19- 7 . -i
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Viseu-3- i . ■'*
íililiÊir îí.i 1 21 _--.-._: >
A::_eca-1-1 . 6
.-■_r = iia-:-1.6
5aixo Mc nuego-3-2 .-
Carapiĩ.r.oira-2-1 . 6
Co i_r.br a- 5-2 . <•
Covc Ouio-2-1.6















BencanLa-3-1 . 0 Cor.se : : -2-i .7
Cai_Lan_ii_2_-3-1.0 i.ocaĩ-tes-6-5.0
Carapir.'f.eir.-.-i-l .- Portuga 1-2-1 . 7
Coinibra-7-2.4 Region- ii-LO. 1
Diant ei ro-4- 1 . -
Local i tcs-3-1 • 0 í._Íi!_:£I_i_____:___l__!i_îi:__i:i!_:Í_____._.
Mondego-3-1 .0










Conôc. xa-4-2 . 5
Freguesia-2-1 . •
Local i lc s-6-4 . I
Miranca Corvo-:-2.S
Regior,- 36-24 . 8
Region Siíc-4-2.8
Tave irc-2- 1 .4
C32::s,-_--'::-3Íre.70/2.72. ,. , . , . , e , ,
Léiil_i_i___i2!ĩ___i_iL-i_.L-_--il.
Albe rf-aria Velha-j-4.3
Avc i ro-i- ? . 9


















M i r «1- 3- 2 . S Co __-bra-1 1— 6 . _
t.oncar.c.-.- >-_..'>







Locai : :es-c-2. 1
i. or tucal-iC-3 . 7
Re/io::-2v-ÍÛ.9
•'ra:.cc-3-L.S
?,eg ion-4 7/ 2£ . €
"I avc i ro- 2- '. . 2
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Poiaras-3- L . 6
Por cu^al-3-4 . -
Regii.>n-L6-3.S
Region Cencre-3-1 . 6
Regiiia Sud-3-l .6
Llil±lz___ÍI_z_iL'_.líiLl-li-















Serr.t do 3u<j.ico-4-2 . 6
Serri Ja Lousa-S-5.2
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A a n á 1 i s o d a s conf iguraoofts r e s u 1 t a. n t e s d o s
<l i í'e i'on t os mouos dr; esprici. al izacao, pormitiu-nos definir iu.:a
ectruîi.ir.! mi m i n.a] e u..:a estrutura genorativa { corapor ttiîioo
es'. '*. trôs vfj r i an t es ) , orsani zadoras dos espago_; de
i'.i'::; troi;ao , objoeto o de rof or ■ _ nc ia , concebidos poloo ontr>'-
\- i s t a •: . (..- :.; d v. Co i r__ b r ti . A a n á 1 i s o c o r:. p <■•_ 1 ativa. d a s
co:if iĸuru(;ô;.!i; rosul tsntei; dos modos cjû cspac i al i x.-irao o dos
teinas, vom dar :-; e n i i d o ... análise ja feita.Os espacos do
contn.fi'io, rosultani.os dos diforentos temas, or gan i zfiin-si:
através da i^Lruí.i.ira ... ltiiimu] qne preside â ory.tn i zací.o dos
o :,]<:» '.:
< > :-; r! ■ :• c o n 1. r ."■■ <; '.>. o , r o s u 1 1 a r ■ t e s d o s i_. od o : . d e
e s p. o- i a 1 i y. a ; ao .
_"■. r: l n ; 1 1 o s , n o w:iti.tnto, s <
•
rr. p r e o n i p í
■
o s e n <; a d o
ac t i.ia 1 i /...•.■"".: •.; ĩ.iais <; oiupl o xa :, , do que aqaola que orĸani'/a a
r- '., t '. 1 1. ■< ) r! • : ' ■• : . i r.t r "t . . _..-i <: >'• p.-_ i_-i <;>"*< > >l<> f < 'i'i j i i n _ <-. <: l..i
•"• >: <. o [■■
'
u.'. rnĸ' :-. o i"".)p.ĸ;t> d<: con t n.\c a<> da s<">_: i ed.uU: . do qiial o
coîĸ.elho se encontra ausen t e , cons t.u tamos que pxiste uma
con f i puraruo serr.pro prasento, ern todos os espacos de
c.';n t racáo . cor r cspoĩidendo osta a um espaco cm encaixes
sucossivos, do qnal l'azom parto Porlugal, a Regiáo Centro
e/ou a Beira, o distrito, o concolho e urn espaco central,
forn;ado po r tros localidades (Coimbra, S.Murtinho do Bispo o
1
'
a rco u e o ) . (.* s e 1 o m o n t o s o s p o c í f i c o s d e c a d a t e m u c o o x i : ; t e m
com osta con f i &u raeão . !)•■ assinalar que ao pa r S.Martinho do
Bi spo/Coimbra , presentc em tocios os espacos de centrai;ao
losu 1 t an t os dos modos do espac i al i zacoo , v<_:m substi lui r-.si": o
triangulo honcan t a/S . Mn r t i nho do Bi spo/Coimbra . prosonte em
toc.os o:; espucos do conlracao tematizados. Es t e t r i arie;n ] o
faz tambárn porl.o da:, conf i y.u raco<.s cor r»:spond<:n t es aos
espacos de ccnlracao. das somol hnncas t. cias rolsooos
f ... r i c i o n a i r; . e s p <
■
c i f i c a rido . e m a s s o c i a <;. u i > c o m ou 1. r <_. s
lociti idadr.s. 3. :-, varianíos que lhes cor r'cspondem . 0 espaoo cĩe
co n I r a oao d<> po J itico, so oxcoptuarmos a Bei ra, <;qu i va 1 ■• ã
soma dos e s pacos de con t rucao cĩa l'orĸiaoao <.<>. con juu t o:, o
d < t : ; s o m o ] \: , . n c a :-.; . A c : c> ? : f i l. u r a c, a o e s p a o i a 1 r ■ • s n 1 t <•.. 1 1 í « ,
roi r o r. pond <- a vnr.anta t'-matiou cia e s t r u í u ru m i n i ma 1 , mais
dnnr: ]i'cai idados sitio.das a<> Nort.e. Ba ro: 1 <>.; <_• br..i.ou , dnas
.1 ooítl i dadas situadiis ao Snl. (.'orĸlo i xíi ã Xovn â e:;eu]a local
<• Y ip;u<:irô dos V iuhos <• <_> l'aixo V.onde.uo a uiiia í:í;ch]q ma i s
í. I a r.'--;a rla .
\ i ni! '>:.; a n t •; r i a r m<:ri i •: <p j<: <> <:■;'.■. 1 1. <•■ o b j < ■ <: I <> <la
f t > iui.t i.-,"it) d" cn.M jiinlí.:: sa oi'^aiiiza f;i:ínniln a \>-rr.ic> ma i s
<-. <•>[■:. i> 1 •
•
x a d.< •:::, I. rti tura ^t.m. ra t. i va . S'- (.>!>•;<.■; vnrinO!.; o quudrt. t i ■ .
Chi2 relativo a todas as localidades inquiridas e. que
estal.>oleco o cruzamonto entre os modos de esp«r-ia 1 i zacáo e
o s t o m a s , o b s e r vam o s q u o , e rn Co i mb r a , o m o d o d e
espac i a 1 i zagao que opera por formacao de conjuntos aprosenta
dosvios positivos relativos aos temas morfolosia social,
socioloyia, eeonomia e histôria . Ro lat
'
vamente ao ter.iu
político, crazamonto f requentemen t e positivo para as outras
1 o c a 1 i d a d e s , e f o r m a c a o d e c o
>
i j u n t o s a p r e s e n t a . e ?n C o i m b r a ,
um desvio regat i.vo (no entanto, na casa relativa ao conjimto
do quadro, o cruzamonto apresenta um desvio posi tivo nao
s i-L-.n i f i ca t i vo ) . 0 quaclro ern análise vein conferir mais
pcr t inoric ia , ao que havíamos dito relat i vamen to ã est rutu ru
d o s o s pa c o s rc s u 1 1 a n t e s d o s d i f e r e n t e s m
o d o s d o
cspae ial izactu: . A con f i puracão quo tor<<a fori.'a x.n es.paco
objecto da í' ormacf-O de co.ijunto-. actualiza, i:a versáo mn i s
c r > m p ] í ; :_-=_, a o s t r u t u i
•
a g e n o r a t iva . q u o p r e s i d e t a m b ô i n ã
o r gu n i z ;\ c; a o d a s c <:> rif igurti c o < , s e s p a c i a i s t e rr. á t i c a s , v i n d o a s
ci i fcr o n t e s a c t u a 1 i z f i <; 6 e s r o a 1 i z a d ct s . d a r s c. n f i d o a u m a
e s t. rufur a q ■ ; e s o d e s mu 1 t i p i i e a o iii v& r i a s \ e r s 6 o s e aisu m ■:
t s
variant. as. ... nc t un 1 i zucuo que apresontn uma fornia ma i s
oomp1. oxa e r.uis estãvol (nu sent. ido eir. quo <.- 1 a é, na sua
f orma . a ma i ■-; eq_. i 1 i b r ad.■> ) cor rospondn ao o-.pac.o ob.jocfo dos
con i u n ! o:; . ■■■> soio d^r, con f i fcíu r nooe :_ toinaticas. a qtĸ:
oso.ar. i a ] i za as r e l' <• rúne i a s pjl i t i cas , é a mais proximu clo
c s pa«; o o ■> j •■': o i.o da fo
■
•
m • . ;.-■"' o cb: oon .jta; tos . Petuĸon I: rniiios , na
rcí'i ron.'ia ('.<> pt> 1 í l. i o o . a liiĸsruu os t r u t u ru tixial eiu qtm l ro
brn.cos, qiit. or.-siniza o uuc. ! <» ru.i:, ional no espaoo objoeto d.-i
formacao de conjuntos, assim como
o eixo organizador da
< .c.ila local. que seouo a diioeono
do Vondego . Do cspf'CO d«..
reíorôneia do político ostá uusonte a osealn
1 <:>r ,il . prr sen l e
no ospuco objecfo da forrnucuo de conjuntos
(ã escala local
esfao apenas presontes Tavoiro, Bencanta
e a cidade do
Ooimbra). Veremos mais tardo que a escala local se
ospncializa afravos doufros t omas , organizadot; por variantes
que ,so c < >mpa radĸ:-; uoi:i n varsau oomp] e.xu , renuzom n extensno
d o o s p 3 <; o r e p r e s e n f a d o . V i m o s , n a a n á ] i s e d a s c o n f i g u r a c o e s
resultantes dos rnodos do e spac i a] i zacão , que o espaco de
referêneia cias so;:ie 1 hanca s _;nguia , também elo , a estrutura
oone rn t i va , na sua forma mais complexa: tomos, portanto, urna
o < p i i v a 1 o n o i a e__truiurul , e 1 1 1 r e o s e ... ;.>a r; o
•
; o b j e c f o d a
formncíio de con j uri !. os . de reforôacia clas semo lhancas e de
r ■;_ f o r Vic i a du pol í fico. 0:; tros espacos fazeni pirte de urna
mc.'.ma ir.o ffipifi. Para os habi fantes do Coimbra, o ospaco
objot fo du ac.-.uo rolutiva a construcno <u* conjuntos,
e r; t abv- ] <:<::<■ uu>>\ rela>;a.o å-> s> n1 i do com o espacu de roferoneia
d :■"■:» semo 1 hanc as •• o vspuco <.'■>>. rc:f':tônoia do pol í t i oo . A
(a.iji s t r u <; ."t o do espaoos d<: < orijuri to ostá portanto l i -cndu n
I. finot i c.'i níiin i n i:_ t r.i t i víi , or,u.an i /.aiĸlo -'.;•>. o cspn<;o r <>y, i orici I ,
<_m f i.i i : (,' íi o o!o p,.p_- 1 adi:\ i ti i :; t ra t i vo das local idadas em
p r e s onc.i . 0 c:.pa';o ob \ o i;-. 1. o da J'oriiia<;.io d*- < o:i ju n t <>:-;
r <:•<■ s t r u I. u r ndo atruvos d<. vu r i un t <::; dn <::.; Iruluni gcricrní. i vn ,
a' t i.i a l 1 ;•'. a<!.:< •; om t ontá t. i oa:; <1 i ■; t i n t a :, , qno d.to s-uiti do ã .
n-'vo:. <<"'íti i y.. u r a oo<< •;. . O o:.pa<.o <:!<• r <■.
'
<• r c nc i a <\<\ f ormn<.n< • de
'
'
' • ĸ j u n I i > • , . <
■
- > r i f i <._. u r u <; "x • ■> i n 1. 1 • j in
■'
: d i u t < r i t i < .• a :.. o ,_\ u : í d u v . i r i a n I. o
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(relativa aos modos de espacial i zacáo ) e a versáo mais
complexa ( e s y- a c o objr-cto cia formaeáo de conjuntos),
apresenta uma redugåo da ext. ensao do espaco reprosentado
as localidacies quo or.canizam a conf iííuracao situani-so â
esoala regional
-
redu<;uo essa que vumos encontrar em várias
conf ieuragôos t e m á t i c a s .
l'm& vez quc a r epresen t acao dos espacos temáticos
so oriraniza, tal como os espucos relativos acjs r.-odos de
e s pa c i a ] i z a c a o . a d i f e r e n t e •_. e s c a 1 a s , podemos d o s e n v o 1 v e r
aqui a aná j i se ja iniciada rel a t i varnen t e aos moclos de
espfiC i al i zagao , onservando quais os temas que se oncor; t ram
associados, âs localidades prosentes rios espar os
< ; s c a 1 on a d o s .
0 c r u :; a ni e n '. o , s i gn i f i c a t i vo , d o m o < 1 o d o
osp,>aci al i za<;ao por construoao de conjuntos com os tr-rnas
mori"o]ogÍQ socinl, soc i ^dade , economia e historia, justifica
um percurso de anúliso. que parte das corifiguracoes
P r e s o n f o s n a c ar. s t r u e a <:> ci e conji.intos pa r a , a f r a v é s d c 1 1 m
procosso do co:::pa rncno , procurar as cstruturas quo organizam
os o s pa <; o s f o m á t i c <> : , ; e s pu c o s n o s q u . . i. s o c o n f e ú d o d < j <-.
r f.pre son !. agoes se fix.t, tomando assim formas quc dovem scr
coinpîi racta r, < o:.: aquelns que observomorj ao nív<:l <ia expn.ss.'to
(modos <lo ospaoi.il izneno) . 0 esprico objocto di.ts
po 1 a ri za coos , ut.tual i -•■ a uina variauto da osl.rutur-A
b'Micrnt iva. na qual :;o or.janiza ur.'i espaco 1 <><•.< I
h.riĩiiíiV,'oiĸ-o . c o i <»<": a.'ĩ _> cn r.irno d <■.■ Coiinln'd, <>< up.mdo a < i dade o
! ->uto cnntr.Vi d._ e om ;>(>:; í <;.'i<> . 0 onpaoo 1 ocai , aqu i oonc. <■ h i do
n-i sua homo^oiie i chtde , será associado a diforentes tciiiar, , i.um
f-roc.esso de produc.no do sentido, oparundo por eon juncoos e
por d i _>" j uiicoes ospaciais, que dan forma ac>s recortes
prosontos nos espacos ob joclo cia mor f ol og i a social, objoeto
<: do r o f e r ône i a da economia, objectc) c: roforc"noia da
histôria e, r e 1 a t i vamcn f e a umn pnrte mais reduzida das
c o n f i v i_i i a o o c s , <".' b j e c t o e r e f e r c. n o i a d a s o c
'
c d a d c .
A hoMĩOgeric i d.aclo presente no espaco das
î:> o ] a r i z a c < > o s n a o s o c ncont r a e ni m a i s n o n h u ;;i a
conf ig u r a c ao ; e s t a m o d a I i cl n d o c o n s t r 6 i urr.es p n •; o o b j o c î o ci a
nccno homogénoo , sobro o qual se colocam as conf igui ocoes
qt.io aprosentam descon t i nn i dades . 0 espaco objecl.e das
p •:> ] a r i z u c o o s é a s s i rn s > . j <: i t o a u m pro c e s s o d e o c u 1 I a <;. ii. o , c a .;
<• ole quo defin*.. os iimitcos de uma esoaln locnl . es f i'u tu ruda
d i f <■- j'en t t-isio n t o p"i.os d i f <. ron t os t<:inas , em cunf i vurnrrie:;
<:'.; pue i a i s que e s f a :>o 1 c cem rV.tcties de unulacao ( s i.gni f i o<>oáo
ocul fa) c<cm um espaco rmo dĩto ma s vii tuulmente prosente,
quo i-i'édt; lermina os scus limit^s cie nctuncno. Pa r a os
hubi tanfos do Coimbra . o espĸoo loc.al é vm cr, )>•<.■; o om r<-l .icii"
no <pia] a oidudo r; <-_ coloca ao cenLro, não upenns no <ju<-
coiicui'iiri u f<ui:ut da c on í' i ^u ra<; n <> . mas tainboin rc> qu<: o ojo «-■ rna
o ,'ĸoitido d:i rii' cia 1 i c!;t ■-. o ntiliza<íĸ para a c ! ahnrnr : h
l>i)lí.ir;zt'if;iii., O ospueo ob.P-'cto das p< > 1 a r i za <,oo :; o<> r r esc'u. d<-
a.'.sirn íí ui'ta f ■-; t r u I u ra proí' u rida de roprccei: t <iriio d<> <-:,f-.ĸ. <•>
1 <:>c a 1 . p r i ;uá r i , t ua :., n. > 1 ..,■.■. i ...i <;!<• ctiii'. I r'iĸ, >in o i m p ] i < i 1 ni-i< : n 1 <
■
p c <• s <: n t <• . p<u<|tj': i'ln <l " t .; r iii i na uiii '■: |>i',o nobro o qntl n :.
í »■ p r
• : o ■: u i ■ i>, ■"><
■
, I. inbn ] i.. iíií , <: :•; i ru 1 t j r u it'. io < > c :; pa c < > i <> <j I
através de conf iguracoes mais complexas , relativas a modos
de espacial i zacao (virno-lo. por exernpl o , re 1 a t i vamen to ao
c.cpa <: o o b j e c t o d u s r e 1 a c 6 e s f o r m a i s ) e a o s t e m a s .
0 cruzamento, relagôes func ionai s/mor f ol ogi a
social, apresenta urn desvio s i gni f i ca t i vo positivo, rolativo
ao conjunto do quadro citado an ter i orment e . 0 espago objecto
du rnorfologi a social organiza o espaco local, cujos limites
s a o d o f i n i d o s p o 1 o e s p a c_. o o b j e c t o d a s pola r i z a c o e s : ni\ o
estamos mais em presenea de um espago hoinoséneo, m<as de um
espaco orgcinizado por dois recortes cornpl emen t ares ( tomamos
aqui o sentido rna f emú t i co do termo), cor respondendo
r espec t i vamen t e ãs des 1 ocaeoos diárias da populacão e as
des 1 ocarocs ocasioriais, sondo estes dois recortos
i n i. u r s o c 1. a ci o s po r un; t o r c e i r o e s pa <-; o , r e 1 a t i \ o ã s
e e s 1 o <;; u c o e s r o ,_-.'u 1 a r e s . A c o ] o c a <; a o a o c e n t r <:> . cl u c i d a d o d e-
Coimbrn, depondo aqui de uma es t rut u rar;ão do espac> muis
c o >_>. p 1 e x í t e r e s u 1 t a d o s e u p <:- s i c i ona ru o 1 1 1 o sobre o po n t o d o
interseccåo dos três espucos ern presenca. De nntar qno a
compl eiiion ta r i dad e definida enfro o espaco dos des loeaman fos
diáiios (quf: se estencle na dircccao Norto até a î.íruil hudu .
c ompu' <•« nderulo tambérr 1 <_>■.: a 1 i dades si tuadas ao Sul do Coir:br,a:
A n f uiiiiol , A:;s<ifargi.s , A 1 ma 1 a.-fuo s e Ceira, por exon.plo) •-■ o
< : s pa c <"> d <> s d o s 1 o <j am u u t < > s o c a s i o na i s ( q u < : s o o- s t e n d o n a
di rc'C(;;:tt_ oiil , para ul f rapĸ :::.<i r' os limitos <}■> er.ca 1. a lucal <•
i r proou rnr locaj i<!a<K):.; :; i tuadas ã escnla rt-j; ional :
1-' fci I. i r:ĸ.i
,
î'orĸ: 1 i.i , Tom' i r <_■ l..<>u :_ .:i ) ,'■.<.> iĸ'io é uiuri <. <_>nu> ] emon t a r i d ad.o
!
" : I 1 <•: I l. ri . t ■< > t < i t j ■• • ( ', < > i ni í i < • , i •_-,<■ : . i i. i i . i r!_ t L f i i f_. r ;■; i > <
-
<; i\ o <]<..._; <!o i ;.
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espacos . 0 cspaco dos deslc.cameni os regulares vai. procurar
uma localidade a cadn um dos dois espacos citados (S.Joao d<:>
Campo ao espa<;o dos des 1 ocamont os regulares e
Conde i xa-â-Novci ao espaco dos dos 1 ocnmen tos ooasionais). ur.a
localidade encravada entre os dois (Foz de Arouce) e. aind.a.
Onimnra
,
s imul taneamon t e prcsento nos três espacos citaclos.
Elu pi'ic. assim em relacno dois espacos cisjuntos, ao mesmo
t<c,::pc. quo os poe en\ relacao corn o resto da conf igura;ao,
rjcentuiĩiido uma vez mais a presonca de Coimbra no pont.o ch*
intersecoáo do todos os espacos consti tuintes da composi c ao .
Se sobrepu s e rmos t o espa c o o'ojecto das pol ar i zacoV-s e o
cspaco objocto da rnorfolog'ia social, vomos que o se.e.undo
o r ,i. í:i . . i z a o p r i moiro , a t r u v 6 s dos d < . s 1 <i c <_. m e j . t o s d i á r :'. o :-; d a s
popu 1 aede s . Esfes encon t rai.i -so colocados, quaso sobre a
f o t a 1 i d a d o d o e s p , ■>. <; o o 1 •• j •:. c t o d a s p •■ .• 1 a r i z a <; o o s , u m a p •-> r- t o
d o s t e e r . c o n t r a r : d o - s e a f e o tado a o s d e s 1 o c a rn e n t o s o c a s i o n a i s
(quo no entnnto o oxcodom) , para ir ainda procurnr
] o o a 1 i d a d o s s i t u a d a s a o Sul.no e x t o rior d o e s pa c o 1 o e a 1 .
'lr<.. s t<'mas sao ai.nd.a colocados so'ore três cixo:; , <uĸ-
ul t r a pa :-; s am o osp.ĸ;o local e a t r a vessam a con f i gura<; ao : o
<:!■:;:; c.b::s 1 ooac, uos doí ini f i v<_u-_ 1 i ,c'<j bru.^a o R.ircclro; |ao
N'orto) ã P. snp i 1 hosa du f.oi*ra ( ao Su 1 ) pussando j>or Coimbra.
0 dos r os i dc •:< t cs 1 i <;a "iocha (no Litoral) a Pampi îhosa <\_._
Sorra (j;o fnterior) pa :; :-: and<.. por Coiinbra. 0 das prof i :; soes
: i •_/.<> (.'<'. i inV:>ra a l'nn.pi iho'-u d.t Sorru. 0 osp'->c(> axial arĸ ontrn,
<•': |i;.i!'t<": , o :;<m; <: < >. r ror. pou-i< -11 t ;> no ..;.}>. .ro objnrto dos { lĸx<>o;
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P a s s an d o po r C o i m b r a , c o r r c s po : i d e a u m a pnrte d o e s p a c o
objoeto dos fluxos. 0 espaeo objecto da morfologia social,
or^uniza-se através de urna das variantes cla estrutura
genorativu, quo abanclona u;nu parte da cstrutura axial parn
privilet'iar a es i ru tu rocao do espaco local: no entanto,
re 1 a 1 i varnen t.e âs doslocacoes ocasionais, a conf i t'uragão
oxtravasa o espngo 1 oca 1 , na direccão Sul.para integrar
localidados tambéin prosenfcs no espago objocto da sociedadn,
r e ] n t. i vamrr. f e ao ri. tunl . o no espaco o'njecto da histôriu,
r e 1 a t i v a m e n t o a o s c o s 1. u m e s e t r a d i c ô e s ( F á t i m a , P o n e 1 a .
'íornar e l.ousa) . Kstas quafro localidudes. âs quais se vern
juntar a cidade de Coin.bra, constituem o espaco objoeio ch;
a c <; .'i o pa r a o s d e s 1 o >: a m o n t o s o c a s i <:> n a i s . m o t i v . t d o s po r
acon t ec i men t. u:.< rituais. Se sobrepusermos o espaoo objocfo da
ooonomia e o ospaoo objocto dns poiar i zacôes , vomos qu<: o
primoiro cobro o soyundo , mns ultrapnssa-o nos :;eus limitos.
or^iiiii zarĸlo assim umu oscala roííjor.al vizinha, qu<-
compreondu al^.urnas 1 oca ] i dades situadus no intcrior (Lousu,
1-oz de Arouce, V i. ] a Nova do Poiarĸo; e Fenacova) ; outras
si fuaclas ao Norto Li !or. 1 ( Cnn t nnhod<: e Mira) e o oix<> d.i
fsfrut.urn gmnsrn t i va . oriontado parn o I.i torul o sop;uindo n
di rĸecno <!'."> W.-ud <:•.•; o afé a riĸuoira dn Foz . 0 ospuco obji-cto
d.'.i ocorĸ>mia <'■ o r tíun i zado por umu v.iriantc qii" p r i v i Iu\i; i a n
o '-> t ru tu i'.'iC'í'jo , <!<:•;. u \c/. na<> sô da cscala. lo<al . mus tnmbí.i.i
<b: un'.a o:;ea_u r"i;ion.tl . quc s" encontra aqui born d.-fitiida
.':<_<.. ::<;'■ o. liliiilto., . IV, t ,\ ■■;< , •; t.-m prosonra <!<• tini >•:-,]>■ í<:<> ntnilo
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economia em geral.as culturas e ns terras. 0 seotor primário
ternatiza e dá forma ã composioáo mais cornplexa. relativu ao
espngo objocto cĩa actiio re.eri.onal, situado nas prox im j dndcĸ
c:e Coimbra. A pe r t i ner.o i n econômi ca do eixo quc sepuo o
ÍViido^o , é aqui ex pl i c i tad.i : us torras e as culturas
ternatizam o espaoo do Pa i xo-Mondego , conccbidn na sua
totalidade e o:;i>ec i f i cado nalguns dos seus comp.;. :n. ntes
( Ca rap i uhe i ra , Poreira e Mon t emor -o- Yelho ) . As
dorcon t inu i dndes tomái. ioas prcscntes sao ú<' assinalar.
porquo elas esr>ec i f i cam econonii canien t o alguns lu&ares
p r o r; <->. n t o s r. a c o r . f i g'u r n c. a o : o o s pa <;. o o \ > j < .: c f o d a d i. s 1 r i b u i c. a o
coii.prceiide 1 oca 1 i dados do dimensão nu'dia, que se encon f rarn
cl i s t r i bu í das por trcs ei.xos perpend i cu J ares a conf igurfti, ao ,
qufî comprorndem , oada urn dul os, um pnr de localidudes. Sáo
elas. sc s. c.ip.: i rmos n direc ríjo 1 nt «-. r i or /Li
'
<. >ru] : V i <<> c
Fio.ueiru da Foz (ci tadus re 1 a t i vanĸin te ã d ĩ s t r' i bu i c.'ão <!<•
P c i x e ) , Ca u t a n h o d o e C o n r 1 e i >: a ■■ å - N o v a ( c i t u d a s r t : 1. a 1 i v : \ m c n \.<
aos moi'<:ado:> r oíí i r>na i s ) <• Foz do Arouce e Lousa (tamboi..
ciff.idas reliiti.vui.if.nte f.n>:. rnorcado_> r nĸ i ona i s ) . A c i dndo du
Coimbiu. é tamncrn c i t.r.l.i , d<-sta voz. relul ivnmont<. ■ a uin
oom '.'. r c i <> osp.ĸji..:] izndo. Os ImiirT. como as i n f raos f ru f u ras .
:;crviru:; púbLicos. a 1 o jarnen t os , f ormar no o saúde , provor; tos
o r'.trutura dus ac t i v i d<ĸL •:; , coutram so sobrc a cidadi. dr
Coimbra, hfi vcocĩo nirula <t I ^uina :; espcci f icardes, relativu:; ås
1 o<: t.i ]. i dacĸ.:s comp roniui i <!a s pĸln eor.ipos i (ri\o . A <'.;<:alu clo
»•<• p r o :;ou t neno quo ol o í' i n i mos oomo :.cná) uma cscalii icj.; iciuil
p r'ô >: i ni. i , ô u I. f r a ĸus :. . i d ■: po r t. ros pôlos d«,' o i i.u.n :>"> .> nV. <1 ! <i .
situndos ao Suĩ do Co irn bra e citados r e 1 a I. i varnon t o â
o c o n < j rn i a c m p. o r a 1 . 5 n o e 1 <:■ s : L o i r i a ( t a m b é m c i 1 a ci a e m
rolacuo no scctor socundnr i o ) Pornbal e Castolo Branco . A uniu
escalu !::ni. s filargad-i eiicoi.trn.r_os Sf.irii.arum ao Sul e.ao Nurte,
o m bo t • a c; o m u m n p o í
'
<: e 1 . 1 a c. o m f r a c a (2,7 7» ) . t r e s 1 o c a 1 i d a d o s
c i t a. cl a s c m r e 1 n c á o <m s < > o u n d á r i o ( A v e i r o , A 1 b e r g, a r i a a V <• 1 h a
e Sevor do Vouga) e uma quartu ern rolaeao ãs terru s
(A.rueda). A o:Vl i :;<'■ da es t ru tu ragáo do espaco objec tu du
oconomin vom a ssoo i n r - r;o ã problomnticn jn abcirdada,
r e 1 a t i v a m e í _ t e ã : ; o r, ; >a c i a 1 i z a •; o e s r e s u 1 t a n t o s d < > s mo d <> s c i o
ospac i a 1 i za ca<> . 0 esp>a<;o do aceno ecouôrii i ca 6 um ospa^o
situado n uma escala r e.i-; i ona 1 rnu i t.o roduzida, ru la t i vnm en t c
n qo.'d Coimbta ocn.na uma posirrao central . A aus^ncin ôo
pôlos urbanoc: de nivol superior clo espac. o objcrto d.i
<>( r. v, . . in 1 ; • h c f i r;. r; < ••■■<• n f m>< : .. r O ' ' C ■> S O ! _ t U t Í "\ iclucb': C _ O S •'"' '.' i O î'
pr i már i o , demonsiram quo a rid.nlc do Coimbra <'• irnĸip =y. <L-
"moi'i i piilor" iĩĩ.i uspaoo objncto econômico, que possu
co r r e s poru.l o r as suns fuiibi c_ o.-s , do cidade hi era rqu i rar.icn l e
eoloenda ac> mc:unc> nívĸl. de Lîsbon e Porto. Se 5ol.)fopu:.c rmos .
<.>s ospa<;os c>b j <■><: t o o d.<: refcrôr.cia da eoorioni i a . v.-mos <pĸ.; <>
soí-o.ĸido o !'.<_.: riri i zu o moĸn.<> ospnoo í'oí; iona] quo <• p r i mo i r<> ,
nb tndonurĸ'.lo umu p>rte <L-.s loenl idudos prcu.n t »:s nĸ esp.ĸ.o
wbj'.'uto, rnus s i fundns no oxterior do oscnla i cgi nn.d . O
cspa;o d e rcfci'i'lnoin cconô.i. i r o d.-i formu n umn t <>ni i ir\: r-.ĸ; .'_o
t > ru:nn i zitda p<>r uinĸ ostrutura parficuiur: u uin c:,|>a<, <>
ci.'nlial , qu<: s <':-■; \ic <\ i r ■•<■<. oos p r ■ :.<%n t >
•
■ m.m I iĸ:; <"on l' i ,::.u r. ĸ. <">■:: .
( Cur i
'
u n L< <'b: <• i- i t__\\<: i r.-t <L» Foz no i i ior.ii . P--u.tr -.>. ;. <; l.oi.su no
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Tnterior e Condoixa ao Sul ) , sobrcpoo- se um esp.ico do
conjunto. que ongloba quase a totalidade dn conf igu racao .
Trata-so cîo espaoo das torras. sô u]trapassado p<:<r cL>is
i-.ixcs, quo procuram duas localidadc:s situadas rio iixtcrior clo
espaoo rofdoiial (Aveiro c itada.em relacoo â e c o n o ir: i a e aos
proventos e Figuoirô dos Vinhos em reîacão aos proventos <• ã
estrutura das ac t i v i daclos ) . De assinalar que o espaco
englobunto se estondo para o exterior dos limites da escala
rogiona] , dof ini.dos no espnro objeeto da ecouomia : \ a.sos e
Qlivoira do Bairro ao Norto e as Sorras do Rucaco e <z\'a Lousu
no I.ntorior, marcnm nc>vos limites para o ospa<;o d<-
reforoncia. 0 espaco de ref erência econômica ronf irina a
ausoneia do uma reprcscntacfio espacial que comporte a
l. <:! a p- 1 a <; a o cl a c i d a d o d e Co i m b r a a u _:, < ; :.; p a c o e c on6m i c o
m i > < L : r n o ; a s r c f c r r a r i n <- .- < < > r . r. n < \ <
■
.->, s s " o <" o 1 o c ad •:._ s n o : : • í e r i : .• :
'
<!•.: um ospago dito « propôsito das terras (portauto
rcpri.acriti_.co a um grnu zoro da economia) , <L> qua'i ostno
ausontes poios urbanos de ciirnonsao equivnienfe ou L.upcrior a
Coimbra. As reforcnci.as oeonômieas suo proeurudus u<.<
intcr'ior do um espnco do accao social .estando os discursos
<•<-. ouoin i c < >s con f i r i- _do s n uinu ext.ensão ospuoinl rrduzidu nos
sous 1 i m i t o s . s om quo t: s f c j . irn prcwcnfes aberturus c.m
di rcccoo ao cxt'S'ior . quo pos s i bi 1 i t om , polo iiionoi;, uni.'i
domnreho de f o riiiu C no <!<• espnros r nf c renc i a i r. de n í \ <• i s
sĸpoi inj'c:;, quo y-.<- san: clir forma a pr o j co t <>s <!c
dc:;.:nvol viiin'.'i ttj i.'CO i i'.'iiii i <■ o , i n t o;; rsĸ.Lo; numu t.r.<:;i In <!.■
r o p r <_■ son t nca<> csp.'icinl , com pa t i v o ] com a | >',>:, i t; ,'tt >
2 9 9
h i e r á rqu i ca . que os hal.vitai.to_. de Coimbrn atribuem ã sun
Cidade. Se compararmos os espa<;os objecto dn oeonomia e das
d i f o rencas , vei;ĸ>s que c> Ec.<.;undo op>. ra sc>br<: loc ul i dudes
presentes no primoj ro . 0 cspuco objerto díi hi erurqui zn<;no
cojnprcctide Aveiro, Fip:uoira <\c Foz , Leiriu. Condĸ i xn - i\ Nova
e C o i mb r a . A s c i d a d o s q u e s u o o b jecto d e c 1 a s s i f i c: u r o o s
h i e rá rqu i cu s súo cidades <:<■ nível médio, situadas no
intorior d_. Refriao Centro, ocupnndo Coimbra e.u rclacuo a




p r <> b 1 ema s : o o s p n c o d e r o f e r cncio d a h i e r a r q u i z a <; n < > e
coristituído por Coimbrn e A vc i ro , senclo <::;tnr; duns cidodos
concebidns comc> objoctos de reforência pcr<-_ u
h i c. ra rqu i zuc ao . Os probiomus dc: dofinicao hierárqu i c t. ,
rĸsul funf es do conf ronto entre Coimbra c. Avei.ro,
m.mifestnin so nqui p".>r ostu rcvc r s i bi 1 i dnde clo pont<> de
vista clo sujei to do discurso, qu<: se situn ou nm.in ridnch- ou
íif outrn. pnra es tnho 1 <-■<:>.. r i-e 1 acdi.s hier.'jrquicas ontrc ns
duí'.s. (J confi'úcL; d<c;tns re.l<ĸ.des é f requoi: t omon to dudo pc>r
cl i f o r ou t es tomus econôm i eos , rsunu tuntutivu, por pnrte dos
f îj t ro v i s t ndus . do < ncontrai' urnn i <.len l. i dĸdr -:\clu . ivn.
r <..• J u t i vitiiiri n t o n u.mn oicludc, cn jo dosouvo 1 v iiiicuLn ocouôniioo
i'cceri'f, pdc problomns dc dofinicao d<> nív<:l <!<: •...'.<> i íjiL ?-u .
Vcmos , umn \roz mnis, qu<- este e ncgoci auo r;o intorioi d<>
o s p.'-» <;o v <: !_; i onn 1 . <• stuiĸ.io ns c i dndco s i. tuudnĸ ĸ<> s < u




A oscaf a local , Coimbra organiza um espuoo
r o d 1 1 z i d o
, q u e c o rn p r «.: e n <1 e n c i d n d o e a s 1 o o a 1 i d a d e s q u o s • :
si tuíiin no espaco ouvo ] von t e . Trata-so do um ospuro
o ríí&ii i zado por- rolagôos funcionnis e por pc;sicdes formuis d"
ru'<> x 1 m i dad e . 0:.; cios I ocamen t os da populucåo, umn economia <io
priiiiát'io , a s r> c i e d a ■:! e <: a h i s t. ô r i a t e m a t i z a m . • s t u
oou f i .t;u r <:irno , no inierior cĩa <p.inl a c i dacL- ocupa unm pos i <V.io
< ; < : n t r ,-.t ] . , gc o m o t r i c n m < . n 1 íî d o í i i i i d . . .
N £i s r c: p> r o s <• 1 1 I. a c b o s c> c s y> n <; o 1 o c u 1 ô o r (_. «'i n i z ; . < I o y.it r
r f: I c.pc <"kî s c en t ro/po r i 1' < • r i a cnrro'.ĩpondoritos u uut.i visfio
t. rn d i < V oikj ] , tiĸica cLts r;o<;i cda<lt::.; pr<- i ndu :; t r i a i s :
"( . . . Li'ocL. n re.crino <:<• Coimbrn vive dn nc. r i <:u !. t u ru , para
f c> r nooi- r o rnercado de < 'o i inList
"
. ((.'oimbra 2)
A co.lo<::acao nu cĸoitro é reforgada )><>r' umn íni'li.
n'iltl.ii,'i"i<i <!<> iíl'Ufî'j Sobl'" a c i cii.ĸL : , rointiva ;> unin i ■;, ■ _._■, < -in
i <i < ■ n t i t íí r i. _.i nuifo fnrtc <• n <jl' ii-ni. íh siwbúlicn <\c un. m i l t> d<;
fundacno, que liga i nci i ssol uve ] men t e a iniBgmi: da cidacle å
un i ve r s i dade . Do confronto entre a percepcao do espa<;o
local .na sua forma do colocagiio ao centro e iĸ> seu coníeúdo
traclicional com o espaeo reul, rcssalta um desvio, dovido ao
nna c roni smo da iiuagoni voiculuda polos habitantcs do cidado.
Ko ponto de vistu do Coimbro, a cidade é dotacla de uraa
c-jn t r a 1 i dad*-' , rolativa ao espngo local . Trata-se, no
tmtanto, dc ur.ia cen t ra 1 i dacL: rnais ideologica d<> <pio r.-al .





r <; 1 u t i va mc n 1. o ã c. f i eáe i a rea] da ridado, pensnda <j<> ponto cb'-
vista <las looalidades quĸ Ihe sao periféricas. Para as
localidades compreend i <las pola escnla em anúlise, Coimbr-n é
o centro ca ta ] i r-.ador das mod i f i cagoes estrufurais da
o < . <> n o m i n r e c; i o n a 1 .
0 d o s c r i v o 1 v i iii < • n "f o d o pe qu o no s ccnii'us u r '. >a n o s .
situa<!os ikj Li loral . poo <■;•:. questrio a posicao do centro
rogionol , que Co i. mbra trnfa sa 1 vas.ua rda r . Polr.s suns
dinâmirus funcionais clcs poom ern causa a sua posicao
liiornrqnic.'. supcr.ior. A anúlise das conf ifurncôes ospaci.ojs.
i i;i j"/ 1 í <: i tas dos discursos dos hab i t<in tes do Coinibrn.
pormi io-nos i îustrnr o quo acfjbnnios d<: aíV niĸr : <> ospucn
objc.cio <in h i e rsu r qu i zac /'io intc.irrn as quatro oi<!;ĸĸ:s ina i ::;
i iiipor t ;\\> t o s da I í ■ ; jlc i a<> Con t \u : -\v<:i i <> , F i v.tĸ-i i a <Li !■<>•/. .
I.oîrin <-■ Co i j.ib r n . Co n f ron t n du coin uinn nov.i h i o rn rnn i n d<-
<<'•(> tros r o.o. i on-'i i s , Coimbrn imr.tr.t so i n< >po ran t <; . qumito n nin
r ĸ j.'OS i <■ i oriur::< :ii !. o riccc :•. s n r i o , p;>:uu<: a i m. t;:,<ĸi! quo Coimbr.i f'.t/.
do si pcop'i' ia rĸio <;<"' r r <■ s' i'orĸ L n sun dinĸmirn f uno i < mu I r<>ul
o, tarnbcm, porquo a eycossivn centragao, quo vimos olahtu'ar
pelo punsamen to r epr c- r;cr. ta t i,vo å escala local, impede a
ropre son t racao oporaîôria do um d i narni smo ospacial into^rador
<!n alteridadc, <■ port.anto dos novos ccntros. Para isso seria
ne c o.ssá r i o que Coimbra se integrasso num ospaeo de
I. rans f ormaga-i , que pr <:s supnsesse que as unidĸdes quo o
(..onsti t u o rn r e e s t r u t u r a s s c-.ni a s s u a s p o s i c o e s e r enegoci n s s e m
as suas relacoos. îsto, o porisamento repre son tat i vo ■■•
incapaz de o fn/.or, porquo ole procura r eprodii zi r . â esrala
r-'í1, : ona 1 , a estrutura ch> ospaco ] o< al . Lsfa t ransj'os i.cao cle
ostruturas de organi zacao do csi'aco, supbo cpjo. n eidade de
Coimbra ocupa duas posi <;<_>«.; s analogas, no intorior das duns
osealas do reprosenteĸ.sio, Ora isso é incompativol com o
espaco icídonal roaĩ , qĸo é um o:;pa<;o d<: t rnns f o rm;ĸ; ac> . quo
e.xi.ge de Coiir.bj-u uma capacidad': de n.:gociiicao, i iĸ' i sporisávo 1
a um reoquilibrio da sui posicao no intorior rl" um espari>
t j'cirií; f ormado .
A s c o 1 1 f i ĸ '..: r u <; b u s a n n ] i y ad a s m c> s t r a n\ q u c a s
P r eocu puc-oo s dos on t r o v i s I ados , se ccui f' i narn ao intori<>i do
v:ni torri tôrio, cnjos ] iinites con'csp'.mdoin â Rosifio C"utro.
(>.: doir; púlos ui bi.no:; si tuados no e:\torior clcy t <■. . Li sbr.,. <•
L-'ito) . fs'ci o s pa < i a l i .'. <ĸ ! os rium rspaco cji; rolarbt.s form.iis.
<; o m o r <■ i c r r r : o i u s r < • ! u t i v n s n o t i e r i I. a <; a o e ã c < > l < > c a -, < 'i ■, > < t
<! i s t a n<: i a . A iinposĸihi 1 idnro <!■■ iii.-nitor , com ns du.u; cnpi I. n ĩ s
<.l,ts i'cĸ'iii.'s c. on t í i-,uu s b._ \'c>;;'\i\<> Con t ro , rclacbcs husu.idus
num.i <•<.( u i v i ] ô tĸ í.j dos pĸpũi . <:•: r.tda. >.nci, n.i i ri '. <• r i <> r <!.. si:.<
prôpria regitio, faz com quo Coimbra as dê a vor numa
modalidade do colocacMo n distûncia.
A s r <:.:■ p r o s o n f a c d e s e s p a c i a i s . d a s 1 o c a 1 i d a cl o s
situndas na poriferia de Coirnbra, nao sao equ i vo 1 orit < s
â q u o 1 a s q u e o s h a b i t a r 1 1 e s d a c i d a d o e 1 a b o r a m . \. ; u e ] a s
] octil i dadc.s p><:nsam ospagos do refor ênc i a onde suo coJoeados
centros urbanos situados y\<> exterior da Rogiåo Ccntro,
atrnvés de modalidades outras, quo nao a colocurao n
distnncia. A partir de urna ccntracao sohre o local , essar:
locnl icladcs (]) assoc i am- se a múltiplos lugaros ccnl rais,
r opr oser: t aclos corno ospac;os <1" reforência,
I)a conii>arag;"iû dus conf i guracôes dos espucos dc
iĸ.-forcnciu du ciciudo e das con f i guracoes dos espuc'. >s de
rofcrência dns ald-'ias. ressal. fa o a t rof i. arnen t o dns
prir. uiras r e 1 a t i vamori t e <ãs :;<:g unclus , o que p-ircee pnrndoxul ,
por'pic a c i e a ci e d o v o r i n c <:> i o c a r a s s u a s r o 1 o r o n c i <t s o in
<• spuc;os rnnis nlorgndo s quo a s aldeias.
Observâinos quu Coimbru nuo investe no esp>at;o
n.icional , oolocundo ã distaricia os contros que o orĸnn i znrn .
l'arn o estruiurnr d<- outra forma seriu necessário quo nla s<:
cor; í'rori t nsse corn I.i sboa e i'orto. o quo, devido ũs ro!n<;<:x;s
uconbi.iicns e sooi.nis r<-uis, podt.-r i n dosviar Coimbra do p'.ip<:l
<!<• centro pursi <> pupol dc periforiu. Umn es trulura cspnciul
<!■: tĸ.iti j uu t '._> , cpjo poe nas suas i n f <: raccĸ e :; <>s ,s i s t c-i.:u«;
(i) Vrr pn r t i o n I n riiu ■n t <• Sot ; ■; .? J a s .
relnfivos ãs diforontos cscnlas de reprosentacão, dcvoria
rerir o facto do Coimbra ocupar, n escalas diferentes. as
duas posiobes da iĸ-lacao estrutural elernentar: a de centro e
a do nao centro ( mosmo oio p'-riferia). A parti.r de um mosmo
e s pn <; o d e c o n t r u <; ti o . n ropr e s e n t a c u o d o e s pu <;. o d o v < : r i n
peiisar n relagãn c en
'
ro/po r i f er i a nas suns duas o r i i'ii tai,i>r>r, .
f s t o i m p 1 i c < . r i u u rn a r e ] a t i v i d n d o d o p o n t o s d e v i s t a , q u <■
o x i g o o f urie i onniiu..n to do re&ras que sí'ío faculdados cio
ponsa.neri to operntôrio (e que estáo ousc:ntes do p" risamun to
r o ; > i' e s e r 1 1 n t i vo , pa r a o q u a 1 a s d u a s jjo s i c (> *■'- :■ s u o
c o n t r a cl i f c> r i n s ) . A 1 ô g, i c a e :-; pa c i a 1 q u e p r o s i d e ã o r .•_ < < n i z n r; a o
do ospaco loeal .'■ difcrentc dnquoln qu<; pocicria orgnnizar
c on f i gu ra<; oes dos ospacos rc^'ional e nacional , compativ<;is
com o ospsco roal . Coino Coimbrei util iza o porisaiiiorito
r <: p r osc; ri t a t i vo p>ara orgnnizar o ospaco ri:.ír i or.u 1 , c- 1 a
m o s t r .'-: .
-
s o i n. c u pa z d c p; <-■ r i r e , po r o ĩ . c <■ i < 1 c am e n i. o . c- ] f >
r er u :;a
-
so a orgnrVzar o espo.co na<u orml . a I. rnvos <L-
mcx'la 1 i d ud <• s que ponLam cm relarao recor-tes csp;:iciais
s i gn i f i cu f i \"os , <i"finidos no interior e n<> ext<;rio'' da
h'. e :a i a o C c : : t r o .
Sc n bc._:;ino ('"iilro s<: quiser ul'irm.tr, pr<r
intorunodio d>: unm ci j iiâui i r fi iutcruĸj cqn i vu 1 en t e as <-{•■.:<•
crn'ar.tor i'/am ns !!ci_,ioos N-:>i to <:■ Sul . <■ tambbin a I. r >.\ v>: :, <•!<.
<"OIlt r'o qilc: r'.U dĸvĸ< IblZ" 1<>. Isto n<ĸ> pOfJarũ :.; ' • < !<-i lo
onqnnnfo Coii.ibrn n"io s<: coloc:a;- no n í v e 1 de Lisbo<'i o Portr>.
f. portnn'o rĸ<- <•:;<. .t î- i <> <n:<> Coimbrn r ep r <
•
s ou t <• cst.ĸs duu:.
C i (.Ll d <: ' . i
'
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instaurar as ree i proc i dndes funoîonnis necessúr i us
, em vez
clo mocln 1 i dades formais de eol oca<;:no å distâncin.
A nnálise das i n te r - relacoes cntre as trôs escalas
<lo ropre sen 1 ac;ão do espnco. dernons t ra quo estas mantôm eĸtro
ĸ i , relncoes do dopend cnc i a . Os problemas repr osen tados â
escala regional e nacional têir; as suas oriĸens nn eseala
local, apar on t emon t e ausente mas de t ermi nant e . A dificul. dado
que Coimbrn manifesta para so coloear' no espnco rogional ,
clcvc-se ao facto de so manter fcchacla no interior de uin
esp>uco onde pref ondf: cont inuar a oc.upnr o c<»ntro. A
inoapncidado para se pc>si c i onar . do uma forma anúlojca, no
ĸspaco rcgional , ref locte-so na represen i ucåo do espnrn
uacional: a arnbi^u i dade que Coimbra nåo é capaz d<; rosolvcr ,
rol. ativa ao sou papol na Uogiao Centro, impodo-a do se
n. firmar i rcnie ao conjunto do p-iis . Trota-so de um
V. 1 , , . , , ,- r. ■«•. I -. ^ -.,.---. _ .. ...-,. 1 _> .- .... .1 .... 1 1 ">
.-' i í,i ■j'.<.,.ji.i'.liu/ 4wC s .'[": i i.l < i \J I ; I ••
• : 1 <-- ' l \-> '-» i> i)
< » .<-, >: i.. ĸm <_•;..<.. <I > rj J 0<_ Ct J ,
a c_scala roĸionnl . As t r nns f o rmacbes do espaco rc^ional e cio
pnpo] dtt cidndo no sou intorior , nuo pod<:tn sor cf cctu<.id.i.s
som quo o osp;<oo local seja t rans f ormndo . So altoritcoos. no
modolo do cspnco de eeniracuo, poc'oni i n t roduz i r os vnloros
n < : t u a i s , q u e p r o s s u ;><"> e m o s v a 1 o r e s n o c c : ; s n r i o s ã s
t r a n s f o rmn -.Vb; s dos <■ spa<;os d<; ro f "ronc i a , o r;;an i zabo rtc; das




Tormi nadn a análiso car tográf ica , passamos ac.orn a
ur. a conclusao gera] . quo protendc integrar, nurna visao do
conjunl.o, a •_. p r ot> l omá t i cas definidas pura caba ] <:>< a 1 i <in<í e .
lontaremos dnr oonta das i n to ruceôes , qu<' nos ponn.i tem
pensar a Kogiao como um espa«,;o que resul ta de uma
rnu 1 t i p 1 i c i dado dc sistemus dc: repr esen t acao .
A co.npn ruc ao <!os qnatro estudos dc- caso mal izudos
pi'i'ini tir-nos n cĩioynr a alt'umas conclusoos ĸerais. sobrc n
probl <s-ĸ. t i cn ds ] don t: i b ad<- Culturnl Rc._;ioníil.
4.1.1.
f.LPiíLSL:;'! acoiv; colectîvas E THANSKOBMACuO do
LSPACO
A ci r i á I i s o d n s e a r t a s t < > po 1 ô g i. c a s r e 1 a t, i vas a c a d a
l o :a I i d nci e , domori s t ra quo as r epr oson '• uc^es eoleetiva.s
•'lal. >ram con f i _ru rac l>e :.; cspaciais que nao co r r <-;sp< u.dom , ncsn
nns opo ra forias quo as cstruturam, nem nas suns fo rmss
f inais, aos o s pu <;oĸ rosul funi.es do uma niétricn defir. ida por
"
pít r a m o t i' o s ob ;j :•- c. t i vo s
"
.
As r-" pr <• s on
'
. i c<'.'uo, cul t.'cti vas ope ram utrnvé:; ti>-
n ĸ ] tipl.ss 1 ny i c<is d <> articuincíio, quc; colocam os recort.s
•■: s : • <-_ o i . i i s <t dif"r<"Milos <■ :•;<: n 1 n <; . Surt-ĸun nos assiin divorsas
< : , ].>u <• i u 1 i < I . i <;! i; s . <ĸ ; <• o o r r o s ponb •• m n ou t r u s tuiit n:; v í :;•_> o s d
■ >
j-t.i !!<!<■> < n d i v " r' s<> •; iniĸh'loĸ <1<: t . .m:; f o rmuc uo d>s t ••> r r i túri.o.
l'< > í' f n u ri o :., ĸ '...'■>• >u s o I u s porrni fuifi uos e litbor.tr <!<>is
icĸ'C ]<>'■; <>:■<<•■-; '< ,<:, <.;! <"• t l' a u
■
. f <"> r ::<■> ', â< ■ SKClo ĸspu.'iaJ '. a : : \ i . ■
]_•;'. rcouco f.<.' rmi t e -nos pcnsar um modelo de
o r g a r 1 i z a <,. .._ o d o os p n g o q u o o p > . r a , p r e ferencinlmentc , atr.iv é s
de umn lo.-rica r c f er eric i a 1 , resul tanco dni um.j forte
depe udônc i a do cspnco looal re 1 at i vamen t e ao ospaeo
r e p; i o n a ] .
A analise das fcpacia] idados relativas â cidade de
Coimbra conduz-nos a uma refJexao sobre a interd<'pendôncia
das usoalas de ropr ese -j t ac _io cL:> espa;.o.
0 conf ronto entro as várias espac i al. i dades
obsorvadĸs rcvela uma nuo coinc idénc ia , entre as ima'-vens q. ĸ-
as diferentes localidndos, oolocadas em interaccuo, fazern
u m n s d a s o 1. 1 1 r a s .
A local ichr.-dc do POL'l h Y.HOS rcvela-se e_ío:in.] ar onra
p c: n s < t r u m m o d c 1 o < : •;• o r .•-. ; _ r í i z a <; n o e s p a c i a 1 . _ s <: a 1. o n a • 1 o . e m q u o
o ospuco lucal se cncaixa no espa<;o regional , através da
m"diai;ao clc urn pblo urbano i n t uriiĸfĸ..! i o , que noutrnlizn n
Oĩ/csi'b'o critre as o.h.a:, escal.as. Ncste caso, a analiso da
o :u.au i zac aa -'scitc i n 1 torú que ser foita. pc 1 o monos , a dc>is
n í v :• i s . qu" ct' r r <•:-: pou <' em a <Juas escalas d<- c.on t racao <■ ,
porfanto. a dois pon I o s <:<:. vista dos actoros sociais. Num
prinu.iro ní vcl bovoinos ]■•■;;:• :>. r o rcji.ĸ.o local <• o o-.pĸĸ.o
r <;.-'.' i o-'ĸa 1 co!iiu iciil idnílo'. au t bjĸ >ma s , qĸĸ div<:ri_iom nas
ju'áficas: s<>< ials qu<: as pov<>uiii <• rĸas lo.i-.ioas :;Ímbo| iĸas quc
n s cs i i'ii I 'ii'íiin . As <:. • í ou;o f i u s <!<• iínisj ! <■ Ibbtĸo podĸr.t
:..r\ ir-rĸĸ j:ir,j ,i eĸiĸĸt.ot iz.i',ao <i"stos <!ois ■• . . pa<,.o: . . \ i in;
S'<s'.|iicl<' tiĩvo! <■ ■ ■ \ ciiio s ;i p r iĸ.ui' I " !' as uuas <:scn 1 a;. atruvtu, de
uin moclelo dinárnico, quo as coloca numa interaccao reveladora
d <;• t r a n s f o r • m n c <"_> < • s . o } - e r a d n s s o b r e a s r e a 1 i d a d os sociais
corrosponoontos u cac.ln urn dos esp>ncos an t er i ormen t ••
colocados em oposigao . be salientar, que nao se trata apcnas
de dois nívei.s de auúliso, mas , mais do quo isso, de duas
escalas qu<: cor rospondern a clois posici onamen tos dis1.int.os e
apĸtr cn t onĸ.n t e con t raci i t ôr i os . dos actores sociai.s.
F.sfe [/j'inioi ro ir.odolo de modĸrni zeicão corrcspondo a
u;;ií-i i n t ot_. r ac ac> no espaco regior.al , paralel a de ur. a
i!;a nu t eriQno e t isms f ormucao , por con t i nu i dade , de um espago
looal d >.• r epr oducao simbôlica; daqui resulta um procosso cle
t r a ti s f i"> rmacao o<iii i 1 i brado . do qunl estao ausentes situngbns
d o d o s o s f r u tnra <; o <:■ s o < : i a 1 e o s pa c i a 1 .
A loca] idaob..: do SObSELAS revohi rĸ>s um modelo cic
o rc;an i za <;."'. c. espncial distinlo. O ospago loca I r<u_u lta aqui
do t ran s f o rm-': cbos roccn !.<■:; , que anularam uma anterior
o r loi n i zac;ao . qus pons.'tmor; o-qu i va 1 cn t e ãquela quo nluiei'Viinins
i.un L<> r f unhos . l-aco a o desapa rnc { rnen t o de prátieaĸ so<:iais
t r a d i c :i ijiiii i s , a local i. th:ĸie ensain u::si nova o r ?can i 7.hc.<\ • • <}<:.
fĸspnco, cpĸ' jn nho so l'unbi, np'uiaĸ. uĸ::i <>.:-. ]>>< <;•> tcri'i « 'uĸi o c
ii'.itnu con t. r nc. ,V :;r)brc o io<ĸtl , inns taiiibĸin num osj>u<;o quo s <-;
qiií-r tj s t. r u I u rn d ■ > por uma inobi fidade rocĸ.uil.e. lV;t<a nova
t<.; í' i .CíU i;i <;'í\<> p-umi t<> II I' I i Oljlíil' Kin.s uuto c o 1 o o u <; i\ < > u<> ci-ut;o
(]>•■::; < • pa iĸt <■ s t n 1 .>••,. I i . L ĸh
•
<i > ĸ
■ r.<' <i i r i i'< uii os nĸ > \ r nĸ'n l <<■;
i ■ t
■




<• i . I is . <• ."ĸ"> r ■••• 1 n t i vĸ , r <.: su ĩ t un f <■ <!<_• um t;s l. a b<* 1 <•<. i nĸui t c
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pro í e r enc ial do rela.cbes com "Outros", quo såo sobrotudo os
ospa<;us urbunos com os quais a aldeia m..-ititéii: rolacôcs dc
f u n c i o n a 1 i d a d <;• . N o s t o c a s o , u ma a n á 1 i s e qu e o <> 1 o q u •-• o s
ospncoĸ ĩoc.al c rof. i onnl numa oposigão ope r n tô r i n deixa d<-
fazcr sontido. po i s quo o en toiid i mento da espricia] idade
1 o c a l t em s o m p r e d <;• r e c o r r o r a s relarôos e s t < . b e ] (.• c i d a s c o m o
o x torior . S . _ o a s r o 1. a c b e s n: u î i f i d a s c o rn c i d a d e s ( c o n <] e n s n d a s
na jma.-'.ein que c>s hahi fantus de Souseins fazom das rel.ĸ, bes
manfidns c<>m Coimbra) quo, v i r t ual rnen t e , estruturam um
<-■■ s pn co locul . qno ninda rnuntém ca rac ter í s t i cas oriundas de
iiiii T-ussado rural rocĸnfo.
Lstumos facjo a um modelo de modo rt: i z.'igac. quo
co r r o s p-uid e n uma tcn tat i v.:i <ic i n t <:<_. rncn -> r. o ospueo reĸional
o iiacionul , c<> r r e .1 a t i \ n e ccoripcr.sai ôr in do uma
doscs 1 1 nttu'iĸs'ic , po j- rodiĸs'io e a pa^amen to , do ĸsr<u<_-o locnl .
Daqui rcnu! Ikj um ĸ r oc <. •:. s<> de t r uns f o r ma <;. uo dosoqu i I i br.ido ,
no <:iiiil estno presont'-s situacbes do deses I r u t u raeao sociai
c pi't'da do i cĸ : :i t i dud >• . 0 cuso do Sous"las pĸrmiic nos a.ind.t.





o s t. ru t u r;.ĸ; .'•'.:> ídoril itárin do uinn comu.u i dad<: . quo n<ĸ;te
caso :ĸ: trnduzern em e :.; t rn I. >.:•:. i as dc re
-
.. 1 ab< . iso.ao do oscnco
\ •■,<: . tl . nfjsi.bs âo n f i r mn<;-"n • de uma uova posiĸ;ao í cont iĸl } ,
snbs idii'ip irt <!<• r o 1 n <;<"," •-; jn <• f.; r.-ĸĸ: i u i s muntidus corn a c i d.cic .
O < nso d>' l't>r 1 uiilio'.; p.-rmiiiu rios coucluir <!.;
i l: ' ■■■: < l' t n il'": i ĸ <:<■ OSlJ.it.. <: ltn iii ;-n;i <s p >< ': S ĸ r v . i </ ,'i o d" ĸin-t
i 'lcn t i ■ ! .. d i; i" o I ■'■ c t i vn <)■■ ĸ- ĸ<- ftu.ĸs tĸi 1 _■-_■_ __-■_ <t cl • i r <i<;a< ■ , no m"ĸ'iĸ>
IiSí:['<> <iui' rĸ>s r<0"ion um ptĸĸ'c sso d> nĸ ĸ 1 o r U i Z a <., bo
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e q u i ] i b r a d c> . r e s u 1 t a n t <• d e u m a e s t r u t u r a o n d e c o o x i s t e rn
várius Ibr.icas sôc io-ospaciais , que se articulam j>nia dar
lujrnr ao sistoma do t rnn s f orn.n <;oes produtor da mudanca .
l'or outros m<> I i vos . o caso de Souselas p.snni te-nos
tambom concluir da importnneia, pnra n definica.o dus
i don t i dc:de s col. ectivas, do espago local. D<; facto. (:mborn a
e s t r a
'
ú ,-r i f-i d o o r c. < _ r i i z a <; i\ o d o e s p a c o , pass e n <-• r. t e c a s o . p e 1 a
a í i r m a v a o d •j r o 1 a <;. o c. s m n 1 1 1 i d n s c om o oxterioi' . n a o d < • i _. n d o
ser o ospaco local , que nos ap>areco, como aquolo onclĸ n
co 1 oe t i vidado iis'ut.te pnra construi r a sua nova i <b:n f idadc: .
Conc 1 u i -■ se , pi.i r fan to , que inesmo num mundo onch' a
mobi 1 i dade fipttroco como o faofor es t ru f u rant e principal , as
1 b ,_r i c ;.t s ci < . org a n i z ii c a o d o e s ; >a >; < > f e r r i f b r i o s <
■ rc a n t " m . e . s e
ruvolam de pnrticular i inpor t anc i a , para a preser vacrio das
i d <■ 1 1 t i d a d e r, e o l <_• i . t i v u s .
0 caso do BAl.'COUCO p<: rm i t o
-
nos rofloctir sobrc as
rel<ĸ;bes eritre os esp.i<;o*., i. don i i t á r i os e o ordi; narnei'i t o cio
torritbrio. rrcuito a uinu <!i\is.'io q dmi n i s t rn t i vn <pĸ obriv.n ,.i
uris.i iiicluĸio iiĸm osoriro irĸîĸsejndo e n umu reluci'jo
pr <": J n r i'i'i': i u 1 <:<>\\. uinn <:i<!ud<- -.y.ĸ- nao s o ussuj.io . pcln imuris
íĸ'is r cpr <
■■
s ĸ u t n <. < >o s . como c on t r <"> poĸui Xiĸlor , Burcotĸ;o
0 1 a !>. » rou uiiĸ.i "struiuis'i <1" < Oínponsn<;.'.io . que colocn, tu;:
s i ni" í r i ri , a d i v i s uo h <!;:, i n i s t r a l i vn rcsnl tnnt c d <• uĸ a <: t <> d < •
t"i<L' ;• <.- ĸ d i \ i : . ,;i < > < •, | s-i s i . i 1 <; < > r r •• s p>.'>)> <lĸ n í < • ,'t<> < amjx .
op s'ii I <<i Í <> d-i |'<> r u I n •; b • ■ <s . t <tl<!<:i.t l}n<p.i ro:;ul tn usĸi
<"• -;'!•• i • ' : r ĸ < pic c <ui i. r ĸ ĸb .< . i h : <■ r n rqti i ."> d< <: ■■ ;,;. <;.<:> : i n«- ; u s ; •.■ o ; .
P r 6 p r i n d a 1 b ĸ i c a d o ; • c> d e r , u m ;-. d u p 1 a a r t i c u 1 a c h o r o 1 a t i v . _ o
dcns csp-acos c a dois contros, quo se equilibram mu tuanĸ-n te .
Estamos f i'coite a um caso tipu, em que as r e ] ... c. <"> o s
c:s t ru f u tss n t c s cp.;o fundam a ieoni i dnde coleotiva s<- dofin.'m ã
escala reícional : eîn Barcouro o espaeo local é subsiciiáriu do
cspĸ.co rngionn] . Isto. porque é ã esca]a roeiona] que so
dosonrolan: os ncon t oci men t <>:; rolataclos pclo mito dc fur_.cbi.cno
d a a 1 < l< i ci : a m o m6 r i n c o ] o e t i v u o]><: r a a t r a v ĸ s d < ; u m a l b ;a i c a
rofci'cnciii! , quo faz oom qno a i den t i dt-dc bependu d<_- espacos
c; o 1 o < ; _ d < > s a d i s t á n < i n e . p o r i s s o , n a o i n v i s t a n 1 1 m u
eon f i . • 1 1 ra<; <"i <• espncial cp.io articule espacc)s si tuados rĸt
cor: t i j'.'u i dado da a f d <■■>. i a .
0 facfo díts r epr es en t aobes opĸrareĸ,
p rĸ; f (.: r «*n<:_ i n 1 inĸn I. e ntra'. és do uma lb.o.ica r<'foroncial , torn.'t ..
loccil idndo pa r t i cu .1 a rmĸn t c npta n um doson'vol vinĸui I <> buso-ido
niii;'a mu 1 t i ĸ ] i e i c.n d <: <\<:>. n.dacoos c ou t r<>/ pe r i f o r i u . cps;
colncpit; o e<;puco lo'.ĸal frĸiito n diversos polos urhanos <:!•.•
u. <; t i v i d a <1 e s d i f <; r e n c i n d a s .
'_-•>. pensa r m<>;'; n iî osiao rĸ> p<uito d<; vis-ta <hss
pí.'l'i r<;l' iii*: c < <:. C t U i n ĸs -.; qu o . p.ll'.t U S < o ! > : t t i V i ' ĸt d c s l'ii t' -.. i . , , o
c :-; p.-i <;<> <:r'oĸ;ii> nb) <.• ap-uinĸ umn o. ■: t ĸ r í <j r ĩ <! n <! c; . <•, <pĸ- ns
r e 1 ri <;<-><■ :; o r, t ĸ !.■;• i ..:<-. i <l.i ; oom n cichĸb,- ĸao cunsl i tutiv.o; d"
idcn ! id.ĸies. o f i r m. . ' 1 -■ s im itit"ri<>r <•■> osp-.sco lornl . A
po.ĸ i <; u ■ > ocĸi ] '.j <). t pi j r i u:s t ] o <: n 1 i d n<i <: . rio i n I. <: r i o r d< > <• s p.ĸ.o
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es t r.i t ég i as do orgcinizagíio do espaco locul . do forma u
1 e ĸ i t i m ci r a s ] ĸ> s i c o o s < I ĸ f c r. ■ ! i d ; i s . N o s t e s c n t i d o a c i d a c! *•
integra, dnncio-;lĸ: forma , o espaco rurul .




m e n t c a s s 1 1 n s
r e 1 a <;. <:'_> o s c <. » m o s c o n t r o s . r e s u 1 t a n d o d a q u i d i v e r s a s 1 6 g i c a s
c'o closenvo ] v i rnen f o rogional , no interior das quais a cidado
e x c r c o f u n e 6 • • s d i •;; t i n t a s .
Trutar se-n a.;.;ora do pensar a lo.^'iiJo do ponto de
viĸtn do r.cntro, noste cnso du cidude de COIMBRA. l'ensnr, do
porrLo de vistn d>x comuri i oa<;ão . bs relacbcs que a cidatlo
estnbeleco coni as 1 ocu 1 i dades situacias nu sua áreu do
influcnciu, pobĸrá S'_r conf ront ar as iniagens cpuo cnd.-_
1 ocn 1 i dad<: faz <i.s cid.idc eom a i inu.ucrii quo cs tn tem cb- s i
l > r b p r í a . 1. mn v ••/. q u <--■ c n cl .: i 1 o c a 1 i d n < 1 <
• i n t <• p; r a C < > i m b r a i _ ;-i s
probl oi;,á t i cas c.pĸ..- l.hes sao prôprins, sao ol nbo radas uma
plural ic.l ĸio <]<; imacens e.i cidudo. cor respondent os ũs vã i iĸs
o s t r n t •'■ p; i u s do o i'C.su: i z a :;;io d<> ĸspnoo obso r vadas .
l'íii'M ! f'l nm^iil c , n oiclndĸ d<- C'oimbra oJ<-tb<>ra unta
ima.'-j-om ich.nti turi.i u:iĸ o cuci'on to , que ô artieuludĸ com uina
imn.-.om <!<< cspic.ĸ po r i f<:ri<;<>, puisudo co!'s> um ospaco <!<•
c.< >ii j u n '. <> , < : 1 1 j ;.. ■::, uuid.ohĸ, sc c o i' i e s pcui d om r;.-i_-_ suas losicns <L_
o r __. u : i i z i . <; ; i < > s o c i n 1 .
A i ns iv, <:i:_ id-riti fnrin de Coiinbiu <■<■ r resporĸ.îo n umu
r ■■' p ;<••','•: t í . i <;ã o n tĸ i <: ron : < . t <! . s r o 1 <<<;<>■: s r ts-: i. on.i i s , qu <• so
<
■
s |», t f
■ i . i î i / i <il i -i \ < ■ :, < '. < ■ t . ;:i j ,m I " <_■ < ■ u t ; < ĸ.s i t ; M.'h'i I. i Vi.i li uni
relncbos sociais <-s f r u tu ran t os do espago rcfriona] , nuo é
coinciclorito , nern com o espaco regional real , nem com as
r g p r o s o n t a c c o s e 1 a b u r a d u s ĸ e ] a s ] o c a 1 i d a d e s i nq u i r i d a s . !■' s t e
dosvio. etitrc- as iniuĸeris qoo colocámos ern confronfo. procluz
probl oma s relnfivos n um desonvo] v imento roi: ionnl into;_;rado,
que coloque Coimbra no pap<:] de centro catal i sador .
i'or oufro lad.o
,
a inadaptagão <• a closmesura cJo
espacc> re£Ío.ual iniodialo (cpjo podomos considerar, do poj.to
do vjstn dí\ cidad.o, oomo um "Spaco local ) , ostao na bnsc d<>s
pr ob.l oi;s: s ch: i n t <:■ v; r a c fĩ o qnc; a eiclade manifesta. quando nos
co 1 ocamos em oscalas do obsnrvacnn muis alargadas. A ariul i so
d-is i n t o r- rĸ: ] acbes ontro a oscala lo<al. a escala royjor.ul e
a esoaja i.n"ionnl , p<": rmi t <_. ncu: concluir quĸ os prol> lemas. qne
so ruv"lum a oscala r ct-;i onu 1 c nooi "iial tw__ ori.c_.om no o';pn<o
1 o c a 1 .
0 caso c: ■• (.-<•; i iii'n rss , rev"la-se ex<mplnr p.-.ra p-ĸisur
o pjoblei.u cbi s ro 1 nc <":>;• *.; do pr •■ s snpos i cíjo , e s f u be 1 c.< i <h> s
entrĸ- as diversa:; oscnlaí; do roproson t agiin <]<> "Kpnoo . Vimos
que o ĸ:;pĸ.'.'> rC',_;icuĸit aefĸĸ] b p r e s su p<>s to p><>r u;n es|ĸv;o
I ĸco 1 ni.r. c r<..n i oo . <:■ , quo npcuns trfuisforinavôos opo radar. no
y> r i iii" i ro , ptibiriio induzir ít:; t raru; f'<> rnĸj <;<"•<• s iĸ-< e s s ■'. r i as u um
cori'cc l<> d o s " n v <;> ! v i iiĸ • j i f o r <-\: i on.-i 1 . S6 uma modi í' i o a <; <-L > <!o
i !n.! _;<•;•• id.-n I i ti'irin L; i ĸoada no rnodelo <• s :>n <■ i < > - c <~n \ r i < <> ,
poih.-rb p.-'i'iiii ! ir um.s r od i s jf'.ĸs j cn< i do t'oimhisi •<■••> i ntorioi c.hi
\< <: ". i a o ... " ti t rĸ . ( . t umĸ o s t; n V:i <ĸ:l <;<) uĸ*hi ) <• , r on s • ■• p ĸ -n t eme n I o .
u :;■■ ■ i r *
■ <!:•;.:,<, ; i <.."><■ > n < > i 1 1 I < ■ r i < > r <L > < • s p ; <, < j n > ■ . i < u : . _ ĩ .
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CONCLLSAO 1 1
Ao risili zariim;. est.o t rnbcil ho . <ĸĸ.- dese.jamos z i ti._ar
no árc;i da Aiifror". oĸin clo Espuco, pr opusor.ío nos at i ru_. i r
dois ob .} •-; c.1 i v<"i *•; de b.iso, Primoiro coniribuir para o
d <; s o n vo 1 v i mon t o d<; umn corronto que propoo fazer d<> ospnco
uma ca t. <•• i:p> r i o c x pl i oa f i. va , sĸ:ĸĸndc> ccntribui r para umn
p r o f i
*
. r. i o r i ; 1 1 i z n <; a r< cl o A n I: r op>n 1 <>c;o . p r -;>d n z i n d o u m s n b e r <p j ĸ
possn sĸ; r u 1 i ] i z.to'o p<- | ĸs i ns t i t nicoes r e s juui ::;á v<- i __ p"lo
c> rdorat moiol o oo iorri '<>ri<>.
f
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4 . V. . J
0 ESPAC'O COViO CATfV.ORlA LXPh JCATl VA
Puru f i.md. uiĸoi t n r n cxisfcncia de uma An t ropol oj.ia
ch.:> ispnso S"iã nec osĸ á r io ciusenvolver mútodos, conceitoĸ e
problcs_.atic_.-_s quo .>" rm i t.ain n nlaboracão do 1.1..1 sabor que
tenha c> osp.'ico como oĸjecto (!)
f'nrtirĸlo <h-i cniist ata<;ão de que as sociedades
c 1 abo ram mú.ltiplns forma:; do ropro_<m tacno do e s ] > a <; o e do
q u c < : : . . t a s s e o s t r u t u r a 111 a ! r u v o s d <;• ] 6 g i o a s <J i v < .• r
•
ĸ-> s ,
projusonĸ- iiii'; < ĸiubur as r e p r < : sen tucbos <\o ospnco c; 1 nb< >rudn s
pĸ;].ĸs lo'ssl i <bj •.]'"_: s <p.i< form.tii o iĸ.'sso toriĸuio dĸ arii.il i.S".
Mosmo :;<• admi t i r.'ĸis <t h i y>>> t cse . d<- qua ivisto umn u>: i omá t i <:a
<;h; b<i'.<: ooiitĸ.:: a iod.-iĸ uĸ '.'■. •:>c i cd ;.. . )..: :-; . ĸ po r' t i n i. n<s 3 n uoĸ
ostiiiki:; <!<; <:,.:.;•:. m.i n f onr- s c , po i s :;<> u pirtir íi.j c ornpu imt. /10
<L.::-:t."S p<>> h.-'iĸs;, •:.' i >> !>•. • js 1 1- um snb'is • ĸ- r 1 < > r.; pormi t.n eon t r i hn i 1
pu r<i o s iiiijoi I i \"'is u f r .. is c i t u'los .
(1) ('f'. Issmcc i sc L.ĸil -l.ov.v c M.irioir Se^uub , An l h ropol <>:■:. i <•■
<!*• I'osp.xc. (V-utts' Gi'niss' L<>:i,n i dou ("0 1, Ln r i s . 1 'líi-l .
0 primoiro problcma que se pôe a uma An t ropolog ia
que juetendo estuclur as rĸpr eson tncoes colectivos é o da
riotodologia ft uti î iznr. No nosso caso . socorremo- -nos rln uma
rno t odol ogi a , an t e r i ormen t e elciborada e tcsiada polo ClíA.AL,
cenfro de i n vcs t i F.acao du Inivcrsidade de Gmiobra. J.ista
111 <:• t <> <:\ o 1 o __. i a j < ■■ r m i t e
-
r i o s d e s c o d i f i o a r o s d i s c: u r s o s d o ~
on t r o v i s t ados . de forma a poder r cenviá-los para o ref er er t <•_■
cspnci al , firtici.jlc-.rKh> os rĸ; j>o<;os do disourso com os tcriias
q u o ] h ' : s e s t a o a s s o c i a d o s , e c o m a s mo d a 1 i cl a d e s i : t i 1 i z < ) cht s
j.ĸ.i ra os fip.urar. Pnra la cle nos perinilir esta
desood i f icaoao , a mo t odo 1 ofi ia util. izada permite ainda uma
q u a r i t i f i c a c.b't o d a s i r i f o r m n <; b e s qu a 1 i t a t i v a s , s <
• ri d o a s s i m
Po s s i v o 1 i r; o 1 a r ar I i cula c, o o ĸ s i g n i f i c a t i v a r. . q u o c o 1 o c u m
oĸ i>'_í. o:_. / L oiii". ■ ■ /\\\<>> )<>. ) i t.i . u 1 « b d" j'Hjiri-::,t.:iilri<,-<1" • A f'ossi'oiî iiĩ.-iuo
d ■:_> rc-u 1 i zar os ta t r i pJ a art i culncrL. revt.-l a -se-nos eomo a sua
o a ts t c. t <•. r í s t i < ; \ n_ n i s i ti o v a b o r a . D < : f a c t o . s 6 e 1 a 1 1 o s p <• r m i t o
f r al>.î 1 ha r no sonfidu de oritender as regras clĸ u r t i <u J nĸ'io
lb_.. "ĩf.ii quo pr o s i c! fsn ns rc preson t. a<;bos do rc.pjcn, ĸ do
dĸfiuir us rolc.ĸ;bos <_• s t ĸ b. • i t -c i d. i s entro as forrnns espucinis
dí.iĩ rosui tant.es o <>:; ooĸ.oúĸos uu vidf! co 1 o c
'
i vn . suo so
trut.'i, porliinlo, ap'U-as <ĸ- u;nĸ procura rn.lat iva ã Ioaíkkj <]«.•
oons I. riiciii.i daĸ ío rn.ns c:;;:ĸo i :iis, mns. rnn i s do que isso, <!••
ui:_u lcii f-_i I. i vh ciĸ pcn'nii' o r<_:]a<;no o rmn/eori toúdo , coni<> uma
r >■ 1 <; ;'; ."ĸ '» iĸ v i • 1 , t < lo i < i <!<ĸ o;.p.-oi ficid; c<> eĸpaco Huinano. íiorú
q ĸ ĸ o :■; d Í í ĸ r " i .•'.<■ s 1 1 ĩ v <
- i ' ; d ... v i < L ^ s o < _ i < : I .<:<;<.> i . b m i < : •, > .
r •
• I i :•; i oĸo , [«"> i i 1 i < <> . < • t <• ) s <• 'lcsciirohnii "in c s na <;<> ; ou i as
i'i'pi'c ĸ
■
n t . ĸ; "'i ■ ■ ĸ :..'">. ii.ts su.ts 1 <>;-; ic.ts i :: I < • r ĸ. i ĸ . i<!bnt ir.i.s?
Ou , pelo contrário, sorn que existem formas espaciais qcĸ- so
1 i g'am pre f orenc i al men t.c a a]c_;umas dcstas áreas da vidu
social? ĸc'ste caso. ontao. nao temos um espaco para <- uda
co 1 ec t i v i dadĸ . mns u;s-t mu 1 t i . p 1 i c i dade cle conf i t.uracbos quo
ĸo con t rapbom , so sobrepoom o se articulam, para formar ui::a
roBlidi.dc co:.:ploxa cp.io é, e xne tamon t e , o nos __, o objecto c!<-
o s t u ' 1 o .
I'ara ahordnrmos esfu coir.pl ex i dsde soco r remo -rĸ>s de
al&uns coiĸ'itos, uxterioreĸ ao discurso Fíiitropolágico e
< > r i. c, i n n rios d <:• s f r" n \ > a 1 1, o s d> > jnve s i. i ga g a o da e <-i u i p> e d < >
CRAAL. Sa I i en t amos acpii aquul.es qne nos p.jrecein d<-
I .■>a rticular i m p>o r t â 1 1 o i e. : O c on c o i t o d e
"
mo c) o d c
espaeinl i ?: h <;;'<>" porr i 1 iu-nos d<;f inir i;m;i multipî icsidade clo
opoi'acocs u f i 1 i :...-i <h. s para rop r<>son t ar o espnco, e, ch-stii
forrna, fit/.ĸr mĸ l < • n f a i i \ a <b: definicåo da.ĸ u x i ortiá 1 j cn:-,
íu'c sou! t e:.; nas repre sen t a<;b':s observndas. O conceito cl"
"con f ipcor ncbifj espacitĸ!" p" r-in i t iu
-
rĸ s conceber modolos
í inais. i'csidtnntos <!ns n :•; i oiiin t i cns re fo r i dus c
C" r r o spurn 1< u, i <.-. s a<> <pio ponsnmos ser as cli feron t-'S
a < t un 1 i _*.<■<; b<: s d.irj
"
i.-s î ru f n r a :.; ospaciai ■;" . Estas ĸor.'.to, |>nr.i
nbs. <:>.:; < •;; t ru t u tso : i nc onsf: i c n f <■ s qim permitoĩ.i a f o rmu 1 ncno
chis <! i f <• i" u t os uofuu] i. za <;<><• :; u Y> s o i
-
v a d a s . l'ara t _.. n t u riuos
c-i i t <..•?.•... <; r ;: i'c hi<, í'ĸi on I i'c o sujoi to
■ ĸĸlntnr <hs discurso *: o
<;sĸac;o t <•[•: <_•:-
-
n ! ad'. . rĸĸ. i > r r eii.o nos <>s oouoei '.<■•:; <!<• "c-r;p.i..<>




, "<:••, t<n <ss ("■ 'n.ji'f I o" < : : P ĸ; o d •; r <
• f t: r c n r i ĸ
"
. A
<>'" ;<• r v. t <;s'b < !■.- d"-.vic>s ĸ i ;;j i i | i .:.ĸ f i vo.•; <.ti'..r<: as con f i crn rm; <'•>>•■ s
i <• ĸ n 1 I .- 1 r i t < • .; <:•>:; I rô ĸ < : s p. i <;<> . <> : :: i ;n <!< f i n i d os . p" t m i t i ĸ nos
conc. luir que as reprosentdcôos cspaciais devoin ser
estudadas, tcndo om linha do conia os possíveis
pos i c ionamentos dos sujeitos face ao esp.iĸ.o.
Puss;-ĸii >s a rofurir algurnas dnĸ conc 1 usbo s a que
c 1 ; o íc < > >"■ o s c om o n o s :-. o t r a b a 1 h o .
F.m col ec t ividacios quo manifestam uma organizaca-.
esp>aciril eson 1 o.sada . obscrvamos que o espaco local se
o r í.;; n r t i v. a ot r a v 6 s d e u m ; i 1 b^ica qu e c o 1 o < ; a d i. f o r ĸ r t f e s e
seaĸ-1 h.un t es , en; rolacao a uin.s vida colectiva ritualizada
rcsul tanto da Ioii.lku duraeao. nncuanto o osparo regiorial se
oiu.nniza atravos clo relac;bes f'uncionais e relagôes forrnais
d c p o s i c uo , <•; m r e ] a c a o c o m u m a v i d a c o 1 < ■ c t i v a 1 i g u <_1 f » u o s
soctoros prodi.it i vys o a u__i..s mob i 1 i d.ud" joccritn, A cada
<:■ s c: a 1 a c o r r e s ; > <;• n d • • m 1 6g i c. a i . e ĸ pu c i a i s d i s t i n t a s , a s s o o i íĸĩds
a socfores ch. viuu socinl diversos. Lortuuhos c excmplo
d e s t n s i t ir a\ c a. o .
A t i'.'in s f ormncuo clo ospnco locul. e da tĸ-.ilidade
í;0< iul quo o p'.r. o<i , pndi' conduxir íi um pr orĸ-",sc> d<:
t r '.iiis í <_> rmncrio clo ''s;v.ĸ;o , <\<\>- so socorro <!o ponsntnento
oporut.orio, purst .rcali/.ar' <-. •_ pro.inc', oos osf<<-iciais qiĸ-
sorvir.-io th: !-.;>•".<■ ns e s t ra tĸ- ■::, \ ;i s <pio vi-,..im n c ons t ru<;;"ĸ> d.: urn
no\ o c;,ji;ic!i. _\<.'sfi.: cnso. unsi fb,_:.ica espccial cp.ro oporn y>or
r <; J ;._<;<>•; c;
o ĸ t r u I. o j íi r tiín
< "> <
•
u p . | : < I r < :
•
d i í'.'iĸ.u t<::.; .: :
f n n< i <ui- . 1 i cla. h
fuĩtcionul ii.l.idc
, p<. sc-r u t. : 1 i vĸĸL_ p.iru
'ĸ.p.ĸ.si hn'ii | <un (itii': J ij.'.i J i dach; protoi'lde
ro . <-■:: p ... ii: t < > uiu., i í.-.íi f.L: <! . • f i 1 1 • :. : < > d o
î"s 1 hs ĸ '■ ..- s :.<• \"ni as :..<.>■ i ,i r a uma l <">■..; icn <!<•
n ; r -.' p r<: s < u . i ;t <„ ;<o <\<> r ■ ; ;_;
'
i < > i ĸ i
somol_hnnc.as com o "Além" quo vbm legifimnr as difnrcncas
o "Aqui". Somo 1 Iju rioas o d i f e r<-ru;as estao ?_ ssoo i ob.-tĸ .
■< \ \ > e n n s a u ;:;
-
_ vida o o 1 o c t i v < i r i t u a J i 7. a d a . m a s s o b r e t u .i o
estrufurus sôcio c-conôrni cuĸ diversas. As setiio | h,._.-.
os t riiĸ' 1 oc i clas coni o e.xterior sao aĸsoo indus ao se.
prorUltivo e vfs; ] cgi tiinar as d i í 0 r en <-;;•-. s , ori ĸin.-'ii'ins
s e c t o r y> r o d u t i v o , m ,n s m a r 1 i f c s t a cl n :-j s o L r < • t u d 0 a o r 1 í \- o 1
s o c i a 1 , r <• 1 a t i v a s a o e s î.oi o 0 ] o c a ] . A d 0 f c 5 n d < •
i den I. i dnde urbnna, no seio do um mundo rurnl , passa pnr
a í i rmĸ c. ao da semc; 1 harn;a com nquĸlos com qiĸĸn se tĸrn 1 o î u ..
f unc; i oun i s . como formu de eomponĸar as d i f c ronca s rcr.foií
rnlativns aquolos corn quom se tisnhain relnooes ĸ<><':
t r od i c i onn i s e. coir quer. 5.0 tbm, fiojc. rnla^oo:. e<.;onbnV
d •:• f u n c; i o n a ] i d n d ■ • . .'• o u s o } ; i s é e x < • ;.: p 1 o d <; r. \. n s i 1. u a <; ;-ĩ o
A local iciudo do loi'cnscn permi t <.• n.-s ai
obs'>rvnr usia outra 16,o:ic:a : tisita sc <•<<"■ ui> .jopío de simoi :
\'a 1 or ; zada s , quo oi>"ici. <> r i c i na r i nrncn t o , p<>r inclus-'io?
o x c 1 u :-, o <: ĸ
, d c.. hu
•
a . ! a s í - <;> r r o 1 a <■; o c s f <_> r m a i s < : d . : p ...■> s i <; >\< > .
os I rutnru, quĸ sorv<: ric b<.oĸ> n todus <ss nroas do \
:.;oi.: i fd , or.cont ra o ĸou f urĸ.lanĸn ! <.> niĸn m i 1. 0 ou.jo <K'ii.>.
c:sl. n assooiodo n problonĸút i <:a <lo podĸr. fbuĸlo n i<b.>u! :
•
c o L o<- t i va . nosto <-ns<:>. liepondori i •■ <L- \-<- \ ;>.>. <'><■•, m..uil. i<Lis <_■ .
"Altun" , o bs <-.; r vurijí.i :.. um.'i u t <>ni i :••. ĸ <; i"t < > <L< ",'ĸ; jÎ c umn auuis
d : po . , s i V c J c S f I s ; t 1 1 r s 1 i < L ■ t
■ t i tát i ; . < > r .:: . o 1 i >
! < < - s t 1 . P. < • I 1 • m ĸ r- r> I ĩ t i Cĸ > , < • ĸ • - 111 < d ; _ I i ci u c
n s ;<>.■■ i. i.un P',.t js'. cl.ij f<>rior.i ao ĸ..p.t<; <> ■■ i • . in i t o d" f u 1 \<\ • ĸ, .'. .<
• -
'
• 1 ■ • 1 ĸ 1 I. n : :<■ • d u < ĸ > ĸ i 1 m; u 1 s ĸ; í'ĸ < <. ■. s j ■ ; ĸ. i , 1 ! d : > r i i n n 1 1 I *
■
.
:> is-t <\<> <
:>uo n 1
3 2 2
A cidade dc L-oiinbra revela-nos uiíi processo ein que ,
ui:;a lôííica osp-ncial <pjc c.ĸ.<nstrôi a ceiitrnl idnde a partjj de
r ĸ 1 a o b <■ '.; f u r : o i onai s , a s :-; o c i a d a s a u m a r e p :
■
c s c n t a c i\ o
tradic. ion;t! <.;<> soc :ĩ ecîade c; da economia. impi.de i.r.id visao
funcional clo ĸspaso, quo coioqne om r.ompl emon t a r i ch-ĸio as
diferencns oconômicas e soeiais o.\i stonics . Sendo n cidade
inc-fipaz ch- p-..u;sar, rolat ivnmor.te a oui.ros pblos urbanos .. umu
r o 1 a <;: b o c o c c> n i p ĩ e ni o n t. a r i < 1 a d o . r-' e n ^' a < t s d i f c: r e í t <_• <"-'• ~~> a 1. r n v c s d < ;
Uít'ia co 1 oc a <;<'■ <.> a distonciĸ, nos arĸ.io -sc assirn a or jcan i /,ĸ r ur_i
eL.ps-iC" i n i o i'tio t i vo . hi.ia coriiuni chi.'le cpin aponas rcpr-s-ĸnta
esp..ĸ;<>s intorac t ivos r.o ir.torior <!e uma con jun f u r<__
tradicional . mani f os ta probiemĸs oporíicionais rolntivoĸ a
u
■•
-i a<ha p t acu'■■■• necossi-i ri <t ao rnun-.ĸ. ac tntil , euju componon f c
ostrutuîitl o. o xu<" t . tiii- : n t <• , a i n t e ra'"T,r1o rĸsĸ. Inntc d.s
mobi i. ch i ch : ( __ ) . 1 ;r. onso do <{<:o • v i o <ui.ro <■>"■ r •-.-. py <:; :, <;:i * :n, bo s
oolo'" t i\.i ; <ío espnoo e <s oî\_run i zacuo clo osp:i<;o roi-.il (<■ as
con ĸ e<p.iĸ : ..ins.em tcriĸis <:h; t rons f o rmncao. soo Vĸl , <pĸ- dn i
ac.lvbm) . p" ' ĩii'i tc;-iiOĩ. roaJ irmar a rioocss i dnclc d<- pooĸar o
cî ■■; ps ;. o i.K'in
■ c .j !. c._o r i a ... \ p ] j cíi |. i \ a .
O ĸstiĸio do doĩi.íuios l'st'- <".:<_.!!:; t. i i u i dos por
1 oc..-i .! 'i <"! ""' ■ . ■ ! i ĸ I. i. n V:i: : . p'- ' s s■ i ĸ i ] i I. . i nos . n s s i ln . o os I iĸ i< > <.!•■
<:! i v <; r :.; . i ■ pi ■<..>!< 1 <>m..~. . io.ts. <• n suu ari i ĸu I . ĸ, Lo oĸ>m di vcriiii .
forma ; <L <<r ,;.,a n i :-:n<s \< > <'!• • oĸpaco.
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.2.2.
l'MA PKOLISSIONALTZACAO DA ANTRO'POLOG I A
Hstci mo todolo.-; i h permite-nos airrsu a ohsĸrvaobo <•
o osfubo de divorsos proccss<:>s de t rnnn í orma rĸuo c!o ospaco .
co r' r o:_ poridon t e s a si fua<;b.;:s quo p-.dcmos consid rar
p'U r n<! i Lcmú t i c-, s . pnru assim as ĸ 1 <■£" r.nos <-w\ mo.L'Io:.
nrĸ-i 1 i t i oos , quo nos p-.- rmi t am contribuir pnra urnĸ nĸ.ĸlhor
compreensbo dos f' enb:..;ti<>s cie t ra.us f orirĸĸ. hu social. £ talvez
U'p.n' , nn comproensao daĸ diversus form.is cpro ns su:nc a
mudanen social . <pĸ> podomos tomnr um.n ■<>. t i liĸL> pra&m.t t i ca .
c <->n t r i lĸ.i i rĸl .> assim jcusi n coustruoao <ic um •,,. !>.•:• qitĸ s<. qn(.r
n< tuuntĸ. Coino r o f ĸ r i mos ari t <-.r i ornĸ'ii t e , <> onĸo <iĸ i'o r 1 ur.ho..
<: <:!<■ bousolas podo.n ĸor p.ĸi.sados corno ciois inodĸto:. <>;..<.:;._.•.,
<ĸ > r i <:- s porifi <-> ĸ t. «.: s a p
*
<><_:<: s :..<>:.; r!o mudaru.a pnr eonl iuĸi<ia<L' t.:
ĸ<>r ruptura, o c . \ s o <h> Lir< ouco com<. uit; ii.<>.I"Jk <'..• lo._;îĸ.i
'' c t o 'ĸ.'i i c 'i <-! ] , pnrt i o u 1 ĸ i
-
in • : 1 1 t o n 1.1 t o it I . rn s s í'o rtn.i < <ĸ • s <• 1 1 . •
N a conjuga <;■ b o d a s d u a s v c r t e ri t e s d a An t r o r> <_> 1 o û, i u
quo nos propusemos (a vortente cientifioa e a vertente
P r a g n . ã t i c a ) , s u r g e
-
n o s u m p r o
■
. i. e m a . p a r a o q 1 1 a 1 n á o t e r e mo s
e n c o n t r a d o , t a 1 v e 7. , a s m o 1 h o r e s solucoes, T r a t. a s e d e d a r
un.a respost a conveniente ã necossidade de traduzir a
' "
] irigu a g; o m t 0 c nica" d a A n t r o po 1 o .e; i a n u m a o u t r a . pa s s i v c 1 d e
s o r c o m p> r e e n d i d a po r c i e n t i s t a s e t é o n i c o s o r i u r_ d o s d o
diversas formacoe ::; . S6 assin; se pĸ.dorá encontrar um discurso
comurn . quo pnssibilite u u t i 1 i z^cuo dos nossos
conhoci rnontos . p;.r parto dos técnicos do pl aneamcn t o .
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